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A presente obra é disponibilizada pela equipe Le Livros e seus diversos parceiros, com  o obj etivo

de oferecer conteúdo para uso parcial em  pesquisas e estudos acadêm icos, bem  com o o sim ples

teste da qualidade da obra, com  o fim  exclusivo de com pra futura.

 

É expressam ente proibida e totalm ente repudíavel a venda, aluguel, ou quaisquer uso com ercial

do presente conteúdo

 

Sobre nós:

 

O Le Livros e seus parceiros disponibilizam  conteúdo de dom inio publico e propriedade

intelectual de form a totalm ente gratuita, por acreditar que o conhecim ento e a educação devem

ser acessíveis e livres a toda e qualquer pessoa. Você pode encontrar m ais obras em  nosso site:

LeLivros.us ou em  qualquer um  dos sites parceiros apresentados neste link.

 

"Quando o mundo estiver unido na busca do conhecimento, e não mais lutando por dinheiro e
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Introdução

 

NÃO HÁ DOIS ESCRITORES QUE ABORDEM UM TEMA DA m esm a m aneira. Todos tem os  inspirações  e  m otivações  distintas,  tem os  nossas  razoes  para  m anter  alguns  personagens por  perro,  enquanto  outros  desaparecem   num   am ontoado  de  arquivos  abandonados. Pessoalm ente, nunca entendi por que alguns dos m eus personagens adquirem  vida própria com tanta  intensidade,  m as  sem pre  fico  feliz  quando  isso  acontece.  Esses  personagens  são  os  que requerem  m enos esforço para serem  escritos, e por isso suas histórias, norm alm ente, são as que

vão adiante.

Bree  é  um a  dessas  personagens,  e  é  a  razão  principal  para  esta  história  estar  agora  em suas m ãos, e não perdida no labirinto de pastas esquecidas em  m eu com putador. (As outras duas razões  se  cham am   Diego  e  Fred.)  Com ecei  a  pensar  em   Bree  quando  estava  editando  Eclipse. Editando,  m io  escrevendo  -  enquanto  redigia  o  prim eiro  rascunho  de  Eclipse,  tinha  a  visão lim itada pela perspectiva em  prim eira pessoa; qualquer coisa que Bella não pudesse ouvir, sentir, provar ou tocar era irrelevante. Aquela história tratava unicam ente a experiência dela.

O  passo  seguinte  no  processo  de  edição  era  m e  afastar  de  Bella  e  ver  com o  a  história fluía.  Minha  editora,  Rebecca  Davis,  teve  grande  papel  nesse  processo.  Ela  m e  fazia  m uitas

perguntas sobre coisas que Bella não sabia, e sobre com o poderíam os tom ar m ais claros alguns trechos  específicos  dessa  história.  Bree  é  a  única  recém -criada  que  Bella  vê,  por  isso  a perspectiva  dela  foi  a  que  prim eiro  m e  atraiu  quando  passei  a  considerar  o  que  estaria acontecendo por trais das cenas. Com ecei a pensar sobre viver no porão com  os recém -criados e sobre caçar no estilo tradicional dos vam piros. Im aginei o m undo com o Bree o enxergava. E foi fácil fazer tudo isso, Desde o início Bree esteve m uito clara com o um a personagem , e alguns de seus am igos tam bém  ganharam  vida sem  nenhum  esforço. E assim  que norm alm ente acontece com igo:  eu  tento  escrever  um a  breve  sinopse  do  que  está  acontecendo  em   algum   trecho  da

história e acabo criando um  diálogo. Nesse caso, em  vez da sinopse, eu m e descobri narrando um dia na vii de Bree.

Ao escrever sobre Bree, coloquei-m e pela prim eira vez no lugar de um  narrador que era um   vam piro  “de  verdade”  —  um   caçador,  um   m onstro.  Tive  de  olhar  para  nós,  hum anos, através  dos  olhos  dela,  verm elhos:  de  repente  éram os  patéticos  e  fracos,  presas  fáceis,  sem nenhum a  im portância  além   de  ser  um   lanchinho  saboroso.  Senti  com o  era  estar  sozinha  entre inim igos,  sem pre  alerta,  sem   ter  certeza  de  nada,  exceto  de  que  sua  vida  está  em   perigo. Mergulhei em  um  tipo inteiram ente diferente de vam piros: os recém -criados. A vida do recém -criado  era  algo  que  eu  ainda  não  havia  explorado  —  nem   m esm o  quando  Bella  finalm ente  se

tornou  um a  vam pira.  Bella  j am ais  foi  um a  recém -criada  com o  Bree.  A  experiência  foi fascinante,  som bria  e,  em   últim a  análise,  trágica.  Quanto  m ais  eu  m e  aproxim ava  do  fim inevitável, m ais queria ter term inado Eclipse de um  j eito um  pouco diferente.

Fico  im aginando  o  que  você  sentirá  por  Bree.  Ela  é  um a  personagem   m uito  pequena, aparentem ente  trivial  em   Eclipse.  Vive  apenas  cinco  m inutos  do  ponto  de  vista  de  Bella.  No entanto,  sua  história  é  m uito  im portante  para  a  com preensão  do  rom ance.  Quando  você  leu  a cena de Eclipse em  que Bella fixava o olhar em  Bree, analisando-a com o um  possível futuro, em algum  m om ento pensou no que teria levado Bree até ali? Quando Bree encarou Bella e os Cullen,

você pensou em  com o ela os via? Provavelm ente não. E, m esm o que tenha pensado, aposto que não descobriu os segredos dela.

Espero  que  acabe  gostando  de  Bree  tanto  quanto  eu,  em bora  esse  sej a  um   desej o  m eio cruel. Você j á sabe: a história não acaba bem  para ela. Mas, pelo m enos, você vai conhecer toda a tram a. E vai ver que nenhum  ponto de vista j am ais será com pletam ente óbvio.

 

Divirta-se,

 

Stephenie




A  MANCHETE  DO  JORNAL  PARECIA  GRITAR  DO  outro  lado  do  vidro  da  pequena m áquina  de  venda:  SEATTLE  SITIADA  -  MORTES  AUMENTAM  NOVAMENTE.  Eu  ainda não havia visto essa. Algum  j ornaleiro devia ter reabastecido a m áquina pouco antes. Sorte dele que não estava por perto agora.

Maravilha.  Riley   ia  ter  um   ataque.  Eu  faria  de  tudo  para  não  estar  presente  quando  ele visse o j ornal. Ele que arrancasse o braço de outra pessoa.

Fiquei escondida na som bra de um  velho prédio de três andares, tentando não ser notada,

enquanto esperava que alguém  tom asse um a decisão. Não queria encarar ninguém , por isso olhei para  a  parede  ao  m eu  lado.  O  piso  térreo  do  edifício  tinha  abrigado  um a  loj a  de  discos  que fechara  havia  m uito  tem po;  as  j anelas,  quebradas  pelo  m au  tem po  ou  pela  violência  das  ruas, estavam  tam padas por tapum es de m adeira. Nos andares de cim a havia apartam entos — vazios, acho, j á que não se ouvia o som  norm al de hum anos dorm indo. Eu não estava surpresa, pois o lugar parecia pronto para desm oronar com  um  vento um  pouco m ais forte. Os prédios do outro lado da rua escura e estreita tam bém  eram  velhos e destruídos.

O cenário norm al de urna noite pelas ruas da cidade.

Eu não queria falar e cham ar atenção, m as seria bom  se alguém  decidisse algum a coisa. Estava com  m uita sede, e não m e im portava m uito se iríam os para a direita, para a esquerda ou por  cim a  do  telhado.  Só  queria  encontrar  uns  azarados  quaisquer,  que  então  não  teriam   nem tem po de pensar lugar errado, hora errada.

Infelizm ente,  naquela  noite  Riley   m e  m andara  sair  com   dois  dos  vam piros  m ais  inúteis que  existiam .  Ele  nunca  parecia  se  im portar  com   quem   m andava  nos  grupos  de  caça. Especialm ente  porque  m andar  as  pessoas  erradas  em   um   grupo  significava  que  m enos  gente voltaria  para  casa.  Naquela  noite  ele  havia  m e  colocado  com   Kevin  e  outro  garoto  louro  cuj o nom e  eu  não  sabia.  Os  dois  eram   da  gangue  de  Raoul,  por  isso  nem   preciso  dizer  que  eram

estúpidos. E perigosos. Mas, naquele m om ento, m ais estúpidos que qualquer outra coisa.

Em  vez de decidir em  que direção caçaríam os, eles estavam  em  m eio a um a discussão sobre qual de seus super-heróis preferidos seria m elhor caçador. O louro sem  nom e dem onstrava sua  preferência  pelo  Hom em -Aranha  escalando  a  parede  de  tij olos  do  beco  enquanto cantarolava a m úsica tem a do desenho anim ado. Eu suspirei frustrada. Quando íam os caçar?

Um  m ovim ento sutil à esquerda cham ou m inha atenção. Era Diego, o outro m em bro do grupo de caça form ado por Riley. Eu não sabia m uito sobre ele, som ente que era m ais velho que a m aioria dos outros. E era o braço direito de Riley. Isso não m e fazia gostar dele m uito m ais que

dos outros idiotas.

Diego estava m e olhando. Devia ter ouvido o suspiro. Eu desviei o olhar.

Manter  a  cabeça  baixa  e  a  boca  fechada  —  esse  era  o  cam inho  para  continuar  vivo  na turm a de Riley .

— O Hom em -Aranha era um  fracassado chorão — Kevin disse para o garoto louro. — Vou m ostrar com o um  super-herói de verdade caça. — Ele sorriu. Seus dentes brilharam  sob a luz de um  poste.

Kevin  saltou  no  m eio  da  rua  quando  os  faróis  de  um   carro  ilum inaram   o  calçam ento esburacado  com   um   brilho  branco-azulado.  Ele  flexionou  os  braços  para  trás,  depois  os  uniu

lentam ente  com o  um   lutador  profissional  se  exibindo.  O  carro  se  aproxim ava,  provavelm ente esperando que ele saísse do cam inho com o faria um a pessoa norm al. Com o ele deveria fazer.

Hulk com  raiva! — Kevin gritou. — Hulk... ESMAGA!

Ele  saltou  para  a  frente  e  foi  de  encontro  ao  carro  antes  que  o  m otorista  pudesse  frear, agarrou  o  para- -choque  dianteiro,  girou  o  veículo  sobre  a  cabeça  e  j ogou-o  no  chão  com   as rodas para cim a, provocando um  estrondo de m etal se retorcendo e vidro quebrando.  Lá  dentro, um a m ulher com eçou a gritar.

—  Cara...  —  Diego  disse  balançando  a  cabeça.  Ele  era  bonito,  com   cabelos  escuros  e encaracolados,  olhos  grandes  e  lábios  carnudos,  m as  quem   não  era  bonito  ali?  Até  Kevin  e  os outros idiotas da gangue de Raoul eram  bonitos. — Kevin,  não  devíam os  cham ar  atenção.  Riley

disse...

— Riley disse! — Kevin o im itou, afinando a voz. — Não sej a m edroso, Diego. Riley  não

está aqui.

Kevin saltou sobre o Honda capotado e deu um  soco  na  j anela  do  lado  do  m otorista,  que de algum a  form a  perm anecera  intacta  até  aquele  m om ento.  Ele enfiou  a  m ão  entre  os  vidros quebrados e tateou o air bag que j á m urchava, tentando encontrar o m otorista.

Eu m e virei de costas e prendi a respiração, fazendo um  grande esforço para não perder a capacidade de pensar.

Não  podia  ver  Kevin  se  alim entando.  Estava  com   sede  dem ais  para  isso  e  não  queria brigar com  ele. Eu não precisava entrar na lista de alvos da gangue de Raoul.

O  garoto  louro  não  teve  a  m esm a  preocupação.  Ele  saltou  da  parede  e  aterrissou  bem atrás de m im . Ouvi quando ele e Kevin rosnaram  um  para o outro, depois escutei um  som   com o o  de  tecido  m olhado  sendo  rasgado,  e  os  gritos  da  m ulher  cessaram .  Provavelm ente,  eles  a haviam  partido ao m eio.

Tentei não  pensar  nisso,  m as  podia  sentir o  calor  e  ouvir  o  gotej ar  atrás  de  m im ,  e  isso fazia m inha garganta arder insuportavelm ente, em bora eu não estivesse respirando.

— Vou dar o fora daqui — ouvi Diego resm ungar.

Ele entrou por um  vão entre os prédios escuros, e eu fui logo atrás. Se não saísse  dali  bem depressa,  ia  acabar  brigando  com   os  encrenqueiros  da  gangue  de  Raoul  por  um   corpo  que provavelm ente não tinha m uito m ais sangue  àquela  altura.  E  então,  talvez  eu  não  voltasse  para casa.

Ah, m as m inha garganta ardia! Rangi Os dentes para reprim ir um  grito de dor.

Diego seguia rapidam ente por um  beco cheio de latas de lixo e,  quando  chegou  ao  fundo, subiu pela parede. Enfiei os dedos nas brechas entre os tij olos e subi atrás dele.

No alto, Diego decolou,  saltando  com   leveza  de  um   telhado  a  outro  na  direção  de  luzes indistintas, fugindo daqueles ruídos. Eu ia atrás dele. Era m ais  nova  e  portanto  m ais  forte  —  era um a  boa  coisa  que  nós,  os  m ais  j ovens,  fôssem os  m ais  fortes,  ou  não  teríam os  sobrevivido  à prim eira sem ana na casa de Riley . Eu poderia ter ultrapassado Diego com  facilidade, m as queria ver para onde ele ia, não queria que ele ficasse atrás de m im .

Diego percorreu quilôm etros sem  parar; estávam os quase nas docas industriais. Eu podia ouvi-lo resm ungando sozinho.

— Idiotas! Com o se Riley  não nos desse instruções por um  bom  m otivo. Autopreservação,

por exem plo. É preciso o m ínim o de bom  senso! Seria pedir dem ais?

— Ei! — eu cham ei. — Vam os caçar logo? Minha garganta está pegando fogo.

Diego aterrissou sobre o am plo telhado de um a fábrica e se virou. Eu saltei alguns m etros para trás, em  guarda, m as ele não fez nenhum  m ovim ento agressivo na m inha direção.

— Vam os — ele respondeu. — Só queria m e afastar dos lunáticos.

Ele sorriu, todo sim pático, e eu o encarei.

Diego não era com o os outros. Era m eio.., calm o, acho que era essa a palavra. Norm al. Não agora, m as antes. Seus olhos eram  verm elhos, m ais escuros que os  m eus.  Ele  devia  existir

daquele j eito havia um  bom  tem po, com o eu ouvira dizer.

Da rua lá em baixo vinham  os sons da noite em  urna área pobre de Seattle. Poucos carros, o  som   pesado  do  baixo  nas  m úsicas,  algum as  pessoas  cam inhando  com   com passos  nervosos, rápidos, um  bêbado cantando desafinado ao longe.

— Você é a Bree, não é? — perguntou Diego. — Um a das recém -criadas.

Eu não gostava disso. Recém -criada. Que fosse.

— Sim , eu sou a Bree. Mas não cheguei com  o últim o grupo. Tenho quase três m eses.

— É bem  rápida para quem  só tem  três m eses — ele disse. — Poucos teriam  conseguido sair da cena do acidente desse j eito. — Ele falou com o um  elogio, com o se estivesse realm ente im pressionado.

— Eu não queria m e m isturar àqueles m alucos do Raoul.

Ele assentiu.

— Am ém , irm ã. Esse tipo só arrum a encrenca.

Esquisito.  Diego  era  esquisito.  O  j eito  com o  ele  falava,  com o  um a  pessoa  conversando norm alm ente. Sem   hostilidade,  sem   desconfiança.  Com o  se  não  estivesse  pensando  em   quanto seria fácil ou difícil m e m atar naquele exato m om ento. Estava apenas conversando com igo.

— Há quanto tem po está com  Riley ? — perguntei, curiosa.

— Quase onze m eses.

— Uau! Você é m ais velho que Raoul!

Diego revirou os olhos e cuspiu veneno de cim a do prédio.

—  Sim ,  eu  lem bro  quando  Riley   chegou  com   aquele  traste.  Depois  disso,  tudo  só  foi ficando m uito pior.

Fiquei quieta por um  m om ento, im aginando se ele considerava qualquer um  m ais j ovem que ele um  traste.  Não  que  eu  m e  im portasse.  Não  m e  incom odava  m ais  com   o  que  os  outros pensavam . Não precisava m e incom odar. Com o Riley  dizia, agora eu era um a deusa. Mais forte, m ais rápida, m elhor. Ninguém  m ais im portava.

Diego assobiou baixo.

— Lá vam os nós. Só é preciso um  pouco de inteligência e paciência.

Ele apontou para baixo, para o outro lado da rua.

Meio escondido pelas som bras de um a viela escura,  um   hom em   xingava  e  esbofeteava um a  m ulher,  enquanto  outra  assistia  à  cena  em   silêncio.  Pelas  roupas,  deduzi  que  eram   um cafetão e duas de suas prostitutas.

Era  isso  que  Riley   nos  m andava  fazer.  Caçar  a  escória.  Escolher  os  hum anos  de  quem ninguém  sentiria falta, aqueles que não estavam  voltando para casa e para a fam ília, os que não gerariam  ocorrências de desaparecim ento.

Era o m esm o critério pelo qual ele nos escolhera. Refeições e deuses, am bos buscados da escória.

Diferentem ente  de  m uitos  outros,  eu  ainda  fazia  o  que  Riley   m andava.  Não  porque gostasse  dele.  Esse sentim ento  desaparecera  havia  m uito  tem po.  Era  porque  o  que  ele  dizia parecia certo. Que sentido faria cham ar atenção para o fato de que um  bando de novos  vam piros dom inava Seattle e fazia dela seu território de caça? Com o isso poderia nos aj udar?

Eu nem  m esm o acreditava em  vam piros antes de m e tornar um a. Se o restante do m undo não acredita em  vam piros, quer dizer que os outros da espécie deviam , estar caçando com  bom senso, com o Riley  nos dizia para fazer. E eles provavelm ente tinham  urna boa razão para isso.

E,  com o  Diego  dissera,  caçar  com   bom   senso  só  exige  um   pouco  de  inteligência  e paciência.

É  claro  que  todos  nós  com etíam os  m uitos  deslizes;  Riley   lia  os  j ornais,  resm ungava  e gritava conosco e quebrava coisas — com o o videogam e favorito de  Raoul.  Então,  Raoul  ficava furioso e descontava a raiva queim ando um  de nós. Riley  ficava ainda m ais furioso e fazia outra revista  para  confiscar  todos  os isqueiros  e  fósforos.  Algum as  rodadas  m ais,  e  Riley   trazia  para casa outro punhado de garotos vam pirizados, gente da escória que ele colocava no lugar daqueles que perdera. Era um  ciclo infinito.

Diego puxou o ar pelo nariz — um a inspiração profunda, longa — e eu vi a postura dele m udar.  Ele  se  abaixou  no  telhado,  um a  das  m ãos  agarrada  à  beirada.  Toda  aquela  estranha sim patia havia desaparecido — ele agora era um  predador.

Isso  era  algo  que  eu  reconhecia,  algo  com   que  m e  sentia  confortável.  Porque  isso  eu entendia.

Desliguei m eu cérebro. Era hora de caçar. Respirei fundo, inalando o odor do sangue no corpo  das  pessoas  lá  em baixo.  Não  eram   os  únicos  hum anos  por  perto,  m as  eram   os  m ais próxim os. Quem você caça é o tipo de decisão que se deve tom ar antes de farej ar a presa. Agora

j á era tarde dem ais para fazer qualquer escolha.

Diego  saltou  do  telhado,  fora  do  cam po  de  visão  das  vítim as.  Sua  aterrissagem   foi silenciosa  dem ais  para  cham ar  a  atenção  da  prostituta  chorona,  da  prostituta  distraída  ou  do cafetão zangado.

Um  grunhido baixo escapou por entre m eus dentes. Meu. O sangue era meu. O fogo ardia

em  m inha garganta e eu não conseguia pensar em  m ais nada.

Saltei do telhado, atravessei a rua e aterrissei ao lado da loura que chorava. Podia sentir Diego  atrás  de  m im ,  bem   perto,  por  isso  rosnei  para  ele,  advertindo-o,  enquanto  agarrava  a garota de surpresa pelo cabelo. Eu a puxei para a parede do beco e encostei m inhas costas  nos tij olos. Um a posição defensiva, só por precaução.

Depois esqueci com pletam ente Diego, porque podia sentir o calor sob a pele da m ulher, ouvir sua pulsação latej ando bem  perto da superfície.

Ela abriu a boca para gritar, m as m eus dentes dilaceraram  sua traquéia antes que algum som  pudesse ser em itido. Ouvi o borbulhar de ar e sangue invadindo seus pulm ões e os gem idos baixos que eu não conseguia controlar.

O  sangue  era  m orno  e  doce.  Aplacava  o  fogo  na  m inha  garganta,  acalm ava  o  vazio corrosivo  e  persistente  no  m eu  estôm ago.  Eu  sugava  e  engolia,  vagam ente  consciente  de qualquer outra coisa.

Ouvi os m esm os sons vindos de Diego — ele escolhera o hom em . A outra m ulher estava inconsciente no chão. Nenhum  deles tinha feito qualquer barulho. Diego era bom .

O  problem a  com   os  hum anos  era  que  nunca  havia  neles  sangue  o  bastante.  Tive  a im pressão de que em  poucos segundos a garota estava seca. Sacudi seu corpo flácido num  gesto frustrado. Minha garganta j á com eçava a arder novam ente.

Joguei  o  corpo  vazio  no  chão  e  m e  abaixei  encostada  na  parede,  im aginando  se conseguiria agarrar a m ulher inconsciente e m e alim entar dela antes que Diego m e alcançasse.

Ele j á havia term inado com  o hom em , e m e olhou com  urna expressão que eu só poderia descrever  com o...  solidária.  Mas  eu  podia  estar  m ortalm ente  errada.  Não  m e  lem brava  de ninguém  m e tratando com  solidariedade antes, por isso não tinha m uita  certeza  de  com o  ela  se m anifestava.

— Vá em  frente — ele disse, indicando a m ulher caída no chão.

— Está brincando?

— Não, estou bem , por enquanto. Tem os tem po para caçar m ais um  pouco hoj e à noite.

Estudando-o atentam ente para tentar identificar algum  sinal de trapaça, eu m e atirei sobre a m ulher. Diego não tentou m e im pedir. Ele virou um  pouco de lado e olhou para o céu escuro.

Enterrei os dentes no pescoço dela, m antendo os olhos nele. Era ainda m elhor que a outra.

Seu sangue era inteiram ente lim po. O sangue da garota loura tinha um  sabor am argo que sugeria o  uso  de  drogas  — eu  estava  tão  acostum ada  a  isso  que  quase  nem   notava.  Era  raro  conseguir sangue lim po, porque eu seguia as regras sobre caçar a escória. Diego parecia seguir as regras tam bém . Ele certam ente farej ara a boa presa de que abrira m ão.

Por que tinha feito isso?

Quando o segundo corpo ficou vazio, senti m inha garganta m elhor. Havia m uito sangue no m eu organism o. Provavelm ente, eu não sentiria o ardor por alguns dias.

Diego  ainda  esperava,  assobiando  baixo  por  entre os  dentes.  Quando  larguei  o  corpo  no chão com  um  baque, ele m e olhou e sorriu.

— Obrigada — eu disse.

Ele m oveu a cabeça em  sentido afirm ativo.

— Você parecia precisar m ais que eu. Ainda lem bro com o é difícil no com eço.

— Fica m ais fácil depois?

Ele encolheu os om bros.

— Em  alguns aspectos.

Nós nos entreolham os por um  segundo.

— Por que não j ogam os esses corpos na enseada? — ele sugeriu.

Eu  m e  abaixei,  peguei  o  corpo  da  loura  e  o  j oguei  sobre  o  om bro.  Ia  pegar  a  outra tam bém , m as Diego foi m ais rápido que eu, e j á carregava tam bém  o corpo do cafetão.

— Peguei — ele disse.

Eu o segui parede acim a no beco, e depois saltam os entre as vigas que sustentavam  a via expressa. A luz dos faróis dos carros não nos atingia. Pensei em  com o as pessoas eram  estúpidas, em  com o não enxergavam , e m e senti feliz por não ser um  dos ignorantes.

Escondidos na escuridão, seguim os nosso cam inho até um  píer vazio, fechado àquela hora da noite. Diego  não  hesitou  ao  chegar  à  extrem idade  da  passarela de  concreto,  apenas  saltou  e desapareceu na água, levando sua carga. Eu o segui.

Ele  nadava  com   a  velocidade  e  a  agilidade  de  um  tubarão,  m ergulhando  m ais  fundo  e m ais longe na escuridão silenciosa. De repente, ele parou ao encontrar  o  que  estava  procurando — um a larga plataform a coberta de lodo no fundo do oceano, com  estrelas-do-m ar e lixo presos nas  laterais.  Devíam os  estar  a  m ais  de  trinta  m etros  de  profundidade;  para  um   hum ano,  a escuridão ali seria com pleta. Diego soltou  os  corpos.  Eles  oscilavam   suavem ente  na  correnteza enquanto ele enfiava as m ãos na areia lam acenta na base da plataform a de pedra. Depois de um segundo, encontrou um a alça e puxou a plataform a para cim a. O peso da pedra o fez subm ergir até a cintura na areia escura do fundo cio m ar.

Ele olhou para cim a e fez um  gesto com  a cabeça.

Eu nadei até ele, levando os corpos com  um a das m ãos. Em purrei a loura para o buraco sob a pedra, depois em purrei a outra m ulher e, finalm ente, o cafetão. Pisei os corpos sem  m uita violência,  só  para  ter certeza de que estavam  dentro do buraco, e então saí  do  cam inho.  Diego deixou  cair  a  plataform a.  Ela  balançou  um   pouco,  se  aj ustando  à  nova  base  irregular.  Em seguida, ele sacudiu os pés até se livrar do lodo, nadou para cim a da pedra e a em purrou para o fundo, achatando tudo o que estava em baixo dela.

Diego se afastou alguns m etros para analisar o resultado.

Perfeito,  eu  m ovi  os  lábios.  Aqueles  três  corpos  j am ais  voltariam   à  superfície.  Riley

j am ais ouviria urna história sobre eles no noticiário.

Ele sorriu e estendeu a m ão.

Levei  um   m inuto  para  entender  que  ele  queria  que  eu  batesse  em   sua  m ão  aberta. Hesitante, nadei até chegar m ais perto dele e aceitei o cum prim ento, depois m e afastei, abrindo um a boa distância entre nós.

Diego ficou com  um a expressão estranha no rosto e, depois de um  segundo, subiu para a superfície com o urna bala.

Eu  o  segui  com   a  m esm a  rapidez,  confusa.  Quando em ergi,  ele  estava  quase  sufocando de tanto rir.

— O que foi?

Ele  não  conseguiu  responder  de  im ediato.  Finalm ente,  entre  um a  gargalhada  e  outra, disse:

— Foi o pior cum prim ento que j á vi!

Eu funguei, irritada.

— Não dava para saber se você não ia arrancar m eu braço ou coisa parecida.

Diego bufou.

—Eu não faria isso.

— Qualquer outro faria retruquei.

—  É  verdade  —  concordou  ele,  repentinam ente  sério.  —  Pronta  para  caçar  m ais  um pouco?

— Precisa perguntar?

Saím os da água sob um a ponte e tivem os a sorte de encontrar na m esm a hora dois sem -teto  dorm indo  em   sacos  de  dorm ir  im undos  sobre  um   colchão  de  j ornais  velhos.  Nenhum   dos dois acordou. Am bos tinham  no sangue o sabor azedo do álcool, m as isso era m elhor  que  nada. Nós tam bém  os enterram os na enseada, sob outra pedra.

— Bem , estarei saciado por algum as sem anas — Diego anunciou quando saím os da água novam ente e ficam os parados em  um  velho píer vazio, pingando.

Eu suspirei.

— Acho que essa parte é m ais fácil, não é? Eu vou sentir o ardor novam ente em  dois dias. E Riley  provavelm ente vai m e m andar sair de novo com  m ais m utantes do Raoul.

— Posso sair com  você, se quiser. Riley  m e deixa fazer quase tudo o que quero.

Pensei  na  oferta,  desconfiada  por  um   segundo.  Mas  Diego  realm ente  não  parecia  ser com o os outros. Eu m e sentia diferente com  ele. Com o se não precisasse m e preocupar tanto em proteger m inha retaguarda.

— Seria bom  — adm iti.

Foi  estranho  dizer  isso.  Com o  se  a  declaração  de  algum   m odo  m e  tornasse  m uito vulnerável ou coisa parecida. Mas Diego respondeu apenas “legal” e sorriu para m im .

— Por que Riley  perm ite que você tenha tanta liberdade? — perguntei, especulando sobre

que tipo de relacionam ento havia entre eles.

Quanto  m ais  tem po  passava  com   Diego,  m enos  conseguia  im aginá-lo  íntim o  de  Riley. Diego  era  tão...  sim pático.  Não  era  nada  parecido  com   Riley.   Mas  podia  ser  algo  do  tipo  “os opostos se atraem ”.

— Riley  sabe que pode confiar em  m im  para lim par  m inha  suj eira.  Falando  nisso,  você se im porta de irm os resolver um a coisinha rápida?

Eu estava com eçando a m e divertir com  aquele garoto  estranho.  E  estava  curiosa  sobre ele. Queria ver o que ia fazer.

— É claro que não — eu disse.

Ele correu pelo píer para a estrada paralela ao litoral. Eu fui atrás dele. Percebi o cheiro de alguns hum anos, m as sabia que estava m uito escuro e que estávam os longe dem ais para que eles nos vissem .

Diego  preferiu  se  deslocar  por  cim a  dos  telhados novam ente.  Depois  de  alguns  saltos, reconheci m eu cheiro e o dele. Ele refazia o cam inho que havíam os percorrido antes.

Voltam os à prim eira rua escura onde Kevin e o outro garoto haviam  com etido a estupidez com  o carro.

— É inacreditável — Diego grunhiu.

Kevin  e  com panhia  haviam   partido  pouco  antes, aparentem ente.  Dois  outros  carros estavam   em pilhados  sobre  o  prim eiro  e  um   punhado  de  espectadores  e  transeuntes  fora adicionado  à  contagem   dos  corpos.  Os  policiais  ainda  não  haviam   chegado,  porque  qualquer pessoa que pudesse denunciar a carnificina j á estava m orta.

— Aj ude-m e a dar um  j eito nisso aqui — Diego pediu.

— Tudo bem .

Descem os  do  telhado,  e  Diego  arrum ou  rapidam ente  a  pilha  de  carros  de  outro  j eito, criando a im pressão de que haviam  colidido, em  vez de ter sido em pilhados por um  bebê gigante fazendo birra. Peguei os dois corpos secos e sem  vida abandonados no m eio da rua e os enfiei no ponto onde, aparentem ente, ocorrera a colisão.

— Acidente terrível — com entei.

Diego  sorriu  com   sarcasm o.  Usando  um   isqueiro  que  tirou  de  um   saco  plástico  em   seu bolso,  ele  com eçou  a  atear  fogo  às  roupas  das  vítim as.  Eu  peguei  m eu  isqueiro  —  Riley   os

devolvia  quando  saíam os  para  caçar;  e  Kevin deveria  ter  usado  o  dele  —  e  m e dediquei  a

incendiar o estofam ento. Os corpos, secos e contam inados pelo veneno inflam ável, queim aram rapidam ente.

— Afaste-se — Diego m e preveniu, e eu vi que ele havia rem ovido a tam pa do tanque de com bustível do prim eiro autom óvel.

Pulei  para  a  parede  m ais  próxim a  e  m e  em poleirei  para  observar.  Ele  recuou  alguns passos e riscou um  fósforo. Com  pontaria perfeita, arrem essou-o no pequeno buraco. No m esm o instante, saltou e aterrissou ao m eu lado.

O estrondo da explosão sacudiu a rua inteira. Luzes com eçaram  a se acender a partir da esquina.

— Bom  trabalho — com entei.

— Obrigado pela aj uda. Vam os voltar para a casa do Riley ?

Eu franzi a testa. A casa de Riley  era o últim o lugar onde eu gostaria de passar o resto da noite. Não queria  ver  o  rosto  estúpido  de  Raoul  nem   ouvir  os  gritos  e  as  brigas  constantes.  Não queria ter de ranger os dentes e m e esconder atrás do Freaky  Fred para as pessoas m e deixarem em  paz. E eu não tinha m ais nenhum  livro.

— Tem os algum  tem po — Diego com entou, lendo  m inha expressão. — Não precisam os voltar agora.

— Queria ter algum a coisa para ler.

— E eu queria ter novas m úsicas. — Ele sorriu. — Vam os fazer com pras.

Nós  nos  m ovem os  rapidam ente  pela  cidade  —  outra  vez  por  cim a  de  telhados  e  depois correndo pelas ruas escuras, quando os prédios ficaram  m uito distantes uns dos outros — até um a região m enos inóspita. Não dem oram os m uito a encontrar um a área com ercial com  um a loj a de um a grande cadeia de  livrarias.  Arrebentei  a  tranca  cio  acesso  pelo  telhado e  nós  entram os.  A loj a estava vazia, e só havia alarm es nas j anelas e nas portas. Fui diretam ente para o corredor  H,

enquanto Diego ia para a seção m usical no fundo da loj a. Eu havia term inado de ler Hale. Peguei os doze livros seguintes na prateleira; isso m e ocuparia por uns dois dias.

Olhei  em   volta  procurando  por  Diego,  e  o  vi  sentado  em   um a  das  m esas  cio  café, estudando as capas de seus novos CDs. Depois de um  instante, fui m e j untar a ele.

Aquilo  m e  causava  um a  sensação  estranha,  porque  era  fam iliar  de  um   j eito desconfortável, assustador. Eu havia m e sentado daquele j eito antes, diante de alguém , com   um a m esa  entre  nós.  Havia  conversado  com   alguém   de  m odo  espontâneo,  pensando  em   coisas  que não  eram   vida  e  m orte  ou  sede  e  sangue.  Mas  isso  tinha  sido  em   outro  tem po,  em   um a  vida diferente, turva.

Na  últim a  vez  que  m e  sentara  à  m esa  com   alguém ,  essa  pessoa  foi  Riley.  Era  difícil lem brar aquela noite, por várias razões.

— Então, com o nunca notei você pela casa? — Diego perguntou de repente. — Onde se esconde?

Eu ri e fiz um a careta irônica ao m esm o tem po.

— Norm alm ente fico atrás do Freaky  Fred, onde ele estiver.

Ele torceu o nariz.

— Sério? Com o você aguenta?

— A  gente  se  acostum a.  Estar  atrás  dele  não  é  tão  ruim   quanto  na  frente.  De  qualquer form a, foi o m elhor esconderij o que encontrei. Ninguém  chega perto de Fred.

Diego balançou a cabeça, concordando com igo, ainda com  cara de noj o.

— É verdade. É um  j eito de continuar vivo. Eu encolhi os om bros.

— Sabia que Fred é um  dos preferidos de Riley ? — Diego perguntou.

— É m esm o? Com o?

Ninguém  suportava o Freaky  Fred. Eu era a única que havia tentado, e só por um a questão de autopreservação.

Diego se debruçou sobre a m esa, aproxim ando-se de m im  com  ar de conspirador. Eu j á estava tão acostum ada com  seu j eito estranho que nem  m e abalei.

— Eu o ouvi falando ao telefone com  ela.

Senti um  arrepio.

—  Eu  sei  —  ele  continuou,  voltando  ao  tom   solidário.  É  claro,  não  era  estranho  que

pudéssem os  ser solidários  uns  com   os  outros  quando  se  tratava  dela.  —  Foi  há  alguns  m eses. Riley  falava sobre Fred e estava todo anim ado. Pelo que consegui entender do que ele dizia, acho que  alguns  vam piros  são  capazes  de  fazer  coisas.  Coisas  além   do  que  os  vam piros  norm ais podem  fazer. E isso é bom , é algo que ela está procurando. Vam piros com  habilidadezzz.

Ele enfatizou o som  de “z”, para que eu entendesse com o ele soletrava a palavra.

— Que tipo de habilidades?

—  Todo  tipo  de  coisa,  pelo  que  entendi.  Ler  pensam entos,  rastrear  pessoas  e  até  ver  o futuro.

— Mentira!

— Estou falando sério. Acho que Fred repele as pessoas de m aneira proposital. Tudo está só na nossa cabeça. Ele nos faz sentir repulsa pela ideia de chegar perto dele.

Eu franzi a testa.

— E com o isso pode ser bom ?

— Serve para m antê-lo vivo, não serve? E parece que m antém  você viva tam bém .

Eu concordei com  a cabeça.

— É, acho que sim . Ele falou sobre m ais alguém ?

Tentei pensar em  qualquer coisa estranha que ti vesse visto ou ouvido, m as Fred era único.

Os palhaços na rua aquela noite, fingindo ser super-heróis, não fizeram  nada que qualquer um  de nós não pudesse fazer.

— Ele falou sobre Raoul — contou Diego, os cantos da boca curvados para baixo.

— E que habilidade ele tem ? Superestupidez? Diego bufou.

— Sim ,  definitivam ente.  Mas  Riley   acredita  que  ele  tem   algum   tipo  de  m agnetism o;  as pessoas são atraídas por ele e o seguem .

— Só as m entalm ente perturbadas.

— É, Riley  falou nisso. Não parecia funcionar com  os — ele fez um a im itação m uito boa da voz de Riley  — garotos m ais dom esticados.

— Dom esticados?

—  Deduzi  que  ele  se  referia  a  pessoas  com o  nós,  que  conseguem   pensar  de  vez  em quando.

Não  gostei  de  ser  cham ada  de  dom esticada.  Não  parecia  algo  positivo  quando  era colocado dessa m aneira. O m odo com o Diego colocava aquilo fazia soar m elhor.

— Era com o se houvesse urna razão para Riley  precisar de Raoul na liderança. Algo que vem  por aí, eu acho.

Um  arrepio estranho percorreu m inhas costas quando ele disse isso, e eu m e sentei m ais ereta.

— Com o o quê?

—  Nunca  pensou  sobre  por  que  Riley   está  sem pre  atrás  de  nós  com   essa  história  de serm os discretos?

Eu hesitei por m eio segundo antes de responder. Essa não era a linha de questionam ento

que eu teria esperado do braço direito de Riley. Era quase com o  se  ele  estivesse  questionando  o que Riley  nos dissera. A m enos que Diego estivesse fazendo essas perguntas por Riley, com o um

espião.  Tentando  descobrir  o   que  os  “garotos”  pensavam   sobre  ele.  Mas  não  parecia  isso.  Os olhos verm elhos e escuros de Diego eram  francos, confidentes. E por que Riley  iria se im portar? Talvez o que os outros diziam  sobre Diego não se baseasse em  nada verdadeiro. Era só fofoca.

Respondi com  sinceridade.

— Na verdade, eu estava pensando exatam ente nisso.

— Não som os os únicos vam piros no m unido - Diego declarou em  tom  solene.

—  Eu  sei.  Às  vezes  Riley   diz  isso.  Mas  não  pode  haver tantos  assim .  Quer  dizer,  não

teríam os notado antes?

Diego fez que sim  com  a cabeça.

— É o que eu penso tam bém . E por isso é tão esquisito que ela continue  criando  m ais  de

nós, não acha? Eu franzi a testa.

— Hum . Porque não é com o se Riley  realm ente gostasse de  nós  ou  algo  desse  tipo...  —

Fiz  outra  pausa,  esperando  para  ver  se  ele  ia  m e  contradizer.  Diego  não  discordou.  Ele  só esperou, balançando levem ente a cabeça para dem onstrar que concordava, e eu continuei: — E ela nem  se apresentou. Você tem  razão.  Eu não tinha pensado por esse lado. Quer dizer, eu nem

tinha pensado nisso. Mas, afinal, eles nos querem  para quê?

Diego levantou um a sobrancelha.

— Quer ouvir o que eu acho?

Eu m ovi a cabeça positivam ente, com  ar cansado, tenso. Mas m inha ansiedade não tinha nada a ver com  ele.

— Com o eu disse, algo está por vir. Acho que ela quer proteção e incum biu Riley  de criar

a linha de frente.

Pensei nisso e senti outro arrepio nas costas.

—  Por  que  eles  não  nos  contariam ?  Não  devíam os  estar,  sei  lá,  de  prontidão  ou  algo parecido?

— Isso faria sentido — Diego concordou.

Nós  nos  olham os  em   silencio  por  segundos  que  pareceram   m uito  longos.  Eu  não  tinha m ais nada a acrescentar, e ele, aparentem ente, tam bém  não.

Finalm ente, eu sorri e disse:

— Não sei se acredito nisso, nessa parte sobre Raoul ser bom  em  alguma coisa.

Diego riu.

—  É  difícil  rebater  esse  argum ento.  —  Em   seguida  ele  olhou  pelas  j anelas  para  a m adrugada escura lá fora. — Nosso tem po está acabando. É m elhor voltarm os  ou  vam os  virar torrada.

— Ashes,  ashes,  we  all  fall  down  — eu cantei baixinho  enquanto  m e  levantava  e  pegava

m inha pilha de livros.

Diego

Fizem os m ais urna rápida parada no cam inho — invadim os a loj a vizinha, tam bém  vazia, e  apanham os  sacos  plásticos  e  duas  m ochilas.  Em brulhei  os  livros  em   dois  sacos.  Páginas m anchadas e enrugadas pela um idade m e aborrecem .

Voltam os  à  enseada,  percorrendo  quase  todo  o  ca m inho  sobre  os  telhados.  O  céu com eçava a se tingir de um  cinza m ais claro no leste. Entram os na água bem  debaixo do nariz de

dois vigias distraídos, perto da balsa — para sorte deles eu estava satisfeita, senão a  proxim idade teria sido dem ais para o m eu autocontrole  —,  e  depois  apostam os  corrida  pela  água  lam acenta de volta à casa de Riley .

No início eu não sabia que era um a corrida. Só nadava depressa porque o céu ia ficando m ais  e  m ais  claro.  Eu  não  costum ava  desafiar  o  tem po  dessa  m aneira.  Para  ser  bem   honesta com igo m esm a, eu m e transform ara num a perfeita vam pira nerd. Seguia as regras, não causava problem as, convivia com  os garotos m enos populares do grupo e sem pre voltava cedo para casa.

Mas  então  Diego  realm ente  acelerou.  Ele  se  adiantou  alguns  m etros,  olhou  para  trás sorrindo e disse:

— O que foi, não consegue m e acom panhar?

E voltou a nadar.

Isso  era  algo  que  eu  não  ia  aturar.  Não  conseguia  lem brar  se  era  com petitiva  antes  — tudo parecia m uito distante e sem  im portância —, m as talvez fosse, porque reagi im ediatam ente ao  desafio.  Diego  era  um   bom   nadador,  m as  eu  era  m ais  forte,  especialm ente  depois  de  m e alim entar.

Até m ais, m ovi a boca ao passar por ele, m as não sabia ao certo se ele vira.

Eu o perdi de vista na água escura e não desperdicei tem po olhando para trás para checar

quanto tinha de vantagem . Apenas nadei até alcançar a extrem idade da ilha onde ficava a nossa casa  m ais  recente.  A  anterior  fora  um a  grande  cabana  no  m eio  do  nada  em  Snowville,  na encosta de um a m ontanha qualquer das Cascades. Com o a últim a, a casa atual era isolada,  tinha um  grande porão, e os proprietários haviam  m orrido recentem ente.

Nadei  até  bem   perto  da  praia  de  cascalho  e  enterrei  os  dedos  na  areia  grossa  para  m e levantar. Ouvi Diego saindo da água quando eu agarrava o tronco inclinado de um  pinheiro c m e balançava, tom ando im pulso para chegar ao alto do penhasco.

Duas coisas cham aram  m inha atenção quando m eus pés aterrissaram  suavem ente. Um a: estava claro. Duas: a casa havia sum ido.

Bem , não inteiram ente. Parte dela ainda estava visível, m as o espaço antes ocupado pela casa  estava  vazio.  O  telhado  havia  desabado  num   em aranhado  de m adeira  preta  destroçada  e agora parecia m ais baixo do que o que antes fora a porta.

O sol se erguia depressa. Os pinheiros negros com eçavam   a  se  tingir  de  verde.  Logo  as pontas m ais claras se destacariam  na penum bra, e nesse m om ento eu estaria m orta.

Realmente m orta,  ou  o  que  quer  que  fosse.  Essa  segunda  vida  de  super-heroína  sedenta term inaria num a  súbita  explosão  de  cham as.  E  eu  só  podia  pensar  que  a  explosão  seria  m uito, m uito dolorosa.

Essa não era a prim eira vez que eu via nossa casa destruída — com  todas  as  brigas  e  o fogo no porão, algum as delas haviam  durado apenas poucas sem anas —, m as era a prim eira vez que  eu  chegava  à  cena  da destruição  com   os  prim eiros  raios  pálidos  de  sol  surgindo am eaçadores.

Engoli um a exclam ação de surpresa quando Diego aterrissou ao m eu lado.

—  Talvez  se  correrm os  para  baixo  dos  escom bros   do  telhado  —  sussurrei.  —  Seria suficientem ente seguro ou...?

— Não entre em  pânico, Bree — Diego disse com  a voz m uito calm a. — Eu conheço um lugar. Vam os.

Ele saltou de costas e com  m uita elegância da beirada do penhasco.

Eu  não  acreditava  que  a  água  fosse  suficiente  para bloquear  o  sol.  Será  que  subm ersos não queim aríam os? O plano m e parecia bem  ruim .

Porém , em  vez de ir m e esconder sob os escom bros da casa, m ergulhei do penhasco atrás dele.  Eu  não  sabia  se  m eu  raciocínio  estava  certo,  e  essa  era  um a  sensação estranha. Norm alm ente, eu fazia sem pre a m esm a coisa — seguia a rotina, agia com o era sensato.

Alcancei  Diego  na  água.  Ele  apostava  corrida  novam ente,  m as  dessa  vez  não  era  um a bobagem . Ele corria contra o sol.

Diego contornou um  ponto da pequena ilha e depois m ergulhou fundo. Fiquei surpresa por ele não bater no chão rochoso da enseada, e ainda m ais surpresa  quando  senti  um a  corrente  de água m ais quente fluindo do que eu pensara ser só um  afloram ento de pedra.

Diego  fora  esperto  ao  escolher  um   lugar  com o  aquele.  É  claro  que  não  seria  nada divertido ficar sentada em  um a caverna em baixo d'água o dia inteiro — não respirar se tornava irritante depois de algum as horas —, m as era m elhor que explodir em  cinzas. Eu deveria  pensar com o  Diego.  Pensar  em   algum a  outra  coisa  que  não  fosse  sangue,  quero  dizer.  Deveria  estar

preparada para o inesperado.

Diego continuou nadando por um a fenda estreita entre as rochas. Era escuro, preto com o tinta.  Seguro.  Eu  não  podia  m ais  nadar  —  era  m uito  apertado  —,  por  isso  m e  arrastei  com o Diego,  escalando  o  espaço  retorcido.  Esperava  que  ele  parasse,  m as  ele  seguia  adiante.  De repente percebi que estávam os subindo. E então ouvi Diego irrom per na superfície.

Em ergi m eio segundo depois.

A caverna não era m ais que um  pequeno buraco, urna cova m ais ou m enos do tam anho de um  fusca, em bora não tão alta. Um  segundo vão levava à parte de trás, e eu podia sentir o ar

fresco vindo daquela direção. Vi a form a dos dedos de Diego replicada  m uitas  vezes  na  textura das paredes de calcário.

— Belo lugar — eu disse.

Diego sorriu.

— Melhor que ficar atrás do Freaky  Fred.

Não tenho com o contestar isso. Ah... Obrigada.

— De nada.

Nós  nos  olham os  no  escuro  por  um   m inuto.  O  rosto  dele  estava  calm o,  relaxado.  Com qualquer  pessoa,  Kevin,  Kristie  ou  um   dos  outros,  aquilo  teria  sido aterrorizante  —  o  espaço

apertado,  a  proxim idade  forçada.  Poder  sentir  o  cheiro  dele  ao  m eu  redor.  Isso poderia  ter significado  um a  m orte  rápida  e  dolorosa,  a  qualquer  m om ento.  Mas  Diego  era  controlado. Diferente de todos os outros.

— Quantos anos você tem ? — ele perguntou de repente.

— Três m eses. Já disse.

— Não foi isso que eu quis dizer. Quantos anos  você tinha?  Acho  que  é  a  m aneira  m ais

correta de perguntar.

Eu  m e  afastei  um   pouco,  desconfortável,  quando  percebi  que  ele  falava  sobre  coisas humanas. Ninguém  falava sobre isso. Mas eu tam bém  não queria encerrar a conversa. Conversar

era algo novo e diferente. Hesitei, e ele esperou com  um a expressão curiosa.

 Eu tinha 15, acho. Quase 16. Não consigo lem brar  o  dia...  j á  tinha  feito  aniversário?  —

Tentei pensar nisso, m as aquelas últim as sem anas de fom e eram  um a grande confusão, e tentar entendê-las m e dava dor de cabeça. Desisti. — E você?

— Eu tinha acabado de com pletar 18 — Diego revelou. — Estava tão perto!

— Perto do quê?

—  De  sair  —  ele  respondeu,  m as  não  continuou. Houve um  silêncio breve e estranho, e depois ele m udou de assunto.

— Você tem  se saído m uito bem  desde que chegou — ele com entou, o olhar avaliando os m eus braços cruzados, as pernas encolhidas. — Sobreviveu... Evitou atrair atenção indesej ável, e

se m anteve intacta.

Eu encolhi os om bros e levantei a m anga esquerda da cam iseta, m ostrando a linha fina e irregular que contornava m eu braço.

— Foi arrancado um a vez — contei. — Consegui pegá-lo de volta antes que Jen o torrasse. Riley  m e m ostrou com o colocá-lo no lugar rapidam ente.

Diego  sorriu  de  lado  e  tocou  o  j oelho  direito  com   um   dedo.  O  j eans  escuro  encobria  a cicatriz que devia existir ali.

— Acontece com  todo m undo.

— Ai — eu disse.

Ele assentiu.

— É serio. Mas, com o eu dizia antes, você é um a vam pira bem  decente.

— Devo agradecer?

— Estou só pensando alto, tentando entender algum as coisas.

— Que coisas?

Ele franziu um  pouco a testa.

—  O  que  está  acontecendo  realm ente.  O  que  Riley   está  tram ando.  Por  que  continua levando  para ela  os  garotos  m ais  diferentes.  Por  que  não  tem   im portância  para  ele  que  sej a

alguém  com o você ou alguém  com o o idiota do Kevin.

Aparentem ente, ele não conhecia Riley  m elhor que eu.

— Com o assim  alguém  com o eu? — perguntei. —  Você  é  o  tipo  que  Riley   deveria  estar  procuran do:  o  tipo  esperto,  e  não  aqueles  estúpidos m eninos de  gangue  que  Raoul  insiste  em   trazer.  Aposto  que  não  era  um a  drogada  quando  era hum ana.

Eu  m e  m exi  com   certo  desconforto  ao  ouvir  a  últim a  palavra.  Diego  continuava esperando  por  m inha resposta,  com o  se  não  tivesse  dito  nada  fora  do  norm al.  Respirei  fundo  e

pensei no passado.

—  Estive  bem   perto  disso  —  confessei  depois  que  ele  m e  observou  pacientem ente  por alguns  segundos.  —  Não  era  um a  viciada  ainda,  m as  seria  em   um a  questão  de  sem anas...  — Encolhi os om bros. — Sabe, não m e lem bro de m uita coisa, m as lem bro que pensava não haver nada m ais poderoso neste planeta do que a boa e velha fom e. Descobri que a sede é pior.

Ele riu.

— Som os dois.

— E você? Não era um  adolescente fugitivo e perturbado com o todos nós?

— Ah, eu era perturbado, sim . — Ele parou de falar.

Mas eu tam bém  podia ficar ali sentada esperando por respostas a perguntas inadequadas. E fiquei olhando para ele.

Diego  suspirou.  Seu  hálito  era  agradável.  Todo   m undo  tinha  um   cheiro  adocicado,  m as Diego tinha algo m ais — um  tem pero, algo parecido com  canela ou cravo-da-índia.

— Tentava m e m anter afastado de toda essa porca ria.  Estudava  m uito.  Ia  sair  do  gueto, sabe? Ia para a faculdade. Ser alguém . Mas tinha um  cara, não m ui to diferente de Raoul. Seguir sua lei ou m orrer, esse era seu lem a. Eu não queria um a coisa nem  outra, por isso ficava longe

do grupo que ele liderava. Era cuidadoso. E m e m antive vivo. — Ele parou, fechando os olhos.

Eu ainda não estava satisfeita.

— E?

—  Meu  irm ão  m ais  novo  não  teve  o  m esm o  cuidado.  Eu  ia  perguntar  se  o  irm ão  havia seguido  a  lei  do  tal  cara  ou  m orrido,  m as  a  expressão  no  rosto  dele  tornou  a  pergunta desnecessária. Desviei o olhar, sem  saber o que dizer. Eu não era capaz de entender realm ente aquela perda, a dor tão evidente que ainda causava nele. Não deixara para trás nada que ainda m e  fizesse  falta.  Seria  essa  a  diferença?  Por  isso  ele  insistia  nas  lem branças  que  todos  nós

evitávam os?

Ainda não tinha entendido com o Riley  entrava nessa história. Riley  e o cheeseburger da dor. Eu queria saber, m as m e sentia m al por ter pressionado Diego a m e dar um a resposta.

Satisfazendo a m inha curiosidade, depois de um  m inuto ele continuou:

—  Eu  perdi  o  controle.  Roubei  a  arm a  de  um   am igo  e  saí  caçando.  —  Sua  risada  soou som bria.  —  Naquele  tem po  não  era  tão  bom   nisso.  Mas  peguei  o  cara  que  m atou  m eu  irm ão antes que  m e  pegassem .  O  restante  da  gangue  m e  encurralou  em   um   beco.  Então,  de  repente, Riley  estava lá, entre m im  e eles. Eu m e lem bro de ter pensado que ele era o suj eito m ais branco que eu j á tinha visto. Riley  nem  olhou para os outros quando atiraram  nele. Era com o se as balas

fossem  m osquitos. Sabe o que ele m e disse? “Quer um a vida nova, garoto?”

—  Hah!  —  Eu  ri.  —  Foi  bem   m elhor  com   você.  Com igo  foi:  “Quer  um   ham búrguer, garota?”

Eu  ainda  m e  lem brava  da  aparência  de  Riley   naquela  noite,  em bora  a  im agem   fosse nublada, porque m inha visão era terrível naquela época. Ele era o hom em  m ais lindo que eu j á tinha visto, alto, louro, perfeito em  cada traço. Eu sabia que os olhos deviam  ser lindos por trás dos óculos escuros que ele não chegava a tirar. E a voz era gentil, doce. Im aginei que j á soubesse o  que  ele  ia  querer  com o  pagam ento  pela  refeição,  e  não  teria  negado.  Não  por  ele  ser  lindo,

m as porque eu não com ia nada além  de lixo havia duas sem anas. Mas ele quis algo diferente do que eu im aginava.

Diego riu da história do ham búrguer.

— Você devia estar com  m uita fom e.

— Pode apostar.

— E por que tanta fom e?

—  Porque  fui  estúpida  e  fugi  antes  de  ter  um a  carteira  de  m otorista.  Não  conseguia arrum ar em prego e era péssim a em  roubar.

— Do que você estava fugindo?

Hesitei. As lem branças ficavam  um  pouco m ais claras quando eu m e concentrava nelas, m as não tinha certeza de querer essa nitidez.

— Ah, vai — ele m e incentivou. — Eu contei a m inha história.

— É, contou. Tudo bem . Eu estava fugindo do m eu pai. Ele m e batia m uito. Devia fazer o m esm o  com   m inha  m ãe,  porque  ela  tam bém   foi  em bora.  Eu  era  m uito  pequena  quando  ela fugiu...  Não  entendia  m uita  coisa.  A  situação  ficou  pior.  Com ecei  a  pensar  que  se  esperasse dem ais acabaria m orta. Ele m e dizia que se algum  dia eu fugisse ia m orrer de fom e. E estava certo.  Foi  a  única  vez  em   que  esteve  certo,  pelo  m enos  com   relação  a  m im .  Não  penso  m uito nisso.

Diego fez que sim  com  a cabeça, indicando que m e entendia.

— É difícil lem brar essas coisas, não é? Fica tudo m uito escuro, confuso.

— É com o tentar enxergar com  lam a nos olhos.

— Boa com paração — elogiou ele, apertando os olhos com o se tentasse m e enxergar e

esfregando as pálpebras com  a m ão.

Rim os j untos novam ente. Estranho.

—  Não  acho  que  tenha  dado  risada  com   alguém   desde  que  conheci  Riley   —  ele com entou, ecoando m eus pensam entos. — Isso é bom . Você é legal. Não é com o os outros. Já tentou conversar com  um  deles?

— Não, nunca.

— Não está perdendo nada. E é esse o m eu ponto. O padrão de vida de Riley  não seria um  pouco m elhor se ele se cercasse de vam piros decentes? Se deveríam os garantir a proteção

dela, não seria m ais lógico procurar os m ais espertos?

— Sendo assim , Riley  não precisa de qualidade — arrisquei. — Precisa de quantidade.

Diego pensou no que eu disse.

— É com o xadrez. Ele não tem  reis nem  bispos.

— Som os só peões — eu m e dei conta.

Nós nos olham os novam ente por um  longo instante.

— Não quero pensar nisso — Diego declarou.

—  Então,  o  que  vam os  fazer?  —  perguntei,  usando  o  plural  instintivam ente,  com o  se  j á fôssem os um a equipe.

Diego pensou na m inha pergunta por um  segundo, aparentem ente incom odado, e eu m e arrependi do plural. Mas, em  seguida, ele disse:

— O que podem os fazer quando não sabem os o que está acontecendo?

Ele não estava incom odado com  a coisa da equipe, o que m e fez sentir bem  de verdade. Bem  com o eu não m e lem brava de ter m e sentido antes. Nunca.

— Acho que devem os ficar de olhos abertos, prestar atenção, tentar entender.

Ele assentiu.

— Precisam os pensar em  tudo o que Riley  nos disse, em  tudo o que ele fez. — Ele parou

pensativo. — Sabe, tentei conversar sobre isso com  Riley  um a vez, m as ele não m e deu a m enor atenção. Disse que devia m e preocupar com  coisas m ais im portantes, com o a sede. E sede era tudo em  que eu conseguia pensar naquele m om ento, é claro. Ele m e m andou sair para caçar, e eu não m e preocupei m ais...

Observei enquanto ele pensava em  Riley, seus olhos sem  foco, voltados para dentro, para as m em órias, e refleti. Diego era m eu prim eiro am igo nessa vida, m as eu não era sua prim eira am iga.

De repente o foco era eu.

— Então, o que tem os sobre Riley ?

Eu m e concentrei, repassando m entalm ente os últim os três m eses.

— Ele não fala m uito, você sabe. Só revela o básico sobre ser vam piro.

— Vam os ter que prestar m ais atenção.

Ficam os  sentados  em   silêncio,  ponderando.  Eu  pensava  principalm ente  em   quanto  não sabia.  E  por  que  não  m e  preocupara  com   tudo  o  que  não  sabia  antes?  Era  com o  se  conversar com  Diego tivesse esclarecido m eus pensam entos. Pela prim eira vez em  três m eses, sangue não era o centro das m inhas atenções.

O silêncio se estendeu por um  tem po. A abertura por onde eu sentira o ar fresco passando para  o  interior  da  caverna  não  estava  m ais  escuro.  Agora  era  de  um   cinza  carregado  e  ia  se tornando m inim am ente m ais claro a cada segundo. Diego notou que eu olhava nervosa para lá.

— Não se preocupe — ele disse. — Um a luz fraca penetra aqui nos dias ensolarados. Não vai nos ferir. — Ele deu de om bros.

Eu m e aproxim ei m ais da abertura no chão, por onde a água desaparecia à m edida que a

m aré baixava.

— É serio, Bree. Já estive aqui antes durante o dia. Falei com  Riley  sobre esta caverna e sobre  com o  ela  fica  cheia  de  águia  quase  todo  o  tem po.  Ele  disse  que  era  um   lugar  legal  para quando eu quisesse sair da casa de doidos. Enfim , pareço ter sofrido queim aduras?

Eu  hesitei,  pensando  em   com o  o  relacionam ento  dele  com   Riley   era  diferente  do  m eu com  Riley . As sobrancelhas dele se ergueram  enquanto esperava por um a resposta.

— Não — eu disse afinal. — Mas...

— Vej a — ele m e interrom peu im paciente. Rastej ou rapidam ente pelo túnel e enfiou o

braço na abertura até a altura do om bro. — Nada.

Fiz que sim  com  a cabeça um a única vez.

— Relaxe! Quer que eu vej a até onde posso ir? — Enquanto falava, ele enfiou a cabeça na abertura e com eçou a subir.

— Não, Diego. — Ele j á estava fora do m eu cam po de visão. — Estou tranquila, j uro.

Ele  ria,  e  o  som   m e  deu  a  im pressão  de  que  j á  estava  vários  m etros  acim a  no  túnel. Queria ir atrás dele, segurar seu pé e puxá-lo de volta, m as estava paralisada pela tensão. Seria estupidez arriscar a vida para salvar um  estranho. Mas eu não tinha nada que se aproxim asse de um   am igo  desde...  sem pre.  Já  era  difícil  pensar  em   voltar  a  não  ter  ninguém   com   quem

conversar depois de urna única noite.

— No estoy  quem ando — ele disse lá de cim a em  tom  de deboche. — Espere... isso é...? Oh!

— Diego?

Atravessei a caverna em  um  salto e enfiei a cabeça no túnel. Seu rosto estava bem  ali, a centím etros do m eu.

— Bu!

Eu recuei — só um  reflexo, um  antigo hábito.

—  Engraçadinho  —  disse  secam ente,  afastando-m e  enquanto  ele  voltava  ao  interior  da caverna.

—  Precisa  relaxar,  garota.  Eu  j á  olhei  tudo  aqui,  certo?  A  luz  do  sol  não  fere  quando  é indireta.

—  Então  está  dizendo  que  posso  sim plesm ente  ficar  em baixo  de  um a  boa  árvore  e  m e sentir bem ?

Ele hesitou por um  m inuto, com o se tentasse decidir se m e dizia ou não algum a coisa, e depois revelou em  voz baixa:

— Já fiz isso um a vez.

Eu o encarei e esperei pela risada. Porque era um a piada.

Mas ele não riu. —

Riley  disse... — com ecei, m as parei antes de term inar a frase.

— Sim , eu sei o que Riley  disse. Talvez ele não saiba tanto quanto afirm a saber.

—  Mas  Shelly   e  Steve.  Doug  e  Adam .  Aquele  garoto  com   o  cabelo  ruivo  e  brilhante. Todos eles. Todos desapareceram  porque não voltaram  a tem po. Riley  viu as cinzas.

Diego franziu as sobrancelhas com  um a expressão de infelicidade.

—  Todos  sabem   que  os  vam piros  antigos  tinham   de  ficar  em   caixões  durante  o  dia  — continuei. — Para ficar longe do sol. Isso é de conhecim ento geral, Diego.

— Você está certa. Todas as historias dizem  isso.

— Além  do m ais, o que Riley  teria a ganhar nos m antendo o dia inteiro trancados em  um porão à prova de luz, um  grande caixão coletivo? Nós sem pre destruím os o lugar, e ele tem  que contornar todas as brigas, a confusão constante. Nada vai m e convencer de que ele gosta disso.

Algo  no  que  eu  disse  surpreendeu  Diego.  Ele  ficou  sentado  com   a  boca  aberta  por  um segundo, depois a fechou.

— O que é?

—  Conhecim ento  geral  —  Diego  repetiu.  —  O  que  os  vam piros  fazem   o  dia  todo  nos caixões?

— Ah... ah, bem , eles dorm em , certo? Mas acho que eles ficam  lá deitados e entediados, porque nós não... Tudo bem , essa parte está errada.

—  Isso  m esm o.  Só  que  nas  histórias  eles  não  estão  apenas  dorm indo,  estão  totalm ente

inconscientes. Não conseguem  acordar. Um  hum ano pode sim plesm ente se aproxim ar e cravar um a estaca nos vam piros sem  nenhum  problem a. E essa é outra coisa. Estacas. Você realm ente acha que alguém  pode enfiar um a estava em  seu corpo?

Eu encolhi os om bros.

—  Não  tinha  pensado  nisso.  Quer  dizer,  não,  obviam ente  não  um   pedaço  de  m adeira com um .  Talvez  m adeira  afiada  tenha  algum   tipo  de...  Não  sei.  Propriedades  m ágicas  ou  coisa parecida.

Diego bufou im paciente.

— Ah, por favor...

— Bem , eu não sei. De qualquer m aneira, não ficaria quieta se um  hum ano tentasse m e espetar com  um  cabo de vassoura pontudo.

Ainda  com   um a  expressão  contrariada,  com o  se  m agia  fosse  algo  realm ente  distante quando  se  é  um   vam piro,  Diego  ficou  de  j oelhos  e  com eçou  a  cavar  com   as  unhas  o  calcário sobre sua cabeça. Pequeninos fragm entos de pedra cobriam  seus cabelos, m as ele os ignorava.

— O que está fazendo?

— Um a experiência.

Ele enterrou as duas m ãos na rocha até conseguir ficar em  pé e depois continuou subindo.

— Diego, se você chegar à superfície, vai explodir. Pare com  isso.

— Não estou tentando... Ah, aqui está.

Houve um  estalo alto e depois outro, m as nenhum a luz. Ele recuou até um  ponto onde eu podia ver seu rosto e m e m ostrou o pedaço de raiz de árvore que tinha em  um a das m ãos, um a raiz  branca,  m orta  e  seca  sob  a  terra.  A  ponta  quebrada  era  afiada,  irregular.  Ele  a  j ogou  na m inha direção.

— Enfie isso em  m im .

Eu a j oguei de volta. — Nem  pensar.

— É sério. Você sabe que isso não pode m e m achucar.

Ele j ogou de volta o pedaço de m adeira; em  vez de pegá-la, eu a rebati.

Ele agarrou a raiz no ar e resm ungou:

— Você é tão... supersticiosa!

—  Sou  um a  vam pira.  Se  isso  não  é  prova  de  que  as  pessoas  supersticiosas  estão  certas, não sei o que é.

— Muito bem , eu m esm o faço.

Ele  segurou  o  pedaço  de  m adeira  diante  do  corpo  num a  atitude  dram ática,  o  braço estendido com o se em punhasse um a espada com  a qual pretendia se transpassar.

— Ah, pare — eu disse, incom odada. — Isso é ridículo.

— É isso que estou dizendo. Não vai dar cru nada.

Ele  golpeou  o  peito  com   a  estaca,  bem   no  lugar  onde  seu  coração  deveria  bater,  com força suficiente para perfurar um  bloco de granito. Eu fiquei totalm ente paralisada pelo pânico até ele com eçar a rir.

— Devia ver sua cara, Bree.

Os  pedaços  da  m adeira  quebrada  caíram   por  entre  seus  dedos;  a  raiz  estilhaçou-se  no chão. Diego lim pou a cam isa com  as m ãos, em bora ela estivesse castigada dem ais pela água e pelas  escaladas  e  não  fosse  ficar  m uito  m elhor.  Nós  dois  teríam os  que  roubar  m ais  roupas  na próxim a vez que surgisse um a chance.

— Talvez sej a diferente quando é um  hum ano quem  faz isso.

— E você se sentia assim  tão m ágica quando era hum ana? — Não sei, Diego — respondi exasperada.

— Não fui eu que inventei todas essas histórias.

Ele assentiu com  a cabeça, repentinam ente m ais sério.

— E se as histórias forem  exatam ente isso? Inventadas?

Eu suspirei.

— Que diferença faz?

—  Não  sei.  Mas  se  vam os  pensar  no  m otivo  de  estarm os  aqui,  em   por  que  Riley   nos trouxe para ela, em  por que ela está criando m ais com o nós, tem os que entender tudo o que for possível. — A testa dele estava franzida, e qualquer sinal de riso havia desaparecido de seu rosto.

Eu apenas o encarava. Não tinha respostas.

O rosto de Diego ganhou certa suavidade.

— Isso aj uda m uito, sabe? Falar sobre o assunto. Aj uda a m e dar foco.

—  Tam bém   acho  —  concordei.  —  Não  sei  por  que  nunca  pensei  em   tudo  isso  antes. Parece tão óbvio! Mas raciocinar... Não sei. É m ais fácil m anter a linha de pensam ento.

—  Exatam ente.  —  Diego  sorriu  para  m im .  —  Estou  m uito  feliz  por  você  ter  vindo  esta noite.

— Não m e venha com  essa conversa m ole agora.

— O quê? Não quer ser... — ele estreitou os olhos e fez um a voz um  pouco m ais aguda —

m inha m elhor am iga para sem pre? — Ele m esm o riu da besteira que dizia.

Revirei os olhos, sem  saber ao certo se ele debocha da expressão ou de m im .

— Ah, Bree. Sej a m inha m elhor am iga para sem pre. Por favor?

Diego  ainda  brincava,  m as  seu  sorriso  era  m ais  largo  e...  esperançoso.  Ele  estendeu  a m ão.

Dessa  vez  eu  bati  na  m ão  dele  com   vontade,  cum prim entando-o  de  verdade,  sem perceber que ele tinha outra intenção até que senti os dedos segurando Os m eus.

Era  perturbador  e  esquisito  tocar  outra  pessoa  depois  de  um a  vida  inteira  —  porque  os últim os três m eses haviam  sido toda a m inha vida — evitando qualquer tipo de contato. Era com o

tocar um  fio elétrico soltando faíscas e descobrir que não tinha problem a nenhum  nisso.

Tive a im pressão de que m eu sorriso saiu um  pouco torto.

— Pode contar com igo.

— Excelente! Nosso clube particular.

— E m uito exclusivo — acrescentei.

Ele  ainda  segurava  m inha  m ão.  Não  com o  num   aperto,  m as  tam bém   não  com o  se estivéssem os de m ãos dadas.

— Precisam os de um  cum prim ento secreto.

— Você pode cuidar disso.

—  Então,  o  clube  supersecreto  dos  m elhores  am igos  convoca  um a  reunião  e,  estando todos  presentes,  põe  em   pauta  o  cum prim ento  secreto,  a  ser  decidido  em   outra  data.  —  Ele continuou: — Prim eira ordem  do dia: Riley . Sem  noção? Desinform ado? Ou m entiroso?

Os  olhos  estavam   fixos  nos  m eus  enquanto  ele  falava,  olhos  sinceros  e  atentos.  E  não

houve  nenhum a  m udança  quando  ele  disse  o  nom e  de  Riley.  Naquele  instante,  tive  certeza  de que não havia fundam ento nas histórias sobre Riley  e ele. Diego só estava por perto havia m ais tem po que os outros, apenas isso. Eu podia confiar nele.

— Adicione m ais um  tópico à lista — com pletei. — Obj etivo. Tipo, qual é a dele?

—  Na  m osca.  Isso  é  exatam ente  o  que  precisam os  descobrir.  Mas,  antes,  outra experiência.

— Essa palavra m e deixa nervosa.

— Confiança é parte essencial de toda essa história do clube secreto.

Ele se levantou no espaço adicional que abrira pouco antes e voltou a cavar. Um  segundo depois, os pés balançavam  no ar e ele se segurava com  um a das m ãos, cavando com  a outra.

— Espero que estej a procurando alho — eu disse e recuei para o túnel que levava ao m ar.

— Essas histórias não são reais, Bree — respondeu ele lá de cim a.

Ele ergueu o corpo um  pouco m ais na abertura que escavava, provocando um a chuva de terra.  Naquele  ritm o,  logo  acabaria  enchendo  o  esconderij o  onde  estávam os,  ou  o  preencheria com  luz, o que o tornaria ainda m ais inútil.

Eu continuei recuando pelo canal de saída, apenas os olhos e os dedos do lado de fora. A água chegava apenas à altura do m eu quadril. Eu não precisaria de m ais do que um  segundo para

desaparecer na escuridão lá em baixo. E poderia passar um  dia inteiro sem  respirar.

Nunca  havia  sido  m uito  fã  de  fogo.  Talvez  fosse  por  algum a  lem brança  da  infância, algum a  m em ória  enterrada  no  inconsciente,  ou  talvez  por  algo  m ais  recente.  A  transform ação em  vam piro im plicara fogo m ais que suficiente para m im .

Diego  devia  estar  perto  da  superfície.  Mais  urna  vez,  m e  incom odou  a  ideia  de  perder m eu novo e único am igo.

—  Por  favor,  pare,  Diego  —  m urm urei,  sabendo  que  ele  provavelm ente  riria,  sabendo que não m e atenderia.

— Confiança, Bree.

Eu esperei, im óvel.

— Quase... — ele resm ungou. — Tudo bem .

Fiquei tensa, esperando pela luz, pela faísca, ou pela explosão, m as Diego desceu de volta, e  ainda  estava  escuro.  Agora  ele  tinha  na  m ão  um a  raiz  ainda  m ais  com prida,  pontuda  e  dura, que era quase m aior que eu. Ele m e olhou com  aquele ar de “eu disse”.

— Não sou um a pessoa com pletam ente inconsequente — ele falou. E apontou para a raiz com  a m ão livre. — Está vendo? Precaução.

Ao  term inar  sua  declaração,  ele  cutucou  a  nova  abertura  com   a  raiz.  Houve  um   últim o

desm oronam ento de pedregulhos e areia e Diego se j ogou de j oelhos, saindo do cam inho. Então, um  raio de luz brilhante — um  raio da largura do braço de Diego — atravessou a escuridão da caverna. A luz desenhava urna coluna do teto ao chão, fazendo cintilar as partículas suspensas de poeira. Eu estava im óvel, agarrada à beirada do poço, pronta para m e soltar e desaparecer.

Diego não se encolheu nem  gritou de dor. Não havia cheiro de fum aça. A caverna estava cem  vezes m ais clara que antes, m as isso não parecia afetá-lo. Então, talvez aquela história sobre som bras e árvores fosse verdadeira. Eu observei com  cautela enquanto ele se aj oelhava ao lado da  coluna  de  luz,  im óvel,  apenas  olhando  fixam ente.  Diego  parecia  estar  bem ,  m as  havia  um a m udança sutil em  sua pele. Um a espécie de m ovim ento, talvez da poeira assentando, refletindo a lum inosidade. Tive a im pressão de que ele brilhava um  pouco.

Talvez  não  fosse  a  poeira.  Talvez  fosse  a  com bustão.  Talvez  não  doesse,  e  ele  só perceberia quando fosse tarde dem ais...

Segundos se passaram  enquanto olhávam os im óveis para a luz do dia.

Então,  em   um   m ovim ento  que  parecia  ao  m esm o  tem po  absolutam ente  esperado  e com pletam ente im pensável, ele estendeu a m ão com  a palm a voltada ira cim a e esticou o braço até o feixe de luz. Eu m e m ovi m ais depressa do que podia pensar, o que era bem  rápido.

Em purrei Diego contra a parede do fundo da pequena caverna cheia de terra, antes que ele pudesse aproxim ar a m ão da coluna da luz, a um  centím etro dele, e expor sua pele.

O am biente foi invadido por um  clarão repentino, e no m esm o instante eu senti o calor em m inha perna. Percebi que não havia espaço suficiente para m anter Diego encostado na parede sem  que algum a 'arte do m eu corpo entrasse em  contato com  a luz.

— Bree! — ele exclam ou.

Eu m e virei instintivam ente, e m e esprem i contra a parede. Tudo isso levou m enos de um segundo,  e  nesse  m eio-tem po  fiquei  esperando  pela  dor.  Esperei  as  cham as  surgirem   e  se espalharem   com o  na  noite  em   que  a  conheci,  porem   m ais  depressa.  O  brilho  ofuscante  da  luz havia desaparecido. Restava apenas aquela coluna de sol.

Olhei  para  o  rosto  de  Diego  e  vi  que  seus  olhos  estavam   arregalados,  a  boca  aberta  e  o queixo  caído.  Ele  estava  com pletam ente  im óvel,  um   sinal  certo  de  alar-m e.  Eu  queria  olhar m inha  perna,  m as  tinha  m edo  de  ver  o  que  restara  dela.  Não  era  com o  quando  Jen  arrancara m eu braço, em bora aquilo tivesse doído m ais. Desta vez eu não teria com o consertar o estrago.

Ainda não sentia nenhum a dor.

— Bree, você viu isso?

Fiz que não com  a cabeça um a só vez, apressada.

— Está feio?

— Feio?

— Minha perna — eu disse por entre os dentes. — O que sobrou dela?

— Sua perna está bem .

Olhei para baixo rapidam ente, e de fato lá estavam  m eu pé e m inha canela, exatam ente

com o antes. Mexi os dedos. Tudo bem .

— Está doendo? — ele indagou.

Eu m e abaixei, aj oelhando-m e no chão.

— Ainda não.

— Viu o que aconteceu? A luz?

Eu neguei com  a cabeça.

—  Vej a  isso  —  ele  disse,  aj oelhando-se  diante  cio  raio  de  sol.  —  E  dessa  vez  não  m e em purre. Você j á provou que eu estava certo.

Ele estendeu a m ão. Dessa vez foi quase tão difícil de olhar quanto antes, m esm o sentindo

m inha perna e sabendo que ela estava inteira, norm al.

No segundo em  que os dedos de Diego encontraram  o raio de luz, a caverna foi invadida por um  m ilhão de reflexos brilhantes e coloridos, um  verdadeiro arco-íris. A claridade era com o a  luz  do  m eio-dia  em   um a  sala  de  vidro  —  havia  luz  para  todos  os  lados.  Eu  m e  encolhi  e  um trem or percorreu m eu corpo. Estava com pletam ente coberta pela luz do sol.

— Não poder ser — Diego sussurrou.

Ele  pôs  o  restante  da  m ão  no  feixe  de  luz,  e  a  caverna  tornou-se  ainda  m ais  radiante. Diego virou a m ão para olhar o outro lado, e desvirou novam ente. O m ovim ento fazia os reflexos dançarem  com o se ele girasse um  prism a.

Não havia cheiro de queim ado e era evidente que ele não sentia dor. Olhei atentam ente para a m ão de Diego e tive a im pressão de que havia um  zilhão de m inúsculos espelhos em  sua pele, superfícies pequenas dem ais para serem  distinguidas separadam ente, todas refletindo a luz com  o dobro da intensidade de um  espelho regular.

— Venha, Bree. Você precisa experim entar...

Eu  não  conseguia  pensar  em   um   m otivo  para  recusar  o  convite,  e  estava  curiosa,  m as tam bém  estava relutante ao m e aproxim ar dele.

— Não arde?

—  Nada.  A  luz  não  queim a,  apenas...  é  refletida  por  nós.  Bem ,  acho  que  refletir  é  um a palavra am ena dem ais para descrever o que estam os vendo.

Lenta com o um a hum ana, estendi m eus dedos com  evidente indecisão em  direção à luz. Im ediatam ente, os reflexos se espalharam  em  todas as direções partindo da m inha pele, tornando

a caverna tão brilhante que o dia lá fora chegava a parecer escuro. Mas não eram  exatam ente reflexos,  porque  a  luz  era  fragm entada  e  colorida  com o  um   cristal.  Coloquei  a  m ão  inteira  na coluna de luz, e a caverna ficou ainda m ais cintilante.

— Acha que Riley  sabe? — m urm urei.

— Talvez. Talvez não.

—  Por  que  ele  não  contaria  para  nós,  se  soubesse?  Qual  seria  o  propósito  de  guardar segredo? Sim , som os com o um  globo de luz am bulante. — Encolhi os om bros.

Diego riu.

—  Agora  entendo  de  onde  vieram   as  histórias.  Im agine  se  você  visse  um a  coisa  dessas

quando era hum ana. Não ia pensar que o suj eito havia sim plesm ente explodido em  cham as?

— Se ele não continuasse por perto. Talvez.

— É incrível! — Diego com entou.

Com  um  dedo, ele traçou um a linha na palm a da m inha m ão cintilante. Depois levantou-se  e  entrou  inteiro  no  raio  de  luz,  e  todo  o  espaço  à  nossa  volta  virou  um a  explosão  de  brilho  e lum inosidade.

—  Venha,  vam os  sair  daqui.  —Ele  ergueu  os  braços  e  içou  o  corpo  pela  abertura  que abrira na superfície.

Era de se esperar que eu j á tivesse superado o choque inicial, m as ainda estava nervosa dem ais  para  segui-lo.  Sem   querer  dar  a  im pressão  de  que  era  um a  grande  covarde,  fui  j unto, m as por dentro estava apavorada. Riley  tinha m esm o nos convencido sobre queim arm os ao sol e, na  m inha  cabeça,  isso  se  rem etia  diretam ente  ao  terrível  período  de  ardor  e  queim ação  de quando  m e  tornei  unia  vam pira.  E  não  conseguia  evitar  o  pânico  que  instintivam ente  m e dom inava cada vez que pensava naquilo.

Diego saiu da abertura, e eu surgi cerca de m eio m elo depois. Ficam os parados em  um a trilha gram a e m ato, poucos passos distante das árvores que cobriam  a ilha. Atrás de nós havia apenas alguns m etros até a beirada do penhasco, e depois a água. Tudo à t tussa volta cintilava

com  a cor e a luz que refletíam os.

— Uau... — m urm urei.

Diego  sorriu  para  m im ,  seu  rosto  bonito  sob  a  luz  do  sol,  e,  de  repente,  com   um   forte calafrio  na  barriga,  per-,  que  toda  aquela  coisa  de  m elhor  am igo  para  sem -i)re  j á  era.  Para m im , pelo m enos. Foi rápido assim .

O sorriso dele ficou então m ais suave. Seus olhos refletiam  os m eus, alertas. Tudo em  nós era  encanto  e  luz.  Ele  tocou  m eu  rosto,  com o  havia  tocado  m inha  m ão,  com o  se  estivesse tentando entender o brilho.

— Tão linda — disse, e deixou a m ão descansar em  m inha face.

Não sei por quanto tem po ficam os ali, sorrindo com o com pletos idiotas, brilhando com o tochas. Não Havia barcos na baía, o que era bom , provavelm ente. Nem  m esm o a visão turva dos hum anos  deixaria  de  nos  perceber.  Não  que  pudessem   fazer  algum a  coisa  contra  nós,  m as  eu não estava com  sede, e toda a possível gritaria teria arruinado o clim a.

Depois  de  um   tem po  um a  nuvem   cobriu  o  sol.  De  repente  éram os  só  nós  outra  vez, em bora ainda estivéssem os ligeiram ente lum inosos. Não o suficiente para que alguém  com  um olhar m enos aguçado que o de um  vam piro pudesse notar.

Assim  que o brilho desapareceu, m eus pensam entos recuperaram  a nitidez e eu consegui refletir sobre o que aconteceria em  seguida. Em bora Diego tivesse voltado à aparência norm al — ele não faiscava m ais com o uni globo de luz —, eu sabia que não seria com o antes para m im . Aquela  sensação  de  calafrio  na  barriga  continuava.  Eu  tinha  a  im pressão  de  que  ela  ficaria  ali para sem pre.

— Vam os contar a Riley ? Acha que ele não sabe? — perguntei.

Diego suspirou e abaixou a m ão. —

— Não sei. Vam os pensar nisso enquanto procuram os pelos outros.

— Tem os que ser cuidadosos ao rastreá-los durante o dia. Sabe com o é, som os fáceis de notar à luz do sol...

Ele riu.

— Vam os agir com o ninj as.

Eu concordei com  a cabeça.

— “Clube supersecreto finj a” soa m uito m elhor que aquela coisa de “m elhor am igo para

sem pre”.

— Definitivam ente.

Não levam os m ais que alguns segundos para localizai-o ponto de onde toda a turm a havia partido ao sair da ilha. Essa foi a parte fácil. Descobrir para onde no continente eles haviam  ido era  outra  história.  Discutim os  rapidam ente  a  ideia  de  nos  separar,  m as  a  decisão  de  continuar j untos  foi  unânim e.  Nossa  lógica  fazia  todo  o  sentido  —  se  um   de  nós  encontrasse  algo,  com o contaria ao outro? —, m as, na, verdade, eu sim plesm ente não queria sair de perto dele, e podia ver que ele sentia o m esm o. Nenhum  de nós j am ais teve um  colega, um a com panhia agradável,

e a experiência era boa dem ais para perderm os um  m inuto sequer.

Eles poderiam  ter ido para qualquer lugar. As opções eram  m uitas. Para o continente, ou para outra ilha, ou para a periferia de Seattle, ou para o norte do Canadá. Quando dem olíam os ou queim ávam os  um a  de  nossas  casas,  Riley   estava  preparado  —  ele  sem pre  parecia  saber exatam ente  para  onde  ir.  Devia  planej ar  as  m udanças  com   antecedência,  m as  nunca  nos inform ava sobre seus planos.

Eles poderiam  estar em  qualquer lugar.

Ter  de  m ergulhar  e  voltar  à  superfície  para  evitar  que  barcos  e  pessoas  nos  vissem significava um a trem enda perda de tem po. Não tivem os sorte durante todo o dia, m as tam bém

não estávam os incom odados com  isso. Nós nos divertíam os com o j am ais havíam os nos divertido antes.

Foi  um   dia  estranho.  Em   vez  de  estar  sentada  infeliz  na  escuridão,  tentando  não  ouvir  a confusão  dos  outros  e  m e  esforçando  para  engolir  a  repugnância  pelo  lugar  onde  nos escondíam os,  estava  brincando  de  ninj a  com   m eu  m elhor  am igo,  ou  talvez  algo  m ais.  Rim os m uito  enquanto  percorríam os  os  cam inhos  à  som bra,  j ogando  pedras  um   no  outro  com o  se fossem  estrelas ninj a.

Então  o  sol  se  pôs,  e  de  repente  fiquei  nervosa.  Riley   procuraria  por  nós?  Pensaria  que havíam os fritado ao sol? Ou ele sabia que não?

Com eçam os a nos deslocar m ais depressa. Muito m ais depressa. Já havíam os percorrido todas as ilhas próxim as e agora nos concentrávam os no continente. Cerca de um a hora depois do pôr  do  sol,  farej ei  um   cheiro  conhecido,  e  em   segundos  encontram os  o  rastro.  Depois  que tínham os a pista do cheiro, tudo ficou fácil com o seguir um a m anada de elefantes na neve fofa.

Enquanto corríam os, falam os sobre o que fazer, adotando um  tom  m ais sério.

—  Não  acho  que  sej a  um a  boa  ideia  contar  a  Riley   —  opinei.  —  Vam os  dizer  que passam os  o  dia  inteiro  na  caverna  e  saím os  ao  anoitecer  para  procurar  por  eles.  —  Minha paranoia crescia. — Melhor ainda: vam os dizer a eles que sua caverna estava cheia de água. Não podíam os nem  conversar.

— Acha que Riley  é do m al, não é? — ele perguntou em  voz baixa depois de um  m inuto.

Enquanto falava, Diego segurava m inha m ão.

— Não sei. Mas prefiro agir com o se fosse, só por precaução. — Hesitei por um  instante

antes de acrescentar:

— Você não quer pensar que ele pode ser m au. — Não — Diego adm itiu. — Ele é m eu am igo.  Quer  dizer,  é  com o  se  fosse  um   am igo.  Não  é  com o  você.  —  Os  dedos  afagaram   os m eus. — Mas é m ais que todos os outros. Não quero pensar... — ele não concluiu a sentença.

Eu devolvi o afago.

— Talvez ele sej a realm ente bom . O fato de serm os cuidadosos não vai m udar quem  ele é.

—  É  verdade.  Tudo  bem ,  vam os  contar  a  história  da  caverna,  então.  Pelo  m enos  no início... Posso conversar com  ele sobre o sol depois, m ais tarde. Vai ser m elhor ter essa conversa

durante o dia, m esm o, quando eu puder provar im ediatam ente m inha afirm ação. E caso ele j á saiba,  m as  tenha  um   bom   m otivo  para  não  nos  ter  contado  antes,  será  m elhor  m esm o conversarm os sozinhos. Posso pegá-lo ao am anhecer, quando ele estiver voltando de onde quer que sej a...

Notei que de repente ele dizia eu no lugar do nós, e isso m e incom odou. Mas, ao m esm o tem po,  eu  não  queria  m esm o  participar  de  nenhum a  conversinha  educativa  envolvendo  Riley. Não tinha nele a m esm a fé que Diego.

— Ataque ninj a ao am anhecer! — exclam ei, tentando fazê-lo rir. E funcionou. Voltam os

a brincar e seguim os rastreando nosso bando de vam piros, m as eu podia perceber que por trás da aparente diversão ele pensava em  coisas sérias, com o eu.

E eu ficava m ais ansiosa à m edida que seguíam os correndo. Éram os m uito velozes, e não havia  nenhum a  possibilidade  de  estarm os  na  trilha  errada,  m as  estávam os  dem orando  dem ais para  encontrá-los.  Nós  nos  afastam os  m uito  da  costa,  subindo  as  m ontanhas,  entrando  em   um novo território. Esse não era o padrão habitual.

Todas  as  casas  que  havíam os  ocupado,  fossem   elas  na  encosta  de  um a  m ontanha,  em urna  ilha  ou  escondidas  no  m eio  de  um a  grande  fazenda,  tinham   algum as  características  em com um .  Os  proprietários  m ortos,  o  local  isolado  e  m ais  um a  coisa:  todas  visavam   Seattle.

Margeavam  a cidade com o luas orbitais. Seattle era sem pre o foco, o alvo.

Agora estávam os fora de órbita, e isso era estranho. Talvez isso não quisesse dizer nada, talvez  fosse  só  um a  das  m uitas  coisas  que  m udaram   naquele  dia.  Todas  as  verdades  que  eu aceitava estavam  de cabeça para baixo, e eu não estava com  disposição para outras revoluções. Por que Riley  não havia sim plesm ente escolhido um  lugar norm al?

— Engraçado eles terem  se afastado tanto — Diego m urm urou, e eu ouvi a tensão em  sua voz.

— Engraçado ou assustador — eu disse.

Ele apertou m inha m ão.

— Está tudo bem . O clube ninj a pode encarar qualquer coisa.

— Já criou nosso cum prim ento secreto?

— Estou pensando nisso — ele garantiu.

Algo com eçou a m e incom odar. Era estranho, com o se eu pudesse sentir um  ponto cego...

Sabia que havia algum a coisa que eu não enxergava, m as não conseguia identificar o quê. Algo óbvio...

E então, uns trinta e cinco quilôm etros a oeste do nosso perím etro habitual, encontram os a casa.  Era  im possível  não  reconhecer  o  barulho.  O  tum   tum   tum   do  baixo,  a  trilha  sonora  do videogam e, os grunhi-los. Era típico.

Soltei a m ão de Diego e ele m e olhou.

— Ei, eu nem  conheço você — falei num  tom  debochado. — Nós nem  conversam os no m eio de toda aquela água. Até onde sei, você pode m uito bem  ser um  ninj a ou um  vam piro.

Ele riu.

— Vale para você tam bém , estranha. — Depois, em  voz m ais baixa e falando depressa: —  Faça  as  m esm as  coisas  que  fez  ontem .  Am anhã  à  noite  sairem os  j untos.  Vam os  fazer  um reconhecim ento, tentar entender um  pouco m ais do que está acontecendo.

— Gostei do plano. Dê o sinal.

Ele  se  inclinou  e  m e  beij ou  —  só  um   selinho,  m as  m e  beij ou  na  boca.  O  choque provocado pelo contato percorreu todo o m eu corpo.

—  Vam os  lá  —  ele  disse,  e  desceu  a  encosta  da  m ontanha  na  direção  do  barulho im pressionante sem  olhar para trás, j á representando seu papel.

Eu o segui um  pouco atordoada, m antendo alguns m etros de distância, lem brando-m e de m e com portar com  ele com o teria m e com portado com  qualquer outro. A  casa  era  grande,  um a  espécie  de  galpão  de  lenhador,  e  ficava  em   um a  clareira  cercada  de pinheiros,  sem   nenhum   sinal  de  vizinhança  num   raio  de  m uitos  quilôm etros.  Todas  as  j anelas estavam  escuras, com o se o lugar estivesse vazio, m as a estrutura trem ia com  a reverberação do baixo no porão.

Diego  entrou  prim eiro,  e  eu  tentei  segui-lo  com o  se  andasse  atrás  de  Kevin  ou  Raoul. Hesitante, protegendo m eu espaço. Ele encontrou a escada e desceu com  passos confiantes.

— Tentando m e despistar, bando de fracassados? — ele perguntou.

— Ah, ei, Diego está vivo — Kevin respondeu com  um a m areada falta de entusiasm o.

— Não com  sua aj uda — Diego acusou ao entrar no porão escuro.

A única luz provinha das várias telas de tevê, m as era m uito m ais do que qualquer um  de nós precisava. Corri para perto de Fred, que tinha um  sofá inteiro só para ele, satisfeita por poder m e  m ostrar  ansiosa  com o  estava,  porque  não  havia  nenhum a  possibilidade  de  esconder  ou disfarçar o sentim ento. Engoli em  seco a onda de repulsa e m e encolhi no m eu lugar de costum e, no  chão,  atrás  do  sofá.  Assim   que  m e  abaixei,  o  poder  repelente  de  Fred  perdeu  um   pouco  da força. Ou talvez eu j á estivesse m e acostum ando com  ele.

O  porão  estava  m eio  vazio,  j á  que  era  noite.  Todos  os  garotos  ali  tinham   olhos  com o  os m eus — verm elhos e brilhantes, recentem ente alim entados.

— Levei um  tem po para lim par a suj eira que você fez — Diego disse a Kevin. — Estava quase am anhecendo quando cheguei ao que restava da casa. Tive passar o dia inteiro sentado em um a caverna cheia de água.

– Vá fofocar tudo para Riley . Não ligo.

—  Notei  que  a  garotinha  tam bém   conseguiu  voltar  —  disse  outra  voz,  e  eu  estrem eci, porque era Raoul.

Senti certo alívio por ele não saber m eu nom e, m as isso não dim inuía o horror por ele ter m e notado.

— É, ela m e seguiu.

Eu não podia ver Diego, m as sabia que ele estava dando de om bros.

Eis o grande herói do m om ento! — Raoul disparou sarcástico.

— Não ganham os m ais pontos por ser idiotas.

Eu  teria  preferido  que  Diego  não  discutisse  com   Raoul.  E  esperava  que  Riley   chegasse logo. Só ele era capaz de controlar Raoul, m esm o que não com pletam ente.

Mas Riley  devia estar fora caçando garotos da escória para levar para ela. Ou fazendo o

que fazia quando estava ausente, fosse o que fosse.

— Você é interessante, Diego. Acha que Riley  gosta tanto de você que vai se im portar se eu  puser  um   fim   em   sua  existência.  Eu  acho  que  está  errado.  E,  de  qualquer  m aneira,  neste

m om ento ele j á acre-dita que você está m orto.

Eu  podia  ouvir  os  outros  se  m ovendo.  Alguns  provavelm ente  para  apoiar  Raoul,  outros sim plesm ente para sair do cam inho. Hesitei no m eu esconderij o, sabendo que não deixaria Diego lutar  sozinho  contra  eles,  m as  tem endo  estragar  o  disfarce  sem   necessidade,  caso  não acontecesse  um   confronto.  Im aginei  que  Diego  não  teria  sobrevivido  por  tanto  tem po  sem   ter fabulosas  habilidades  de  com bate.  De  m inha  parte,  não  tinha  m uito  a  oferecer  nesse departam ento. Havia três m em bros da gangue de Raoul ali, e alguns outros que poderiam  ficar do  lado  dele  só  para  ganhar  sua  sim patia.  Será  que  Riley   voltaria  para  casa  antes  que  eles tivessem  tem po de nos queim ar?

A voz de Diego era calm a quando ele respondeu:

— Tem  m esm o todo esse m edo de m e enfrentar sozinho? Típico.

Raoul rosnou.

—  Isso  algum a  vez  j á  funcionou?  Quer  dizer,  sem   ser  nos  film es.  Por  que  eu  deveria brigar sozinho? Não quero bater em  você. Só quero destruí-lo.

Eu m e abaixei atrás do sofá, pronta para saltar e entrar em  ação.

Raoul continuava falando. Ele gostava m uito do som  da própria voz.

— Mas não vai ser preciso reunir todos nós para cuidar de você. Esses dois vão cuidar da outra prova da sua infeliz sobrevivência. A pequena sei-lá-o-nom e-dela.

Meu  corpo  estava  gelado,  paralisado.  Tentei  m e  livrar  dessa  sensação  para  poder  lutar. Não que isso fosse fazer algum a diferença.

Então senti algo m ais, um a coisa totalm ente inesperada — um a onda de repulsa tão forte que não consegui m e m anter agachada. Caí no chão encolhida, ofegando com  horror.

Eu não era a única reagindo. Ouvi grunhidos enoj ados e sons de ânsia de todos os cantos do  porão.  Algum as  pessoas  se  retiravam   para  os  cantos  m ais  afastados,  onde  eu  podia  vê-las. Elas se esprem iam  contra as paredes, esticando o pescoço com o se assim  pudessem  escapar da

horrível sensação. Pelo m enos um a pertencia à gangue de Raoul.

Ouvi o rosnado distinto de Raoul e depois notei que o som  se distanciava, um a indicação de que ele subia a escada. E Raoul não foi o único a fugir dali. Pelo m enos m etade dos vam piros saiu do porão.

Eu não tive essa chance. Mal podia m e m over. Devia ser porque estava perto dem ais de Freaky  Fred. Ele era o responsável pelo que estava acontecendo. E por m ais que eu m e sentisse horrível, conseguia perceber que ele, provavelm ente, acabara de salvar m inha vida.

Por quê?

A  sensação  de  enj oo  foi  desaparecendo  devagar.  Assim   que  pude,  m e  arrastei  até  a beirada  do  sofá  e  dei  um a  olhada  no  porão.  Toda  a  gangue  de  Raoul  sum ira,  m as  Diego  ainda estava lá, do outro lado do côm odo, perto das televisões. Os vam piros que restaram  relaxavam pouco  a  pouco,  em bora  todos  pare-cessem   um   pouco  abalados.  Muitos  lançavam   olhares curiosos  na  direção  de  Fred.  Espiei-o  pelas  costas,  apesar  de  não  conseguir  ver  nada  de  onde estava. E desviei o olhar bem  depressa. Olhar para Fred trazia de volta parte da náusea.

— Continue abaixada.

A voz grave era de Fred. Eu nunca o ouvira falar. Todos olharam  para ele e desviaram  os olhos im ediatam ente, sentindo voltar a repugnância.

Fred afinal só queria paz e sossego. Por m im , tudo bem . Eu estava viva por causa disso. Muito  provavelm ente,  Raoul  se  distrairia  com   algum a  outra  confusão antes  do  am anhecer  e descarregaria a raiva em  alguém  ao alcance de suas m ãos. E Riley  sem pre voltava no final  da noite. Ficaria sabendo que Diego havia passado a  noite  na  caverna,  que  não  fora  destruído  pelo sol, e Raoul não teria desculpa para atacá-lo ou m e atacar.

Pelo m enos, esse era o m elhor cenário que eu conseguia im aginar. Enquanto isso, talvez Diego e eu pudéssem os pensar em  um  plano para nos m anter bem  longe de Raoul.

Mais urna vez, tive a breve sensação de que estava deixando  de  ver  um a  solução  óbvia. Antes que pudesse descobrir qual era, m eus pensam entos foram  interrom pidos.

— Sinto m uito.

O resm ungo grave, quase silencioso, só podia ter partido de Fred. E tudo indicava que eu era a única suficientem ente próxim a para ouvi-lo. Ele estava falando com igo?

Olhei-o novam ente e não senti nada. Não conseguia ver seu rosto — ele ainda estava de costas  para  m im .  Fred  tinha  cabelos  grossos,  louros  e  ondulados.  Eu  nunca  havia  notado  isso, apesar  de  todos  os  dias  que  passara  sentada  à  sua  som bra.  Riley   não  estava brincando  quando dizia  que  Fred  era  especial.  Rei  ,u1sivo,  m as  realm ente  especial.  Será  que  Riley   tinha  algum a ideia de que ele era tão... tão poderoso? Ele conseguira dom inar um a sala cheia de vam piros em um  segundo.

Em bora  não  pudesse  ver  sua  expressão,  tive  a  sensação  de  que  Fred  esperava  por  urna resposta.

— Não se desculpe — respondi num  sussurro m uito fraco. — Obrigada.

Fred encolheu os om bros.

E depois disso descobri que não podia m ais olhar para ele.

As  horas  passaram   m ais  devagar  que  de  costum e  enquanto  eu  esperava  pela  volta  de Raoul. De vez em  quando,  tentava  olhar  para  Fred  outra  vez  --  enxergar  além   da  proteção  que ele  criara  para  si  m esm o  —,  m as  sem pre  m e  sentia  repelida.  Se  insistisse  m uito,  acabaria vom itando.

Pensar em  Fred era um a boa distração, um  j eito de não pensar em  Diego. Tentei fingir que não m e im portava saber onde ele estaria. Não olhei para ele, m as m e concentrei no som  de sua respiração — seu ritm o singular — para m e m anter orientada. Ele estava  sentado  do  outro lado da sala, ouvindo seus CDs em  um  laptop. Ou fingindo ouvir, talvez, da m esm a form a que eu fingia  ler  os  livros  da  m ochila  úm ida  pendurada  em   m eus  om bros.  Eu  virava  as  páginas  na velocidade habitual, m as não registrava nada. Estava esperando por Raoul.

Felizm ente,  Riley   apareceu  prim eiro.  Raoul  e  sua  gangue  entraram   logo  atrás,  m as  não tão  ruidosos  e provocativos  com o  de  hábito.  Talvez  Fred  tivesse  en sinado  a  eles  um   pouco  de

respeito.

Mas  era  pouco  provável.  O  m ais  provável  era  que  Fred  só  os  tivesse  enfurecido  ainda m ais. De m inha parte, eu torcia para que Fred nunca abaixasse a guarda.

Riley  se aproxim ou de Diego im ediatam ente; eu ouvi a conversa de costas para eles, com os olhos no livro. Na periferia do m eu cam po de visão, percebi que alguns idiotas da gangue de Raoul  vagavam ,  procurando  seu  j ogo  favorito  ou  retom ando  o  que  faziam   quando  Fred  os obrigara a sair correndo. Kevin era um  deles, m as parecia estar procurando algo m ais especifico que entretenim ento. Várias vezes seus olhos tentaram  se fixar no lugar onde eu estava  sentada, m as a aura de Fred o m antinha distante. Ele desistiu depois de alguns m inutos e parecia um  pouco enj oado.

— Soube que você tinha conseguido voltar — disse  Riley.  Sua  voz  soava  genuinam ente satisfeita. — Eu sem pre posso contar com  você, Diego.

—  Sem   problem as  —  Diego  respondeu  num   tom  relaxado.  —  A  m enos  que  prender  a respiração o dia todo conte com o problem a.

Riley  riu.

— Não fique tão no lim ite da próxim a vez. Precisa servir de exem plo para os bebês.

Diego riu com  ele. Pelo canto do olho, notei que Kevin relaxava um  pouco. Será que ele

estava  realm ente  preocupado  com   a  possibilidade  de  Diego  m etê-lo  em   algum a  encrenca? Talvez  Riley   ouvisse  m esm o  Diego.  Mais  do  que  eu  havia  percebido.  Tal vez  por  isso  Raoul tivesse ficado tão furioso antes.

O bom  relacionam ento de Riley  e Diego seria algo favorável, afinal? Talvez Riley  fosse legal. E a relação entre eles não com prom etia o que existia entre nós, certo?

O tem po não passou m ais depressa depois do raiar do dia. O porão estava lotado e o clim a era instável, com o  sem pre.  Se  vam piros  ficassem   roucos,  Riley   j á  teria  perdido  a  voz  de  tanto gritar.  Alguns  garotos  perderam   m em bros  tem porariam ente,  m as  ninguém   foi  queim ado.  A m úsica  variava  com   a  trilha  sonora  cios  j ogos,  e  eu  m e  dava  por  satisfeita  por  não  ser

“propensa” a dores de cabeça. Tentei ler m eus livros,  m as  acabei  apenas  folheando  um   depois do outro, sem  m e interessar o suficiente para tentar focar nas letras. Eu os deixei em  um a pilha perfeita ao lado do sofá, para Fred. Sem pre deixava m eus livros para ele, em bora não soubesse dizer  se  ele  os  lia  ou  não.  Não conseguia  olhá-lo  com   atenção  suficiente  para  ver  o  que, precisam ente, fazia de seu tem po livre.

Pelo  m enos  Raoul  não  olhou  na  m inha  direção.  Nem   um a  vez.  Nem   Kevin,  nem   os outros. Meu esconderij o era m ais seguro que nunca. Eu não conseguia ver se Diego era esperto o

bastante para m e ignorar,  porque  eu  o  estava  ignorando  com pletam ente.  Ninguém   desconfiava de que form ávam os um a equipe, exceto, talvez, Fred — será que ele estivera prestando  atenção enquanto eu m e preparava para lutar ao lado de Diego? Mesm o que ele tivesse percebido algum a coisa, eu não m e preocupava m uito. Se Fred  tivesse  algum a  antipatia  por  m im ,  poderia  ter  m e deixado m orrer m ais cedo. Teria sido fácil.

O barulho foi se tornando m ais ensurdecedor com  o pôr do sol. Não conseguíam os ver a claridade dim inuindo, dali do porão, debaixo da terra, com  todas as j anelas lá em  cim a cobertas, só  por  precaução.  Mas  a  espera  em   tantos  dias  longos  e  angustiantes  nos  tinha  dado  um a  boa noção do m om ento em  que o torm ento estava quase acabando. Os garotos com eçavam   a  ficar

anim ados, perguntando a Riley  se podiam  sair.

—  Kristie,  você  saiu  ontem   —  Riley   respondeu, era  possível  ouvir  a  im paciência crescendo na voz dele. Heather, Jim , Logan, podem  ir. 'Warren, seus olhos estão escuros, vá com eles. Ei, Sara, não sou cego. Volte aqui.

Os  garotos  que  ele  proibia  de  sair  ficavam   de  cara fechada,  pelos  cantos,  alguns esperando que o próprio Riley  saísse para poderem  escapar, apesar das regras.

— Fred, acho que é sua vez — Riley  anunciou sem  olhar na nossa direção.

Ouvi Fred suspirar ao se levantar. Todos se enco lheram  quando ele passou pelo centro do aposento,  até  m esm o  Riley.  Mas,  diferentem ente  dos  outros,   Riley   tinha  um   leve  sorriso.  Ele gostava de vam piros com  talentos.

Eu m e sentia nua sem  Fred por perto. Agora qualquer um  poderia olhar para m im . Fiquei quieta, im óvel, abaixada, fazendo tudo o que estava ao m eu alcance para não cham ar atenção.

Para m inha sorte, naquela noite Riley  estava com  pressa.  Ele  m al  parou  para  olhar  feio para  aqueles  que  se  arrastavam   disfarçadam ente  para  a  porta,  não  os  am eaçou  nem   m esm o

quando  j á  estava  saindo.  Norm alm ente,  ele  fazia  algum a  versão  do  discurso  habitual  sobre serm os discretos, m as não naquele dia. Ele pareceu preocupado, ansioso. Eu poderia apostar que ele ia vê-la. E isso m e fazia não querer reencontrá-lo quando am anhecesse.

Esperei  Kristie  e  três  de  seus  habituais  com panheiros  saírem   e  escapei  atrás  deles, tentando  parecer parte  do  grupo  sem   irritá-los.  Não  olhei  para  Raoul  nem   para  Diego.  Eu  m e concentrava  em   parecer  insignificante  —  ninguém   que  m erecesse  ser  notada.  Só  m ais  um a vam pira qualquer.

Do  lado  de  fora  da  casa,  im ediatam ente  m e  afastei  de  Kristie  e  corri  para  o  bosque. Esperava que Diego se preocupasse em  farej ar m eu rastro. Na m etade da subida  da  m ontanha m ais próxim a, eu m e em poleirei na copa de um a grande árvore que ficava isolada das vizinhas por m uitos m etros. Dali eu teria um a boa visão de qualquer um  que tentasse m e seguir.

Mas estava exagerando na cautela. Talvez tivesse  exagerado durante todo o dia. Diego foi o  único  que  se  aproxim ou,  procurando  por  m im .  Eu  o  vi  de  longe  e  desci  da  árvore  para encontrá-lo.

— Dia longo — ele disse ao m e abraçar. — Seu plano é difícil.

Eu o abracei tam bém , estranhando quanto o abraço era confortável.

— Talvez sej a só paranoia m inha.

—  Sinto  m uito  sobre  Raoul.  Foi  por  pouco.  Eu  concordei  com   um   m ovim ento  de cabeça.

— É sorte que Fred incom ode tanto.

— Fico m e perguntando se Riley  sabe quanto aquele garoto é poderoso.

— Duvido. Nunca vi Fred fazer aquilo antes e passo m uito tem po perto dele.

—  Bem ,  isso  é  problem a  do  Freaky   Fred.  Nós  j á  tem os  o  nosso  próprio  segredo  para contar a Riley . Estrem eci.

— Ainda não tenho certeza de que sej a boa ideia.

— Não saberem os até ver com o ele reage.

— Norm alm ente, não gosto de não saber.

Diego estreitou Os olhos, com  ar especulativo. — O que acha de um a aventura?

— Depende.

— Estava pensando nas prioridades cio clube. Sabe com o é, descobrir o m áxim o possível.

 

— Acho que devem os seguir Riley . Descobrir o que ele está fazendo.

Olhei para ele perplexa.

— Mas ele vai perceber que o seguim os. Vai farej ar nossa presença.

—  Eu  sei.  Pensei  em   agir  assim :  eu  sigo  o  rastro  de  Riley.  Você  fica  distante  alguns m etros e segue m eu som . Então, Riley  só vai saber que eu o segui, e posso argum entar que tinha algo im portante a dizer, por isso fui atrás dele. Nesse m om ento, faço a grande revelação com  o efeito globo de luz. E vej o com o ele reage. — Seus olhos estavam  fixos em  m im . — Mas  você... você será a carta na m anga por enquanto, certo? E eu conto com o ele reagiu.

—  E  se  ele  voltar  m ais  cedo?  Não  quer  que  o  encontro  aconteça  perto  do  am anhecer, para você poder brilhar?

—  Sim ...  esse  é  um   possível  problem a.  E  pode  afetar  o  desenvolvim ento  da  m inha conversa com  ele. Mas acho que devem os correr o risco. Ele parecia estar com  pressa esta noite, não achou? Com o se fosse precisar da noite inteira para o que tinha a fazer?

—  Talvez.  Ou  só  estava  com   m uita  pressa  de  en contrá-la.  Talvez  não  sej a  boa  ideia

surpreendê-lo se ela estiver por perto.

Nós dois nos encolhem os.

— Tem  razão. Ainda assim ... — Ele franziu a tes ta. — Não tem  a sensação de que o que

está por vir, sej a o que for, está cada vez m ais perto? Com o se não tivéssem os a eternidade para entender tudo isso?

Fiz que sim  com  a cabeça, m as com  ar infeliz.

— Sim , é o que eu sinto.

— Então, vam os correr os riscos. Riley  confia em  m im , e tenho bons m otivos para querer falar com  ele.

Eu  pensei  na  estratégia.  Em bora,  na  verdade,  só conhecesse  Diego  havia  um   dia,  sabia que aquele grau de paranoia não era do feitio dele.

— Esse seu plano elaborado... — eu disse.

— O que tem  ele? — Diego perguntou.

— Bem , parece um  plano solo. Não tem  j eito de aventura do clube. Não na parte perigosa, pelo m enos.

Ele fez um a careta, com o se quisesse dizer que eu o pegara.

—  A  ideia  é  m inha.  Sou  eu  quem ...  —  ele  hesitou,  com o  se  fosse  difícil  pronunciar  as palavras seguintes  —  confia  em   Riley.  Só  eu  vou  correr  o  risco  de  ficar  encrencado  se  estiver errado.

Mesm o sendo um a covarde, não m e deixei convencer.

— Não é assim  que um  clube funciona.

Ele assentiu, a expressão neutra.

— Tudo bem , vam os pensar nisso no cam inho.

Eu não acreditava que ele tivesse m esm o a intenção de pensar em  algum a coisa.

— Fique nas árvores e m e acom panhe do alto, certo? — ele disse.

—Tudo bem .

Ele  voltou  à  cabana,  deslocando-se  depressa.  Eu  o  segui  pelas  árvores,  a  m aioria  dos galhos tão próxim os uns dos outros que só raram ente eu precisava de fato  saltar  de  um a  copa  a outra. Fazia m ovim entos curtos,  leves,  torcendo  para  o  balançar  dos  galhos  sob  o  peso  do  m eu corpo  parecer  apenas  obra  do  vento. Havia  urna  brisa  constante,  o  que  era  um a  aj uda.  Estava frio para o verão, m as a tem peratura não m e incom odava.

Diego farej ou Riley  do lado de fora da casa sem  nenhum a dificuldade e depois seguiu o rastro rapidam ente, enquanto eu o acom panhava por cim a dos galhos,  vários  m etros  atrás  e  uns quarenta  e  cinco  m etros  ao  norte,  m ais  no  alto  da  encosta.  Quando  as árvores  se  tornaram realm ente densas, ele passou a sacudir um  tronco aqui e ali para que eu não o perdesse.

Seguim os em  frente, ele correndo, eu feito um  esquilo voador, por apenas quinze m inutos, m ais  ou  m enos,  até  que  Diego  reduziu  a  velocidade.  Devíam os estar  chegando  perto  do  nosso obj etivo. Subi ainda m ais  pelos  galhos,  procurando  um a  árvore  de  onde  tivesse  um a  boa  visão. Escalei urna que era bem  m ais alta que as vizinhas e observei a cena.

Menos de um  m etro adiante havia um  vão entre as árvores, um  cam po aberto de vários hectares. Perto do centro, m ais próxim o das árvores do lado leste, havia o que parecia ser um a gigantesca  casa  de  doces.  Pintada  de  rosa,  verde  e  branco,  era  elaborada  a  ponto  de  parecer ridícula,  com   acabam ento  m eticuloso  e  adornos  exuberantes  em   todos  os  espaços  disponíveis. Era o tipo de coisa da qual eu teria rido em  urna situação m enos tensa.

Riley   não  estava  à  vista,  m as  Diego  havia  parado  lá  em baixo,  por  isso  deduzi  que  ali acabava  nossa  busca.  Talvez  aquela  fosse  a  casa  que  Riley   preparava  para  substituir  a  grande cabana quando ela desm oronasse. Mas era m enor que todas as outras em  que j á havíam os ficado

e não parecia ter um  porão. E era ainda m ais afastada de Seattle.

Diego m e olhou e fiz um  sinal convidando-o a subir. Ele concordou com  a cabeça e voltou refazendo os próprios passos. Então, deu um  salto fabuloso — eu não sabia se conseguiria pular tão alto, m esm o sendo j ovem  e forte — e agarrou um  galho da árvore m ais próxim a. Ninguém , a m enos que fosse extraordinariam ente atento, j am ais teria notado que Diego se desviara de sua trilha. Mesm o  assim ,  ele  ainda  se  deslocou  pela  copa  das  árvores  a  fim   de  que  seu  rastro  não levasse diretam ente a m im .

Quando  finalm ente  decidiu  que  era  seguro,  ele  se aproxim ou  e  im ediatam ente  segurou m inha m ão. Em  silêncio, lancei o olhar para a casa de confeitos. Um  canto da boca dele trem eu.

Juntos, com eçam os a nos m over para o leste, ainda  no  topo  das  árvores.  Chegam os  tão perto da casa  quanto  a  ousadia  perm itiu  —  deixando  algum as  árvores  com o  cobertura  entre  a casa e nós — e então nos sentam os em  silêncio, ouvindo.

A  brisa  soprava  suave,  e  conseguim os  escutar  algum a  coisa.  13m   estranho  e  breve farfalhar, um  tique-tique.  De  início,  não  reconheci  o  que  ouvia,  m as  Diego  sorriu,  fez  um   bico engraçado e beij ou o ar na m inha direção.

Os  sons  de  um   beij o  entre  vam piros  não  eram   os  m esm os  que  os  de  um   beij o  entre hum anos. Não havia  células  cheias  de  líquido  e  tecido  m acio  para serem   esprem idos.  Só  lábios de pedra, nenhum a troca.  Eu  escutara  um   beij o  entre  vam piros  antes  —  o  toque  dos  lábios  de Diego  nos  m eus  na  noite  anterior —,  m as  j am ais  teria  ligado  um a  coisa  a  outra.  Não  chegava nem  perto do que eu esperava encontrar ali.

Essa constatação m udou tudo de lugar na m inha cabeça. Deduzira que Riley  tinha ido vê-la  talvez  para  receber  instruções  ou  levar  novos  recrutas,  eu  não  sabia.  Mas  nunca  havia im aginado  deparar  com   algo  do  tipo  de...  ninho  de  am or.  Com o  Riley   podia  beij á-la?  Eu  não contive  um   arrepio  e  olhei  para  Diego.  Ele  tam bém   parecia  levem ente  horrorizado,  m as encolheu os om bros.

Pensei em  m inha últim a noite com o hum ana, e m e encolhi ao recordar tão vividam ente o ardor. Tentei lem brar os m om entos anteriores, atravessar a névoa  da  confusão.  Prim eiro,  senti um  m edo crescente surgir assim  que Riley  parou diante da casa velha, a segurança que eu tinha experim entado  na  lanchonete  ilum inada  onde  com era  o  ham búrguer  se  dissolvera

com pletam ente. Eu recuei, tentei fugir, m as ele agarrava  m eu  braço  com   força  e  m e  tirou  do carro  com o  se  eu  fosse  um a  boneca,  com o  se  não  pesasse  nada.  Depois  vieram   o  terror  e  a incredulidade quando ele saltou cinco m etros até a porta. Terror, e em  seguida  um a dor que não deixava  espaço  para  dúvidas  quando  ele  quebrou  m eu  braço,  arrastando-m e  pela  porta  para dentro da casa escura. E então, a voz.

Quando  m e  concentrei  na  lem brança,  consegui  ouvi-la  outra  vez.  Aguda  e  m elodiosa, com o a de um a m enininha, m as m al-hum orada. Parecia de um a criança fazendo birra.

Lem brei o que ela disse: “Por que trouxe essa? É m uito pequena.” Ou algo do tipo, pensei. As palavras podiam  não ser exatam ente as m esm as, m as era esse o significado.

Eu  tinha  certeza  de  que  Riley   estava  ansioso  por  agradar  quando  respondeu,  tem endo desapontá-la: “Mas ela é outro corpo. Outra distração, pelo m enos.”

Acho que nesse m om ento choram inguei, e ele m e sacudiu dolorosam ente, m as não voltou a falar com igo. Era com o se eu fosse um  cachorro, não um a pessoa.

“Essa noite inteira foi um  desperdício”, reclam ou a voz infantil. “Matei todos eles. Argh!”

Lem brei que nesse m om ento a casa trem eu, com o se um  carro tivesse ido de encontro a ela.  Agora  percebia  que  ela  provavelm ente  havia  chutado  algum a  coisa  num   m om ento  de

frustração.

“Muito bem . Acho que até um a pequena é m elhor que nada, se isso é o m elhor que pode fazer. Agora j á estou tão saciada que talvez consiga parar.”

Os  dedos  rígidos  de  Riley   haviam   desaparecido,  e  eu  fiquei  sozinha  com   a  voz.  Nesse ponto,  estava  tom ada  por  um   pânico  tão  absoluto  que  não  em itia  m ais  nenhum   som .  Apenas fechei os olhos, em bora j á estivesse com pletam ente cega naquela escuridão. Não  gritei  até  que algo cortou m eu pescoço, ardendo com o urna lâm ina coberta de ácido.

Eu m e encolhi, tentando interrom per as lem branças, tentando banir da m ente o que viria a

seguir. Concentrei-m e  naquela  conversa  breve.  Ela  não  parecia  falar  com   um   am ante,  nem m esm o com  um  am igo. Era m ais com o se tratasse com  um  em pregado. Alguém   de  quem   não gostava m uito e que poderia dem itir em  breve.

Mas os estranhos sons de beij os persistiam . Um  dos vam piros suspirou de satisfação.

Eu franzi a testa para Diego. O que escutávam os não nos revelava m uita coisa. Por quanto tem po ainda teríam os que ficar ali?

Ele inclinou a cabeça para o lado, ouvindo com  cuidado e atenção.

E  depois  de  m ais  alguns  m inutos  de  paciência,  os  sons  baixos,  rom ânticos,  foram repentinam ente interrom pidos.

— Quantos?

A voz estava abafada pela distância, m as ainda era audível e clara. E podia reconhecê-la. Aguda, quase um  trinado. Com o a de um a m enina m im ada.

— Vinte e dois — Riley  respondeu em  tom  orgulhoso.

Diego  e  eu  trocam os  um   olhar  penetrante.  Éram os  vinte  e  dois  na  últim a  contagem .

Deviam  estar falando sobre nós.

—  Pensei  ter  perdido  m ais  dois  para  o  sol,  m as  um   dos  m eus  garotos  m ais  velhos  é... obediente — Riley  prosseguiu.

Havia quase um  toque de afeto em  sua voz quando  ele  se  referiu  a  Diego  com o  um   de seus garotos.

— Ele tem  um  lugar, um  esconderij o subterrâneo, e se escondeu com  a m ais nova.

— Tem  certeza?

Houve um a longa pausa, dessa vez sem  sons de rom ance. Mesm o de longe, eu acreditava poder sentir algum a tensão.

— Sim , ele é um  bom  garoto. Tenho certeza.

Outra pausa tensa. Eu não conseguia entender sua pergunta. O que ela queria dizer com tem  certeza?  Será  que  ela  achava  que  ele  ouvira  a  história  de  alguém ,  que  não  vira  Diego

pessoalm ente?

— Vinte e dois é um  bom  núm ero — ela m urm urou, e a tensão pareceu se dissolver. —

Com o  o  com portam ento  deles  está  evoluindo?  Alguns  têm   quase  um   ano  de  idade.  Ainda

seguem  os padrões norm ais?

—  Sim   —  respondeu  Riley.  —  Tudo  o  que  m e   disse  para  fazer  funcionou im pecavelm ente.  Eles  não pensam ,  sim plesm ente  agem   com o  j á  estão  acostum ados.  Sem pre consigo distraí-los com  a sede. Isso os m antém  sob controle.

Eu franzi a testa para Diego. Riley  não queria que pensássem os. Por quê?

—  Você  trabalhou  m uito  bem   —  nossa  criadora  elo giou,  e  depois  ouvim os  outro  beij o. Vinte e dois!

— Chegou a hora? — Riley  perguntou ansioso.

A resposta foi rápida e contundente com o um a bofetada.

— Não! Ainda não decidi quando.

— Não entendo.

— Não precisa entender. É suficiente que saiba que nossos inim igos têm  grandes poderes. Todo o cuidado é pouco. — A voz dela ficou suave, tornou-se outra vez m elosa. — Mas os vinte e dois ainda estão vivos. Mesm o tudo o que eles são capazes de fazer... que efeito terá contra vinte

e dois? — Ela deixou escapar um a risadinha que parecia sinos tilintando.

Diego e eu não param os de nos olhar durante todo esse tem po, e agora eu podia ver em seus  olhos  que pensávam os  a  m esm a  coisa.  Sim ,  fornos  criados  com   um   propósito,  com o

im aginávam os.  Tínham os  um   inim igo.  Ou  nossa  criadora  tinha  um   inim igo.  A  distinção  era im portante?

— Decisões,  decisões  —  ela  m urm urou.  —  Ainda  não.  Talvez  alguns  m ais,  só  para  ter certeza.

— Alguns m ais podem , no final, reduzir nosso núm ero — Riley  preveniu hesitante, com o se  tornasse  cuidado  para  não  aborrecê-la.  —  Há  sem pre  um a  instabilidade  quando  um   novo grupo é introduzido.

—  É  verdade  —  ela  concordou,  e  eu  im aginei  Riley   suspirando  aliviado  por  não  tê-la irritado.

De  repente,  Diego  desviou  os  olhos  dos  m eus,  olhando  para  a  cam pina.  Eu  não  havia escutado  nenhum   m ovim ento  na  casa,  m as  ela  podia  ter  saído.  Girei  a  cabeça  e  no  m esm o instante o restante de m im  ficou paralisado com o urna estátua. E vi o que havia assustado Diego.

Quatro figuras  atravessavam   o  cam po  aberto,  cam inhando  na  direção  da  casa.  Haviam

entrado  na  clareira  vindos  do  oeste,  o  ponto  m ais  afastado  de  onde  nos escondíam os.  Todos usavam  longos m antos escuros com   capuz,  por  isso  m inha  prim eira  im pressão  foi  de  que  eram hum anos.  Pessoas  estranhas,  m as  ainda  assim ,  apenas  hum anos,  porque  nenhum   dos  vam piros que eu conhecia usava aquelas roupas góticas e com binadas. E nenhum  se m ovia de um  j eito tão suave e controlado, tão... elegante. Foi quando percebi que nenhum  dos hum anos que eu j á vira seria  capaz  de  se deslocar  daquela  m aneira,  e  m ais:  nenhum   poderia  se  deslocar  tão silenciosam ente.  Os  m antos  escuros deslizavam   sobre  a  relva  em   absoluto  silêncio.  Então,  ou

aquelas  criaturas  eram   vam piros  ou  eram   algum a  outra  coisa  sobrenatural.  Fantasm as,  talvez. Mas, se eram  vam piros, eram  vam piros que eu não conhecia, e isso significava que poderiam  ser os  inim igos  de  quem  ela  estava  falando.  Nesse  caso,  precisávam os  sair  dali  im ediatam ente,

porque não tínham os outros vinte vam piros do nosso lado no m om ento.

Quase  fugi  naquele  instante,  m as  tive  m uito  m edo  de  cham ar  a  atenção  das  criaturas m isteriosas.

Então  os  observei  se  m ovendo  suavem ente,  e  notei  outros  detalhes.  Eles  se  m antinham

num a  form ação perfeita,  a  form a  de  um   diam ante,  que  nunca  desalinhava,  por  m ais  que  o terreno m udasse sob seus pés. O que representava a ponta do diam ante era m enor que os outros, e seu m anto era m ais escuro. Eles não pareciam  seguir nenhum  rastro, nenhum  cheiro, nenhum a pista. Sim plesm ente conheciam  o cam inho. Talvez fossem  convidados.

O grupo se m ovia diretam ente para a casa, e eu senti que era seguro respirar novam ente quando com eçaram  a subir a escada que levava à porta. Pelo m enos não cam inhavam  na nossa direção,  m inha  e  de  Diego. Quando  sum issem   de  vista,  poderíam os  desaparecer  por  entre  as árvores, protegidos pelo som  da próxim a brisa, e j am ais saberiam  que havíam os estado ali.

Olhei para Diego e virei a cabeça sutilm ente na direção de onde viéram os. Ele estreitou os  olhos  e  levantou  um   dedo.  Ah,  ótim o,  ele  queria  ficar.  Revirei  os  olhos.  Apesar  de  todo  o m edo, m e surpreendi por ainda conseguir ser sarcástica.

Olham os  novam ente  para  a  casa.  Os  seres  encobertos  por  m antos  haviam   entrado

silenciosam ente,  m as percebi  que ela  e  Riley   não  falaram   m ais  nada  desde  que  notam os  a

chegada  dos  visitantes.  Deviam   ter  escutado  algum a  coisa  ou  de  algum   m odo  percebido  que estavam  em  perigo.

—  Não  se  incom odem   —  um a  voz  m uito  clara  e m onótona  ordenou  preguiçosam ente. Não  era  um a  voz  tão  aguda  quanto  a  da  nossa  criadora,  m as  ainda  soava  infantil  aos  m eus ouvidos.  —  Creio  que  sabem  quem   som os,  por  isso  deve  saber  tam bém   que  é  inútil  tentar  nos surpreender. Ou se esconder. Ou lutar. Ou fugir.

Um a  risada  m asculina  e  profunda  que  não  pertencia  a  Riley   ecoou  am eaçadora  pela casa.

— Relaxem  — instruiu a prim eira voz sem  entonação, a m enina sob o m anto. A voz tinha aquela  característica  distintiva  que  m e  fez  ter  certeza  de  que  ela  era  um a  vam pira,  não  um fantasm a ou outro tipo de pesadelo. — Não viem os para destruir vocês. Ainda.

Houve  um   m om ento  de  silêncio,  e  depois  alguns m ovim entos  que  quase  não  se  podia ouvir. Um a m udança de posições.

— Se não está aqui para nos m atar, então... o que quer? — perguntou nossa criadora, tensa e estridente.

—  Querem os  saber  quais  são  suas  intenções.  Especificam ente,  se  envolvem ...  um   certo clã local — a garota com  o m anto explicou. — Estam os im aginando se eles têm  algo a ver com  a confusão que vocês criaram  aqui. Criaram  ilegalmente.

Diego e eu franzim os a testa ao m esm o tem po. Nada daquilo fazia sentido, m as a últim a parte era a m ais estranha. O que podia ser ilegal para vam piros? Que policial, que j uiz, que prisão

teria algum  poder sobre nós?

— Sim  — sibilou nossa criadora. — Meus planos visam  exclusivamente a eles. Mas ainda

não podem os agir. É com plicado. — Um a nota petulante vibrou em  sua voz no final da frase.

— Acredite,  conhecem os  as  dificuldades  m elhor  que  você.  É  im pressionante  que  tenha conseguido  se m anter fora do radar, digam os, por todo esse tem po. Diga  —  um   certo  interesse coloriu a m onotonia da voz —, com o tem  feito isso?

Nossa criadora hesitou e depois falou tudo de um a vez,  rapidam ente,  quase  com o  se  sob algum a intim idação silenciosa.

— Eu ainda não decidi — ela revelou. Depois acrescentou m ais lentam ente, relutante. — Atacar. Não decidi fazer algo com  eles.

—  Grosseira,  m as  direta  —  a  m enina  do  m anto  disse.  —  Infelizm ente,  seu  período  de deliberação  chegou  ao  fim .  Você  precisa  decidir, agora,  o  que  vai  fazer  com   seu  pequeno

exército. — Diego e eu arregalam os os olhos ao ouvir essa declaração. — Caso contrário,  será nosso dever puni-la com o exige a lei. Esse adiam ento, m esm o breve, é um  problem a para  m im .

Não é assim  que atuam os. Sugiro que nos dê todas as garantias que puder... e depressa.

—  Vam os  agir  im ediatam ente!  —  Riley   m anifes tou-se  ansioso,  e  houve  um   chiado im ediato e agudo, com o o sibilar de urna serpente.

— Vam os agir assim  que for possível — nossa  criadora o corrigiu, furiosa. —  Há  m uito por  fazer.  Im agino  que  queira  nosso  sucesso.  Então,  preciso  de  algum   tem po  para  treiná-los... alim entá-los!

Houve um a pausa breve.

— Cinco dias. Voltarem os em  cinco dias. E não há  pedra sob a qual poderá se esconder ou velocidade na qual poderá fugir para se salvar. Se não tiver atacado quando voltarm os, você vai queim ar.

A declaração não continha am eaça além  da m ais absoluta certeza.

— E se eu j á tiver atacado? — nossa criadora perguntou abalada.

— Verem os — respondeu a garota com  o m anto,  adotando um  tom  m ais anim ado do que

o  que  usara  até  então.  —  Suponho  que  tudo  dependa  de  seu  grau  de  sucesso.  Trabalhe  e  se esforce para nos agradar.

A últim a ordem  foi dada num  tom  neutro, duro, e essa nota de frieza m e deu arrepios.

— Sim  — nossa criadora grunhiu.

— Sim  — Riley  repetiu num  sussurro.

Um  segundo depois os vam piros cobertos por m antos  deixavam   a  casa  silenciosam ente. Diego e eu nem  respiram os nos cinco m inutos seguintes ao desaparecim ento do grupo. Dentro da

casa, nossa criadora e Riley  estavam  igualm ente quietos. Outros dez m inutos transcorreram  em total im obilidade.

Toquei o braço de Diego. Era nossa chance de sair  dali. Naquele m om ento, eu não estava m ais  com   tanto  m edo  de  Riley.  Queria  era  m e  afastar  o  m áxim o   possível  daqueles  m antos escuros.  Queria  a  segurança  da  vantagem   num érica,  que  esperava  por  nós  na  cabana,  e im aginava que nossa criadora sentia exatam ente o m esm o. Por que, em  prim eiro lugar, ela havia criado tantos de nós? Havia nisso algo m ais assustador do que eu havia pensado.

Diego hesitou, ainda ouvindo, e um  segundo depois sua paciência foi recom pensada.

— Bem  — ela sussurrou dentro da casa —, agora eles sabem .

Ela se referia aos de m anto escuro ou ao clã m isterioso? Qual deles era o inim igo que ela havia m encionado antes cio dram a?

— Isso não im porta. Estam os em  m aior núm ero...

—  Qualquer  aviso importa!  —  ela  grunhiu,  interrom pendo  o  discurso  de  Riley.  —  Há

m uito por fazer. Só cinco dias! — Ela gem eu. — Chega de confusão. Você com eça esta noite.

— Não vou desapontá-la! — Riley  prom eteu.

Droga. Diego e eu nos m ovem os ao m esm o tem po, saltando do nosso galho para a árvore vizinha, voando de volta pelo m esm o cam inho que havíam os percorrido até ali. Agora Riley  tinha pressa, e se encontrasse o rastro de Diego depois de tudo que acabara de acontecer com  os dos m antos, e nenhum  Diego no fim  da trilha...

— Preciso voltar e ficar esperando — Diego cochichou enquanto corríam os. — Sorte que o ponto não dá vista para a casa. Não quero que ele saiba que eu ouvi.

— Precisam os conversar com  ele j untos.

— É tarde dem ais para isso. Ele perceberia que não há rastro de seu cheiro. Vai parecer suspeito.

— Diego... — Ele não m e deixou term inar.

Estávam os novam ente no ponto onde ele se j untara a m im . Ele agora sussurrava.

— Siga o plano, Bree. Direi a ele o que planej ei. Ainda não estam os perto do am anhecer, m as vai ter que ser assim . Se ele não acreditar em  m im ... — Diego encolheu os om bros. — Ele agora tem  outras coisas com  que se preocupar, coisas m ais im portantes que a m inha im aginação fértil.  Talvez  estej a  m ais  propenso  a  ouvir  agora.  Parece  que  precisarem os  de  toda  aj uda  que conseguirm os, e poder andar por aí à luz do dia não será nada m al.

— Diego... — repeti, sem  saber o que m ais poderia dizer.

Ele olhou nos m eus olhos, e eu esperei que seus lábios se abrissem  naquele sorriso fácil,

que ele fizesse algum a piada sobre ninj as ou m elhores am igos para sem pre.

Ele não fez. Nem  sorriu. Em  vez disso, inclinou-se lentam ente, sem  desviar os olhos dos m eus,  e  m e beij ou.  Os  lábios  lisos  encontraram   os  m eus  por  um   longo  segundo  enquanto  nos olhávam os.

Depois ele recuou e suspirou.

— Vá para a casa, esconda-se atrás de Fred e aj a com o se não soubesse de nada. Eu vou

logo depois de você.

— Tom e cuidado.

Segurei a m ão dele e a apertei com  força, depois soltei.  Riley   havia  falado  sobre  Diego com  carinho. Eu só podia esperar que esse afeto fosse verdadeiro. Não havia escolha.

Diego  desapareceu  entre  as  árvores,  silencioso  com o  um a  brisa  am ena.  Eu  não  perdi tem po  tentando  acom panhá-lo  com   os  olhos.  Parti  im ediatam ente,  correndo  pelos  galhos  em linha  reta  de  volta  para  a  casa.  Esperava  que  m eus  olhos  ainda  estivessem   suficientem ente brilhantes  da  refeição  da  noite  anterior  para  explicar  m inha  ausência.  Só  um a  caçada  rápida. Tive sorte... encontrei um  andarilho solitário. Nada dem ais.

O som  da m úsica retum bante que ouvi ao m e aproxim ar  era  acom panhado  pelo  cheiro inconfundível,  doce,  e  pela  fum aça  de  um   vam piro  incinerado.  Meu pânico  se  m ultiplicou. Dentro ou fora da casa, eu poderia m orrer com  a m esm a facilidade. Mas não havia outro  j eito. Não  desacelerei,  sim plesm ente  desci  a  escada  correndo  e  fui  diretam ente  para  o  canto  onde sentia a presença de Freaky  Fred, em bora não pudesse olhar diretam ente para lá. Ele estava em pé. Estava procurando algum a coisa para fazer? Cansara de ficar sentado? Eu não tinha ideia do que ele tram ava, nem  queria saber. Ficaria bem  perto dele até Riley  e Diego voltarem .

No  m eio  do  porão  havia  urna  pilha  fum egante grande  dem ais  para  ser  só  um   braço  ou urna perna. Os vinte e dois de Riley  eram  coisa do passado.

Ninguém  parecia m uito preocupado com  a fogueira. A im agem  era m uito com um .

Corri para perto de Fred, e pela prim eira vez a sensação de repulsa não aum entou. Pelo contrário, ela desapareceu. Ele não parecia notar m inha presença; sim plesm ente continuou lendo o livro que segurava. Um  dos que eu deixara para ele alguns dias antes. Não foi difícil ver o que ele  fazia  agora  que  estava  perto  do  encosto  do  sofá  no  qual  ele  se  apoiava.  Hesitei,  tentando

entender por que. Ele podia ligar e desligar o efeito náusea quando queria? Isso significava  que nós  dois  estávam os  desprotegidos  agora?  Pelo  m enos  Raoul  ainda  não  chegara  em   casa, felizm ente, em bora Kevin estivesse ali.

Pela  prim eira  vez,  vi  com o  Fred  realm ente  era.  Alto,  m ais  de  1,80  m etro,  o  cabelo encaracolado e louro que eu havia notado antes. Tinha om bros largos  e  era  m usculoso.  Parecia m ais velho que a m aioria dos outros — com o um  universitário, não uru colegial. E — por algum a razão  essa  foi  a  parte  que m ais  m e  surpreendeu  —  ele  era  bonito.  Tão  bonito  quanto  qualquer

outro, talvez até m ais que m uitos ali. Eu não sabia por que isso m e parecia estranho.  Talvez  por sem pre ter associado Fred a repulsa.

Eu  m e  senti  esquisita  por  ficar  observando-o.  Olhei rapidam ente  em   volta  para  ver  se alguém   no  porão  notara  que  Fred  estava  norm al  —  e  bonito  —  tem porariam ente.  Ninguém olhava  na  nossa  direção.  Dei  um a  espiada  rápida  em   Kevin,  pronta  para  desviar  o  olhar rapidam ente caso ele percebesse, m as ele estava concentrado em  algum  ponto à nossa esquerda. A testa estava m arcada por um a ruga. Antes que eu pudesse desviar, seus olhos passaram  direto por  m im   e  se  detiveram   à  m inha  direita.  A  ruga  tornou-se  m ais profunda.  Com o...  se  ele estivesse tentando m e ver e não conseguisse.

Senti os cantos da m inha boca trem erem , e não era exatam ente um  sorriso. Havia m uito com   que  m e  preocupar  para  poder  m e  divertir  de  verdade  com   a  cegueira  de  Kevin.  Olhei novam ente para Fred, im aginando se o fator repulsa retornaria, m as ele sorria para m im . Ele era sim plesm ente espetacular sorrindo.

Então  o  m om ento  passou,  e  Fred  voltou  ao  livro.  Eu  não  m e  m ovi  por  um   tem po, esperando  que  algo acontecesse.  Diego  passar  pela  porta.  Ou  Riley   e  Diego.  Ou  Raoul.  Ou  a náusea  voltar,  ou  Kevin  olhar  diretam ente  para  m im ,  ou  a  próxim a  briga  explodir.  Qualquer coisa.

Quando nada aconteceu, finalm ente m e recom pus e  fiz  o  que  devia  estar  fazendo:  fingi que não havia  nada  de  anorm al.  Peguei  um   livro  da  pilha  perto  do pé  de  Fred  e  m e  sentei  ali

m esm o,  fingindo  que  lia.  Devia  ser  um   dos  livros  que  eu  fingira  ler  no  dia  anterior,  m as  não parecia fam iliar. Virei algum as páginas, novam ente sem  apreender nada do conteúdo.

Minha  m ente  girava  em   círculos  m uito  pequenos.  Onde  estava  Diego?  Com o  Riley reagira a sua história? O que tudo aquilo significava — a conversa antes de os vam piros vestidos com  m antos chegarem , a conversa depois da saída deles?

Exam inei  todas  as  lem branças,  voltando  no  tem po,  tentando  unir  os  fragm entos  em   um todo reconhecível. O m undo dos vam piros tinha algum  tipo de polícia, e ela era bem  assustadora. Nosso grupo selvagem  de vam piros com  m eses de idade seria um  exército, e esse exército era, de  algum a  form a,  ilegal.  Nossa  criadora  tinha  um   inim igo.  Ou  m elhor,  dois  inim igos.  E  nós

atacaríam os um  deles em  cinco dias, ou os outros, com  os m antos assustadores, a atacariam  — ou nos atacariam , ou os dois. Seríam os treinados para esse ataque... assim  que Riley  voltasse.  Dei um a olhada para a porta, depois m e obriguei a m anter os olhos fixados na página diante de m im . E na história dos visitantes. Ela estava preocupada com  algum a decisão. Estava satisfeita por ter tantos  vam piros  —  tantos soldados.  Riley   estava  feliz  por  Diego  e  eu  term os  sobrevivido...  Ele

dissera que pensara ter perdido m ais dois para o sol, então, isso devia significar que ele não sabia com o os vam piros realmente reagiam  ao sol. Mas o que ela dissera era estranho. Ela  perguntara

se Riley  tinha certeza. Certeza de que Diego sobrevivera? Ou... certeza de que a história de Diego

era verdadeira?

Esse  últim o  pensam ento  m e  am edrontou.  Ela  j á  sabia  que  o  sol  não  nos  fazia  m al?  Se sabia, por que m entira para Riley  e, por interm édio dele, para nós?

Por que ela haveria de nos querer no escuro — literalm ente? Era m uito im portante para ela  que  continuássem os  ignorantes?  Im portante  o  bastante  para  que  isso  colocasse  Diego  em perigo? Eu m e aproxim ava do pânico e j á estava paralisada pelo m edo. Se  ainda  pudesse  suar,

estaria suando. Tive de m e concentrar para virar a página, para m anter os olhos baixos.

Riley   estava  sendo  enganado  ou  tam bém   estava  envolvido  naquilo?  Quando  dissera  que havia pensado ter perdido m ais dois para o sol, ele se referira ao sol literalm ente.., ou à m entira sobre o sol?

Se a segunda alternativa fosse a correta, então, saber a verdade seria equivalente a estar perdido. O pânico atrapalhava m eus pensam entos.

Tentei  ser  racional  e  encontrar  algum   sentido  na quilo.  Era  m ais  difícil  sem   Diego.  Ter alguém   com   quem   conversar,  com   quem   interagir,  havia  aguçado  m inha  capacidade  de concentração.  Sem   isso,  o  m edo rondava  m eus  pensam entos,  m isturando-se  à  sede  sem pre presente. A sedução do sangue estava constantem ente prestes a aflorar. Mesm o bem  alim entada, eu podia sentir o ardor e a necessidade.

Pense  nela, pense  em  Riley,  disse  a  m im   m esm a.  Precisava  entender  por  que  eles

m entiriam  — se estavam   m entindo  —  para  tentar  deduzir  o  que  o  fato  de  Diego  conhecer  seu segredo significaria para eles.

Se não tivessem  m entido, se tivessem  sim plesm ente dito que o dia era para nós tão seguro

quanto  a  noite,  o  que  teria  m udado?  Im aginei  com o  tudo  seria  se  não  precisássem os  ficar confinados  em   um   porão  escuro  o  dia  inteiro,  se  os  vinte  e  um   —  talvez  m enos agora, dependendo de com o os grupos de caça estavam  se saindo lá fora — fossem  livres para fazer o que quisessem  quando quisessem .

Desej aríam os caçar. Isso era certo.

Se não tivéssem os de voltar, se não precisássem os nos esconder... bem , m uitos de nós não voltariam   com   regularidade.  Era  difícil  pensar  em   voltar  quando  a  sede  ainda  estava  no com ando.  Mas  Riley   incutira  profundam ente  em   todos  nós  a  am eaça  da  conflagração,  de

reviverm os  aquela  dor  horrível  que  havíam os  sentido  um a  vez.  Essa  era  a  razão  pela  qual conseguíam os nos conter. Autopreservação, o único instinto m ais forte que a sede.

Então,  a  am eaça  nos  m antinha  j untos.  Havia  outros  esconderij os,  com o  a  caverna  de Diego, m as quem  m ais pensaria nesse tipo de coisa? Tínham os um  lugar para onde ir, um a base, era  para  lá  que  íam os.  Pensar  com   clareza  não  é  a  especialidade  de  um  vam piro.  Ou,  pelo m enos,  não  dos  vam piros jovens.  Riley   pensava  com   clareza.  Diego  tinha  pensam entos m ais

nítidos  que  os  m eus.  Aqueles  vam piros  cobertos  por  m antos  eram   terrivelm ente  focados.  Senti tini arrepio. Então, a rotina não nos controlaria para sem pre. O que eles fariam  quando fôssem os

m ais velhos, m ais racionais? Eu m e dei conta de que ninguém  era  m ais  antigo  que  Riley.  Todo m undo ali era novo. Ela precisava de m uitos de nós para enfrentar o inim igo m isterioso. Mas e

depois?

Tive a forte sensação de que não iria querer estar por perto nesse m om ento. E de repente percebi algo absurdam ente óbvio. A resposta que antes estivera rondando, às m argens da m inha com preensão, enquanto rastreava o bando de vam piros até aquela nova casa com  Diego.

Eu não precisava ficar por perto para esse m om ento. Não precisava ficar por perto nem

por m ais urna noite.

Fiquei novam ente paralisada ao pensar nessa ideia colossal.

Se  Diego  e  eu  não  soubéssem os  os  destinos  prováveis  da  gangue,  nós  os  teríam os encontrado? Possivelm ente, não. E aquele era um  grupo grande deixando um  rastro considerável. E se você fosse um  vam piro solitário, um  vam piro que não precisasse se m over por terra, que se deslocasse  por  cim a  das  árvores,  saltasse,  progredisse  sem   deixar  um a  trilha  na  m argem   da água...  Só  um ,  ou  talvez  dois  vam piros  capazes  de nadar até onde quisessem  m ar adentro, para longe... E que pudessem  voltar à terra onde decidissem ... Canadá, Califórnia, Chile, China...

Seria im possível encontrar esses dois vam piros. Eles desapareceriam . Sum iriam  com o se tivessem  virado fum aça.

Não precisávam os ter voltado na outra noite. Não devíamos ter  voltado!  Por  que  eu  não

pensara nisso antes?

Mas... Diego teria concordado? De repente, eu não m e sentia m ais tão confiante. Será que Diego seria m ais leal a Riley ? Ele acharia que era seu dever aj udar Riley ? Diego conhecia Riley

havia m uito m ais tem po... e só nos conhecem os de verdade havia um  dia. Ele era m ais próxim o de Riley  que de m im ?

Pensei nisso e franzi a testa.

Bem , eu descobriria assim  que tivéssem os um  m inuto a sós. E então, talvez, se nosso clube se c re to realm ente  tivesse  algum a  im portância,  não  faria  diferença  o  que  nossa  criadora planej ara.  Poderíam os  desaparecer,  e  Riley   teria  de  se  arranj ar  com   dezenove vam piros,  ou criar outros rapidam ente. De um  j eito ou de outro, não seria problem a nosso.

Eu  m al  podia  esperar  para  contar  m eu  plano  a  Diego.  Tinha  a  intuição  de  que  ele  ia concordar com igo. Esperava que concordasse.

De repente, im aginei se não havia sido isso o que realm ente acontecera a Shelly, Steve e os outros garotos  que  desapareceram .  Eu  sabia  que  eles  não  tinham  queim ado  ao  sol.  Será  que Riley  só afirm ou ter visto as  cinzas  dos  desaparecidos  com o  um   artifício  para  nos  m anter  com m edo,  dependentes  dele?  Para  nos obrigar  a  voltar  para  casa  e  para  ele  a  cada  am anhecer? Talvez Shelly  e Steve tivessem  sim plesm ente ido  em bora sozinhos. Sem  Raoul. Sem  inim igos ou exércitos am eaçando seu futuro im ediato.

Talvez fosse esse o verdadeiro significado do que Riley  dissera sobre tê-los perdido para o

sol. Fugitivos. E, nesse caso, ele ficara feliz por Diego não ter desertado tam bém , certo?

Ah, se Diego e eu tivéssem os fugido! Estaríam os livres, com o Shelly  e Steve. Sem  regras, sem  m edo do raiar do sol.

Mais  urna  vez,  im aginei  todos  nós  soltos,  sem   hora  para  voltar  para  casa.  Podia  até  ver Diego e eu nos m ovendo com o ninj as pelas som bras. Mas tam bém  podia ver Raoul, Kevin e os outros, m onstros brilhantes com o globos de luz no m eio de um a rua m ovim entada  no  centro  da cidade,  os  corpos  se  acum ulando,  a  gritaria,  os  helicópteros  sobrevoando  a  área,  os  policiais im potentes  com   suas  balas  patéticas  que  não  causariam   nem   arranhões,  as  câm eras,  o  pânico

que se alastraria tão depressa quanto as fotos, com partilhadas rapidam ente m undo afora.

Vam piros  não  seriam   um   segredo  por  m uito  tem po.  Nem   m esm o  Raoul  conseguiria m atar as pessoas rápido o bastante para im pedir que a história se espalhasse.

Havia  ali  um a  linha  de  raciocínio  que  eu  tentava  apreender  antes  de  m e  distrair novam ente.

Um : hum anos não sabiam  sobre a existência de vam piros. Dois: Riley  nos incentivava a

ser discretos, a não atrair a atenção dos hum anos ou, do contrário, eles nos reconheceriam . Três: Diego e eu havíam os deduzido que todos os vam piros deviam  seguir as m esm as  diretrizes,  ou  o m undo inteiro saberia sobre nós. Quatro: devia haver urna razão para tudo ser m antido com o era, e certam ente não eram  as arm as inofensivas da polícia hum ana o que os m otivava. Sim , a razão tinha  de  ser  m uito  séria  para  obrigar  todos  os  vam piros  a  se  esconder  o  dia  inteiro  em   porões abafados.  Razão  suficiente,  talvez,  para  fazer  Riley   e  nossa  criadora  m entirem   para  nós  e  nos aterrorizarem  com  o sol incinerador. Quem  sabe Riley  explicaria a razão  a  Diego,  que,  dada  a im portância daquilo e sendo  ele  tão  responsável,  prom eteria  guardar  o  segredo  —  e  os  dois  se dariam  por satisfeitos. Sem  dúvida.

Mas e se o que havia acontecido a Shelly  e Steve fosse o oposto? Eles tinham  descoberto a história da pele brilhante, m as não fugiram ? E se foram  falar com  Riley ?

E,  droga,  isso  destruía  o  elo  seguinte  na  m inha  cadeia lógica.  A  linha  de  raciocínio  se interrom peu e com ecei a entrar em  pânico outra vez, por causa de Diego.

O nervosism o aum entava, e percebi que tinha passado  um   bom   tem po  pensando.  Podia sentir  a  m anhã  se  aproxim ando.  Não  faltava  m ais  que  um a  hora.  Então,  onde  estava  Diego?

Onde estava Riley ?

Eu ainda pensava nisso quando a porta se abriu e Raoul pulou os degraus da escada, rindo com   os  com panheiros.  Eu  m e  encolhi  e  cheguei  m ais  perto  de  Fred.  Raoul  não  nos  notou.  Ele olhou para o vam piro torrado no m eio do porão e riu ainda m ais. Seus olhos estavam  verm elhos e brilhantes.

Nas  noites  em   que  saía  para  caçar,  Raoul  raram ente  retornava  antes  que  fosse absolutam ente necessário.  Ele  continuava  se  alim entando  enquanto  desse.  Então,  o  raiar  do  dia devia estar ainda m ais próxim o do que eu havia pensado.

Riley  devia ter exigido que Diego provasse o que dizia. Essa era a única explicação. E eles esperaram   pelo  am anhecer.  Mas...  isso  significava  que  Riley  não  sabia  a  verdade,  que  nossa

criadora estava m entindo  para  ele  tam bém .  Ou  não?  Meus  pensam entos  se  confundiram   outra vez.

Kristie  apareceu  m inutos  m ais  tarde  com   três  de  seus  parceiros.  Ela  reagiu  com indiferença à pilha de  cinzas.  Fiz  um a  contagem   rápida  quando  m ais  dois caçadores  passaram correndo  pela  porta.  Vinte  vam piros.  Todos  estavam   em   casa,  exceto  Diego  e  Riley.   O  sol surgiria a qualquer m om ento.

A porta no topo da escada do porão rangeu quando alguém  a em purrou. Eu m e levantei de um  salto.

Riley  entrou. E fechou a porta. E desceu a escada.

Não havia ninguém  com  ele.

Antes que eu pudesse processar a inform ação, Riley  gritou, um  anim alesco urro de raiva. Ele  olhava  para  as  cinzas  no  chão,  os  olhos  tom ados  pela  fúria.  Todos  ficaram   em   silêncio, im óveis. Já tínham os visto Riley  perder a calm a, m as aquilo foi diferente.

Ele se virou e agarrou um a caixa de som  que estava presa à parede, arrem essando-a do outro  lado  da  sala.  Jen  e  Kristie  se  desviaram   do  obj eto,  que  se  despedaçou  contra  a  parede, espalhando um a nuvem  de cim ento e gesso. Depois esm agou o aparelho de som  com  o pé, e o

baixo retum bante foi calado. Ele então saltou para onde estava Raoul e o agarrou pelo pescoço.

— Eu nem  estava aqui — Raoul gritou, apavorado.

Isso era algo que eu nunca havia visto antes.

Riley  grunhiu hediondam ente e arrem essou Raoul com o havia feito com  a caixa de som . Jen e Kristie novam ente saíram  da rota do m íssil. O corpo de Raoul atravessou a parede, abrindo ali um  enorm e buraco.

Riley  agarrou Kevin pelo om bro e — com  um  ruído fam iliar — arrancou sua m ão direita.

Kevin  gritou  de  dor  e  tentou  escapar  das  garras  de  Riley,  que  o  chutou  na  altura  das  costelas. Outro grito lancinante e Riley  arrancou o que restava do braço de Kevin. Ele partiu o braço em dois,  na  altura  do  cotovelo,  e  atirou  os  pedaços  no  rosto  angustiado  de  Kevin  —  o  barulho  foi com o o de um  m artelo batendo em  um a pedra.

—  Qual  é  o  problem a  com   vocês?  —  Riley   gritou  para  todos  nós.  —  Por  que  são  tão estúpidos? — Ele tentou agarrar o garoto louro fã do Hom em -Aranha, m as ele saltou e conseguiu

escapar. O salto o deixou bem  perto de Fred, e ele pulou de volta para perto de  Riley,  sufocado pela ânsia de vôm ito.

— Algum  de vocês tem  cérebro?

Riley   lançou  um   garoto  cham ado  Dean  na  direção  dos  consoles  dos  gam es,  destruindo tudo,  depois  pegou outra  m enina  —  Sara  —  e  arrancou  sua  orelha  esquerda  e  um   punhado  de cabelos. Ela rosnou agoniada.

De repente ficou óbvio que o que Riley  estava fazendo era m uito perigoso. Éram os m uitos ali. Raoul j á estava de volta. Kristie e Jen, norm alm ente suas inim igas,  colocavam -se  a  seu  lado em  atitude defensiva. Alguns outros se uniam  em  grupos no espaço do porão.

Eu  não  entendi  se  Riley   tinha  percebido  a  am eaça  ou  se  o  acesso  de  fúria  chegara naturalm ente ao fim . Ele respirou fiando. Jogou a orelha e os cabelos de volta  para  Sara,  que  se encolheu com  m edo. Ela lam beu o pedaço de orelha — o próprio veneno faria com  que  ele  se reintegrasse  ao  restante  do  corpo.  Mas  não  havia  solução  para  o  cabelo  arrancado;  Sara  teria um a pequena calvície perm anente.

—  Escutem   bem !  —  Riley   disse  em   voz  baixa,  m as  firm e.  —  A  vida  de  todos  nós depende  de  vocês ouvirem  o que vou dizer agora e pensarem!  Todos  vão  m orrer.  Cada  um   de

nós, vocês e eu tam bém , se não forem  capazes de agir com o se tivessem  cérebro. Só por alguns dias!

O discurso não tinha nenhum a sem elhança com  suas  habituais  pregações  e  tentativas  de nos controlar. Definitivam ente, ele conseguira atrair a atenção de todos.

—  É  hora  de  crescer  e  assum ir  responsabilidades. Acham   que  vão  viver  desse  j eito  de graça? Acham  que todo o sangue de Seattle não tem  um  preço?

Os  pequenos  grupos  de  vam piros  j á  não  pareciam  am eaçadores.  Todos  estavam

assustados, alguns trocavam  olhares perplexos. Pelo canto do olho, vi que Fred virou o rosto para m im , m as não o encarei. Minha atenção estava focada em  duas coisas: Riley, para  o caso de ele com eçar a atacar novam ente, e a porta. A porta, que continuava fechada.

—  Estão  m e  ouvindo  agora?  Estão  ouvindo  de  verdade?  —  Riley   fez  um a  pausa,  m as ninguém  respondeu. A sala estava absolutam ente quieta. — Vou explicar o sistem a precário em que todos vocês estão inseridos. Vou tentar falar de m odo bem  sim ples,   para  os  m ais  estúpidos acom panharem . Raoul, Kristie, venham  aqui.

Riley   cham ou  os  líderes  das  duas  m aiores  gangues,  naquele  breve  m om ento  aliados contra  ele.  Nenhum   dos  dois  atendeu  ao  cham ado.  Em   vez  disso,  se  prepararam   para  um

confronto, Kristie m ostrando os cientes.

Esperei que Riley  retrocedesse, que se desculpasse. Para acalm á-los e depois convencê-los a fazer o que ele queria. Mas aquele era um  Riley  diferente.

—  Muito  bem   —  ele  disse.  —  Vam os  precisar  de  líderes  para  garantir  nossa sobrevivência, m as vej o que nenhum  dos dois está preparado para a tarefa. Pensei que tivessem aptidão  para  liderar.  Estava  enganado. Kevin,  Jen,  por  favor,  j untem -se  a  m im   com o  chefes dessa equipe.

Kevin levantou a cabeça perplexo. Ele havia acabado  de  pôr  o  braço  de  volta  no  lugar.

Em bora cautelosa, sua expressão tam bém  revelava evidente satisfação. Ele se levantou devagar. Jen olhou para Kristie com o se esperasse sua perm issão. Raoul rangeu os dentes.

A porta no alto da escada continuava fechada.

— Tam bém  não é capaz? — Riley  perguntou irritado.

Kevin  deu  um   passo  na  direção  de  Riley,  m as  Raoul  adiantou-se  a  ele,  atravessando  o porão com  dois saltos fabulosos, em bora baixos. Ele j ogou Kevin contra a parede sem  dizer urna única palavra e assum iu a posição atrás de Riley , à direita.

Riley   se  perm itiu  um   sorriso  contido.  A  m anipulação  não  fora  sutil,  m as  acabou  sendo

eficiente.

— Kristie ou Jen, quem  vai liderar? — Riley  perguntou, parecendo gostar daquilo.

Jen ainda esperava por um  sinal de Kristie quanto ao que deveria fazer. Kristie a encarou por um  instante, depois afastou do rosto os cabelos claros e lançou-se com o um  raio para ocupar o posto à esquerda de Riley .

— Essa decisão foi m uito dem orada — Riley  disse num  tom  sério. — Não tem os o luxo do tem po. Não podem os m ais ficar por aí brincando. Deixei vocês fazerem  praticam ente tudo o que quiseram , m as isso acaba hoj e. Esta noite.

Ele olhou em  volta, encarando cada um  de nós, certificando-se de que o escutávam os. Na m inha vez, sustentei seu olhar apenas por um  segundo e depois m eus  olhos  escorregaram   para  a

porta.  Corrigi  o  deslize  im ediatam ente,  m as  Riley   j á  não  m e  olhava.  Eu  m e  perguntei  se  ele havia notado o lapso. Ou m esm o se havia m e visto, j á que eu estava ao lado de Fred.

— Tem os um  inim igo — Riley  anunciou.

Ele deixou que a notícia pairasse no ar por um  instante.

Eu  podia  notar  que  a  inform ação  foi  um   choque  para vários  vam piros  ali  no  porão.  O inim igo era Raoul, ou,  para  os  partidários  de  Raoul,  o  inim igo  era  Kristie.  O  inim igo  estava  ali, porque  o  m undo  todo  estava  ali.  A  ideia  de  que  lá  fora  havia  outras  forças  suficientem ente

poderosas para nos afetar era nova para a m aioria. E até o dia anterior, tam bém  teria sido nova para m im .

— Alguns de vocês talvez tenham  sido suficientem ente espertos para terem  notado que, se existim os,  outros  vam piros  tam bém   existem .  Vam piros  m ais   velhos,  m ais  inteligentes..,  m ais talentosos. Outros vam piros que querem nosso sangue!

Raoul sibilou, e vários de seus seguidores o im itaram  num a dem onstração de apoio.

—  Exatam ente  —  Riley   confirm ou,  aparentem ente  com   a  intenção  de  inflam á-los.  — Seattle  j á  pertenceu  a  eles,  m as  esses  vam piros  se  m udaram   há  m uito  tem po.  Agora  sabem sobre  nós,  e  estão  com   invej a  do  sangue fácil  que  costum avam   ter  por  aqui.  Sabem   que  o território agora é nosso, m as querem  tom á-lo de volta. E estão vindo buscar o que querem . Um  a um , eles vão nos caçar! Vam os queim ar enquanto eles se banqueteiam !

— Nunca! — Kristie rosnou.

Alguns de seus seguidores fizeram  o m esm o, e outros da gangue de Raoul tam bém .

—  Não  tem os  m uitas  opções  —  Riley   nos  disse.  —  Se  esperarm os  aqui,  eles  terão  a vantagem .  Afinal, estam os  em   um   território  conhecido  pelo  inim igo.  E  eles  não  querem   um confronto  direto,  porque  estam os  em   m aior  núm ero  e  som os  m ais  fortes.  Querem   nos  pegar separadam ente; querem  tirar proveito da nossa m aior fraqueza. Algum  de vocês tem  inteligência suficiente para saber qual é?

Ele  apontou  para  as  cinzas  no  chão,  agora  espalhadas  pelo  tapete  e  im possíveis  de reconhecer com o um  ex-vam piro, e esperou.

Ninguém  se m exeu.

Riley  soltou um  ruído de contrariedade.

— União! — ele gritou. — Não tem os nenhum a! Que tipo de am eaça podem os oferecer se não param os de nos m atar? — Ele chutou as cinzas, levantando um a pequena nuvem  negra. — Podem  im aginar com o  vão  rir  de  nós?  Já  estão  certos  de  que  vai  ser  fácil  tom ar  a  cidade  que agora é nossa. Acreditam  que som os fracos porque som os estúpidos! Que vam os  sim plesm ente entregar nosso sangue.

Metade dos vam piros rosnava, protestando.

— São capazes de trabalhar j untos? Ou vam os todos m orrer?

— Podem os acabar com  eles, chefe. — Raoul grunhiu.

Riley  o encarou furioso.

— Não se não conseguirem  se controlar! Não se não puderem  cooperar com  cada pessoa nesta  sala. Qualquer  um   que  elim inarem   —  ele  chutou  as  cinzas  m ais  um a  vez  —  pode  ser aquele que o teria m antido vivo. Cada vez que m atam  alguém  do próprio bando, estão dando um valioso presente ao inim igo. Estão dizendo: Aqui, venha me matar!

Kristie e Raoul se olharam  com o se estivessem  se vendo pela prim eira vez. Outros faziam

o m esm o. A palavra bando não era desconhecida, claro, m as nenhum  de nós a aplicara antes ao

nosso grupo.

— Vou falar um  pouco sobre os nossos inim igos — disse Riley , e todos os olhos se fixaram nele. — Eles  são  um   bando  m uito  m ais  antigo  que  o  nosso.  Estão  por  aí  há  centenas  de  anos  e sobrevivem   há  tanto  tem po  por  um a  razão.  São  astutos  e  talentosos  e  virão  retom ar  Seattle confiantes,  porque  ouviram   dizer  que  os  únicos  adversários  que  terão  nessa  retom ada  são  um bando de crianças desorganizadas que farão m etade do trabalho por eles!

Mais  grunhidos,  m as  alguns  eram   m enos  furiosos  que  cautelosos.  Alguns  dos  vam piros m ais quietos, os que Riley  teria cham ado de mais domesticados, pareciam  nervosos.

E Riley  tam bém  percebeu esse nervosism o.

—  É  assim   que  eles  nos  veem ,  m as  isso  porque  não conseguem   nos  ver juntos.  Juntos,

podem os destruí-los.  Se  eles  pudessem   ver  todos  nós,  lado  a  lado,  lutando  j untos,  ficariam

aterrorizados. E é assim  que nos verão. Porque não vam os esperar que eles apareçam  aqui e se lancem  ao ataque. Vam os pegá-los num a em boscada. Em  quatro dias.

Quatro  dias?  Não  achava  que  nossa  criadora  fosse querer  agir  tão  perto  do  prazo  final. Olhei novam ente para a porta fechada. Onde estaria Diego?

Outros reagiram  com  surpresa ao prazo anunciado, alguns com  m edo.

— Essa é a  últim a  coisa  pela  qual  eles  vão  esperar  —  Riley   nos  garantiu  —  Todos  nós, juntos, prontos para enfrentá-los. E deixei a m elhor parte para o final. Eles são apenas sete.

Houve um  instante de silêncio incrédulo. Raoul foi o prim eiro a reagir:

— O quê?

Kristie olhava para Riley  com  a m esm a incredulidade, e ouvi sussurros pelo porão.

— Sete?

— Está brincando?

— Ei! — Riley  disparou, firm e. — Eu não estava brincando quando disse que esse bando é perigoso. Eles são inteligentes e... diabólicos. Dissim ulados. Terem os a força do nosso lado; eles

terão a sagacidade. Se j ogarm os do j eito deles, eles serão os vencedores. Mas se os enfrentarm os nos nossos term os... — Riley  não term inou a frase, apenas sorriu.

— Vam os agora — Raoul propôs. — Vam os tirá-los logo de cena.

Kevin rosnou entusiasm ado, apoiando a sugestão.

—  Devagar,  idiota.  Apressar  as  coisas  e  agir  sem  planej am ento  não  vai  nos  aj udar  a vencer — Riley  retrucou.

— Conte tudo o que precisam os saber sobre eles — Kristie pediu, lançando para Raoul um

olhar de superioridade.

Riley  hesitou, com o se estivesse escolhendo as palavras.

— Muito bem , por onde com eço? Acho que a prim eira coisa que precisam  saber é  que...

vocês ainda não sabem  tudo que há para saber sobre vam piros. Não  quis  assustá-los  no  com eço com  tanta inform ação. — Outra pausa. Todos pareciam  confusos. —   Vocês  têm   um   pouco  de

experiência com  o que cham am os de “talentos”. Tem os Fred.

Todos olharam  para Fred — ou tentaram  olhar.  Pela expressão de Riley, eu podia dizer que Fred não gostava nada de ser apontado com o exem plo. A im pressão era de que ele elevara realm ente à potência m áxim a seu “talento”, com o Riley  cham ava. Riley  se encolheu  e  desviou os olhos rapidam ente. Eu ainda não sentia nada.

—  Sim ,  existem   alguns  vam piros  que  têm   dons  além   da  força  incom um   e  dos  sentidos aguçados. Vocês viram  um  exem plo disso em ... no nosso bando. — Ele tom ou o cuidado de não repetir o nom e de Fred. — Os dotados de talentos especiais são raros, um   em   cinquenta,  talvez,

m as cada um  é diferente. Há um a vasta gam a de talentos por aí, e alguns são m ais poderosos que outros.

Eu  ouvia  agora  vários  m urm úrios,  pessoas  im aginando  se  podiam   ser  talentosas.  Raoul inflava o peito com o se j á houvesse decidido que tinha algum  talento. Até eu podia perceber que o único por ali que se enquadrava naquela categoria especial estava bem  ao m eu lado.

— Prestem   atenção!  —  Riley   exigiu.  —  Não  estou  aqui  falando  isso  tudo  para  vocês  se distraírem .

— Esse bando inim igo — interveio Kristie eles têm  talentos, certo?

Riley  respondeu com  um  m ovim ento afirm ativo de cabeça.

— Exatam ente. Fico feliz por alguém  aqui conseguir ligar os pontos.

Raoul retraiu o lábio superior, m ostrando os dentes.

— Esse bando é perigosam ente talentoso — Riley  continuou, baixando um  pouco a voz. — Há  entre  eles  alguém   que  lê  m entes.  —  Ele  exam inou  o  rosto  de  cada  um   de  nós,  tentando identificar  se  com preendíam os  a  im portância  dessa  revelação.  E  não  parecia  satisfeito  com   o que  via.  — Pensem,  garotos!  Essa criatura  vai  saber  tudo  o  que  vocês  têm   em   m ente.  Se

atacarem ,  ele  vai  saber  que  m ovim ento  farão  antes que  vocês  se  m ovam .  Se  forem   para  a

esquerda, ele estará esperando.

Houve um  silêncio nervoso enquanto todos im aginavam  a situação.

— É por isso que tem os sido tão cuidadosos, eu e aquela que os criou.

Kristie  deu  um   passo  para  longe  de  Riley   quando  ele  a  m encionou.  Raoul  parecia  m ais furioso. Todos estavam  nervosos.

—  Vocês  não  sabem   o  nom e  dela  e  não  sabem   com o  ela é.  Isso  nos  protege.  Se  eles

encontrassem   um   de  vocês  sozinho,  não  perceberiam   a  ligação  com   ela  e poderiam   deixá-lo seguir seu cam inho em  paz. Porém , se soubessem  que vocês fazem  parte do bando, a execução

seria rápida.

Isso não fazia sentido para m im . O segredo não a protegia m ais do que protegia qualquer um  de nós? Riley  continuou depressa antes que tivéssem os tem po de analisar essa afirm ação.

—  É  claro,  agora  não  im porta,  agora  que  eles  decidiram   vir  para  Seattle.  Vam os surpreendê-los  quando  se  aproxim arem   daqui,  e  vam os  acabar  com   eles.  —  Ele  silvou,  um a única  nota  baixa  por  entre  os  dentes.  —  Pronto.  E  então  não  só  essa  cidade  será  nossa,  com o outros  bandos  saberão  que  não  é  bom   se  m eter conosco.  Não  terem os  m ais  que  tom ar  tanto

cuidado para encobrir nossos rastros. Todo m undo vai ter todo  o sangue que quiser. Vam os caçar todas as noites. Vam os nos m udar para a cidade e vamos governá-la.

Os grunhidos e rosnados eram  com o aplausos. To dos o apoiavam . Exceto eu. Eu não m e m ovi, não em iti nenhum  som . Fred tam bém  não, m as por que seria?

Eu não apoiava Riley  porque suas prom essas soavam   com o  m entiras.  Ou  toda  a  m inha linha de raciocínio estava errada. Riley  dizia que só o que nos im pedia  de  caçar  sem   cautela  ou contenção eram  aqueles inim igos. Mas isso não batia com  o fato de que todos os outros vam piros deviam  ser m uito discretos, ou os hum anos j á saberiam  de sua existência há m uito tem po.

Eu  não  conseguia  m e  concentrar  na  solução  desse  enigm a,  porque  a  porta  no  alto  da escada continuava fechada. Diego...

— Mas precisam os agir j untos. Hoj e vou ensinar a vocês algum as técnicas. Técnicas de luta. É m ais com plicado que rolar no chão com o crianças pequenas.  Quando  escurecer,  vam os sair  para  treinar.  Quero  que treinem   duro,  m as  m antenham   o  foco.  Não  posso  perder  m ais nenhum  m em bro desse bando! Precisam os uns dos outros, cada um  de nós. Não vou tolerar m ais nenhum a estupidez. Se acham  que não precisam  m e ouvir,  estão  errados.  —  Ele  parou  por  um segundo,  os  m úsculos  com pondo  urna  expressão  diferente.  —  E vão  descobrir  quanto  estão

enganados quando eu os levar até ela. — Eu estrem eci e senti o arrepio percorrer todos no porão. —  Vou  segurá-los  enquanto  ela  arran ca  suas  pernas  e  depois,  lentam ente,  m uito lentamente,

queim a seus dedos, orelhas, lábios, língua e todos os outros apêndices supérfluos, um a um.

Todos j á havíam os perdido um  m em bro, no m íni m o, e todos havíam os queim ado quando transform ados em  vam piros, por isso podíam os im aginar com  facilidade qual seria a sensação, m as o m ais aterrorizante não era a am eaça. O que realm ente causava m edo era a expressão de Riley   enquanto  descrevia  a  cena.  O  rosto  não  estava  contorcido  pela  raiva,  com o costum ava acontecer quando ele se irritava; sua expressão  era  calm a,  fria,  suave,  linda,  a  boca  distendida

em  um  sorriso sutil. De repente, tive a im pressão de que aquele era um  novo Riley. Algo m udara nele, se  tornara  m ais  severo,  m as  eu  não  conseguia  im aginar  o  que  poderia  ter  acontecido  em um a noite para criar aquele sorriso cruel, perfeito.

Desviei o olhar, sacudida por um  leve arrepio, e vi com o o sorriso de Raoul se m odificava para  im itar  o  de  Riley.  Podia  quase  ver  as  engrenagens  se  m ovendo   na  cabeça  de  Raoul.  No futuro, ele não m ataria suas vítim as com  tanta rapidez.

—  Agora,  vam os  m ontar  equipes  para  trabalhar  em   grupos  —  Riley   decidiu,  o  rosto voltando ao norm al. — Kristie, Raoul, reúnam  seus garotos e dividam  os outros igualm ente entre vocês. Sem  briga! Mostrem  que podem  fazer tudo isso de m aneira racional. Provem  seu valor.

Ele  se  afastou  dos  dois  líderes,  ignorando  o  fato  de  eles  terem   com eçado  a  discutir im ediatam ente,  e descreveu  um   arco  pela  periferia  do  porão.  Ele  tocava  alguns  vam piros  no om bro ao passar por eles, incentivando-os a se aproxim ar de um  dos dois novos líderes. Riley  deu urna volta enorm e, e dem orei a perceber que vinha em  m inha direção.

— Bree — ele disse, olhando com  dificuldade para o lugar onde eu estava, com o se olhar

para m im  fosse custoso.

Eu m e senti um  bloco de gelo. Ele devia ter farej ado m inha trilha. Estava m orta.

— Bree? — ele repetiu, agora num  tom  m ais suave. A voz m e fez lem brar a prim eira vez que ele falou com igo. Quando ele foi bom  para m im . E depois, ainda  m ais  baixo:  —  Prom eti  a Diego que daria o recado. Ele m e pediu que lhe dissesse que foi um a coisa ninj a. Isso faz algum sentido para você?

Riley  ainda não conseguia olhar diretam ente para m im , m as estava se aproxim ando.

— Diego? — m urm urei, não consegui m e conter.

Riley  sorriu.

—  Podem os  conversar?  —  Ele  inclinou  a  cabeça  para  a  porta.  —Já  verifiquei  todas  as j anelas. O prim eiro andar está totalm ente escuro e seguro.

Eu  sabia  que  não  estaria  m ais  tão  segura  quando  m e  afastasse  de  Fred,  m as  precisava ouvir o que Diego queria que eu soubesse. O que havia acontecido? Eu devia ter ficado com  ele para ir ao encontro de Riley .

Segui  Riley   pelo  porão,  sem pre  de  cabeça  baixa.  Ele  deu  algum as  instruções  a  Raoul, cum prim entou Kristie com  um  aceno de cabeça e subiu a escada. Pelo canto dos olhos, notei que alguns acom panhavam  curiosos sua m ovim entação.

Riley   passou  pela  porta  prim eiro  e,  com o  ele  havia afirm ado,  a  cozinha  da  casa  estava totalm ente escura. Fez um  sinal para que eu continuasse seguindo seus passos e m e levou por um corredor  escuro  com   alguns  quartos  de  portas  abertas,  depois  atravessam os  um a  porta  cuj a tranca ele rem oveu. Fom os parar na garagem .

— Você é coraj osa — ele com entou em  voz baixa. — Ou é m uito  ingênua.  Esperava  ter

m ais trabalho para convencê-la a deixar o porão com  o sol alto.

Opa! Eu deveria ter dem onstrado m edo, hesitação. Mas agora era tarde dem ais. Encolhi os om bros.

— Então, você e Diego são bem  próxim os, não é? — ele perguntou. Falava tão baixo que

as  palavras  m ais  pareciam   suspiros.  Ainda  assim ,  se  todos  ficassem   em   silêncio  no  porão,

provavelm ente poderiam  ouvi-lo, m as o barulho lá em baixo, porém , era agora assustador.

Encolhi os om bros m ais um a vez.

— Ele salvou m inha vida — m urm urei.

Riley  levantou o queixo, quase um  aceno, m as incom pleto, e m e estudou. Ele acreditava

em  m im ? Pensava que eu ainda tinha m edo da luz do dia?

— Ele é o m elhor — Riley  respondeu. — O m ais esperto que encontrei.

Concordei, m ovendo a cabeça um a vez.

—  Tivem os  um a  breve  reunião  sobre  a  situação.  Concluím os  que  precisam os  de  m ais vigilância. Prosseguir às cegas é m uito perigoso. Ele é o único em  quem  confio para m andar na frente. — Riley  suspirou quase furioso. — Queria ter dois dele! Raoul tem  pavio m uito curto, e

Kristie  é  m uito  autocentrada  para  conseguir  enxergar  o  panoram a  geral,  m as  eles  são  os m elhores  que  tenho,  e  vou  ter  que  m e  contentar  com   isso.  Diego  disse  que  você  tam bém   é esperta.

Esperei, sem  saber quanto da história Riley  sabia.

— Preciso da sua aj uda com  Fred. Puxa, aquele garoto é forte! Hoj e nem  consegui olhar

para ele.

Assenti outra vez, cautelosa.

— Im agine se nossos inim igos não puderem  nem  olhar para nós. Vai ser m uito fácil!

Eu  não  acreditava  que  Fred  fosse  gostar  da  ideia,  m as  podia  estar  enganada.  Ele  não

parecia se im portar com  nosso bando. Será que ia querer nos salvar? Não respondi a Riley .

— Você passa m uito tem po com  ele.

Mais urna vez, dei de om bros.

— Perto dele ninguém  m e incom oda. Não é fácil. Riley  apertou os lábios e assentiu com  a cabeça. — Esperta, com o Diego disse.

— Onde ele está?

Eu  não  devia  ter  perguntado.  As  palavras  sim plesm ente  saíram   da  m inha  boca  por vontade própria. Esperei, ansiosa, tentando parecer indiferente e, provavelm ente, falhando.

—  Não  tem os  tem po  a  perder.  Eu  o  enviei  para  o  sul  assim   que  descobri  o  que  se aproxim a  de  nós.  Se  nossos  inim igos  decidirem   antecipar  o  ataque,  precisam os  saber.  Diego estará conosco quando form os ao encontro deles.

Tentei  im aginar  onde  Diego  estaria.  Queria  estar   lá  com   ele.  Talvez  conseguisse convencê-lo a não seguir as ordens de Riley, não se colocar na linha de  fogo por ele. Talvez não conseguisse. Tudo indicava que Diego era realm ente próxim o de Riley , com o eu tem ia.

— Diego m e pediu para lhe dizer um a coisa.

Eu o encarei. Depressa dem ais, ansiosa dem ais. E m e entreguei novam ente.

—  Para  m im ,  soou  com o  um a  bobagem .  Ele  falou:  “Diga  a  Bree  que  j á  pensei  no cum prim ento.  Eu m ostro  a  ela  em   quatro  dias,  quando  nos  encontrarm os.”  Faz  algum   sentido para você?

Tentei fazer cara de desentendida.

— Um  pouco. Ele disse algo sobre precisar de uni cum prim ento secreto. Para a caverna subaquática. Um a espécie de senha. Mas acho que estava apenas brincando. Não sei o que pode querer m e dizer agora com  esse recado.

Riley  riu.

— Pobre Diego.

— Por quê?

— Acho que aquele garoto gosta m uito m ais de você que você dele.

— Ah... — Desviei o olhar, confusa.

Diego  m e  m andara  aquele  recado  com o  um   m eio  de  m e  fazer  entender  que  podia confiar  em   Riley ?  Mas  ele  não  contara  a  Riley   que  eu  sabia  sobre  o  sol. Ainda  assim ,  devia confiar  em   Riley   para  revelar  tanto,  dem onstrar  que  gostava  de  m im .  Mas  eu  achava  m ais sensato m anter a boca fechada. Muitas coisas tinham  m udado.

— Não o descarte, Bree. Ainda não. Ele é o m elhor, com o eu disse. Dê um a chance ao garoto.

Riley  estava m e dando um  conselho rom ântico? Aquilo não podia ficar m ais esquisito do que j á estava. Assenti um a vez e m urm urei:

— É claro.

— Vej a se consegue conversar com  Fred. Ter certeza de que ele está conosco.

— Farei o que puder — disse, encolhendo os om bros m ais um a vez.

Riley  sorriu.

— Ótim o. Vou encontrar você em  particular antes de partirm os, e então m e contará com o foi.  Farei  com   que  tudo  pareça  casual,  não  com o  hoj e.  Não  quero  que  ele  sinta  que  o  estou espionando.

— Tudo bem .

Riley  fez um  gesto m e convidando a segui-lo e nós voltam os ao porão.

O treinam ento durou o dia inteiro, m as eu não participei. Quando Riley  voltou para perto de sua dupla de líderes, retornei para o m eu lugar ao lado de Fred. Os outros tinham  sido divididos em  quatro grupos de quatro, com  Raoul e Kristie os orientando. Nenhum  dos dois escolhera Fred

para sua equipe; ou ele os ignorara, ou ninguém  sequer havia percebido  que  ele  estava  ali.  Mas eu conseguia vê-lo. Ele se destacava — o único que não estava participando, um  grande elefante louro no m eio da sala.

Sem   nenhum   interesse  em   integrar  um a  das  equipes,  eu  apenas  observava.  Ninguém parecia  notar  que  eu  estava  sentada  com   Fred.  Em bora  fôssem os  de  certa  form a  invisíveis, graças ao talentoso Fred, eu m e sentia terrivelm ente óbvia. Queria ser invisível para mim  mesma

— queria poder ver a ilusão e acreditar nela.

Mas ninguém  nos notava, e depois de um  tem po consegui quase relaxar.

Assisti  ao  treino  atentam ente.  Queria  saber  tudo,  por  precaução.  Não  planej ava  lutar; m inha intenção era encontrar Diego e fugir de tudo aquilo. Mas e se Diego quisesse a luta? Ou se tivéssem os de lutar para escapar dos outros? Era m elhor prestar atenção.

Só  um a  vez  alguém   perguntou  por  Diego.  Foi  Kevin,  m as  eu  tinha  a  im pressão  de  que Raoul o incitara a perguntar.

—  E  então,  Diego  acabou  frito,  m esm o?  —  Kevin  perguntou  com   um   tom   de  deboche forçado.

— Diego está com  ela — Riley   respondeu,  e  ninguém   precisou  perguntar  a  quem   ele  se

referia. — Vigilância.

Alguns poucos deram  de om bros. Ninguém  disse m ais nada sobre Diego.

Ele  estaria  m esm o  com  ela?  A  ideia  m e  incom odava.  Talvez  Riley   só  quisesse  evitar

novas perguntas. Provavelm ente, não queria que Raoul ficasse encium ado e se sentisse preterido,

especialm ente agora, quando  Riley   precisava  dele  m ais  arrogante  que  nunca.  Eu  não  podia  ter certeza e não ia perguntar. Fiquei quieta, com o de costum e, e continuei assistindo ao treino.

No  final,  assistir  ficou  sem   graça,  e  a  sede  com eçou  a  se  m anifestar.  Riley   não  deu descanso a seu exército por três dias e duas noites. Durante o dia era m ais difícil m e m anter fora da  situação,  porque  ficávam os  todos  esprem idos  no  porão.  De  certa  form a,  isso  tornava  tudo m ais  fácil  para  Riley,  pois  ele  podia  interrom per  um a  briga  rapidam ente,  antes  que  ela  se com plicasse.  À  noite,  do  lado  de  fora,  eles  tinham   m ais  espaço  para treinar  de  verdade,  m as Riley  ficava ocupado na urgência para resgatar m em bros arrancados e devolvê-los  rapidam ente aos donos. Ele controlava bem  seu tem peram ento, e dessa vez fora suficientem ente astuto  para recolher  todos  os  isqueiros.  Eu  teria  apostado  que  aquilo  tudo  ia  escapar  ao  controle,  que perderíam os  pelo  m enos  alguns  do  bando  com   Raoul  e  Kristie  se  enfrentando  dia  e  noite.  Mas

Riley  os controlava bem , m elhor do que eu havia pensado ser possível.

De qualquer m aneira, tudo era basicam ente repetição. Ouvi Riley  dizendo a m esm a coisa m uitas  e m uitas  vezes. Trabalhem  juntos,  cuidado  com  a  retaguarda,  não  ataquem  de  frente;

trabalhem  juntos,  cuidado  com a  retaguarda,  não  ataquem  de  frente;  trabalhem  juntos,  cuidado

com  a  retaguarda,  não  ataquem  de  frente.  Era  m eio  ridículo,  francam ente,  e  fazia  o  grupo

parecer excepcionalm ente estúpido. Mas eu tinha certeza de que teria sido igualm ente estúpida se estivesse  com   eles  no  m eio  da  briga,  em   vez  de  m e  m anter  apenas  com o  um a  espectadora tranquila ao lado de Fred.

Aquilo m e lem brava de algum  m odo com o Riley  havia  incutido  em   nós  o  m edo  do  sol. Repetição constante.

Mesm o  assim ,  era  tão  chato  que,  depois  de  um as  dez  horas  naquele  prim eiro  dia,  Fred

arrum ou  um   baralho  e  com eçou  a  j ogar  paciência.  Era  m ais  interessante  que  assistir  aos m esm os erros m uitas e m uitas vezes, por isso passei a m aior parte do tem po observando-o.

Depois de m ais um as doze horas — estávam os no porão novam ente —, toquei Fred para apontar  um   cinco  verm elho  que  ele  poderia  m udar  de  lugar.  Ele  balançou  a  cabeça, concordando com igo, e m oveu o cinco. Depois dessa m ão, ele distribuiu as cartas para nós dois, e j ogam os j untos. Não nos falávam os, m as Fred sorriu algum as vezes. Ninguém  j am ais olhava na nossa direção ou nos convidava a participar do treinam ento.

Não  havia  intervalos  para  caçar  c,  conform e  o  tem po  passava,  essa  necessidade  foi

ficando  cada  vez  m ais  difícil  de  ignorar.  As  brigas  eram   m ais  constantes  e  surgiam   pelas m enores provocações. O com ando de Riley  se  tornou  m ais  severo,  e  ele  m esm o  arrancou  dois braços.  Eu  tentava  esquecer  a  sede  ardente  tanto  quanto  possível  —  Riley   tam bém   devia  estar com  sede, então aquela situação não iria durar para sem pre —, m as, na m aior parte do tem po, a sede ocupava o centro dos m eus pensam entos. Fred parecia bem  tenso.

No  início  da  terceira  noite  —  guando  ainda  faltava  um   dia  e,  ao  pensar  no  tem po passando,  eu  j á  tinha  a im pressão  de  que  m eu  estôm ago  vazio  era  um   enorm e  nó  —,  Riley interrom peu todas as lutas.

— Reúnam -se, crianças — ele disse, e todos se j untaram  em  um  sem icírculo diante dele.

As  gangues  originais  se  m antinham   j untas,  sinal  de  que  o  treino  não  havia  alterado nenhum a das alianças. Fred pôs o baralho no bolso traseiro da calça e se levantou. Eu fiquei de pé ao lado dele, contando com  sua aura repulsiva para m e esconder.

—  Todos  fizeram   um   bom   trabalho  —  Riley   co m eçou.  —  Esta  noite,  terão  um a recom pensa. Alim entem -se, porque am anhã vão querer ter força.

Grunhidos aliviados soaram  em  todos os grupos.

— Eu disse querer, e não precisar, por um  m otivo — Riley  continuou. — Acho que vocês

j á entenderam . Agiram  com  inteligência e trabalharam  duro. Nossos inim igos nem  vão saber o que os atingiu!

Kristie  e  Raoul  rosnaram ,  e  todos  os  seus  aliados  fizeram   o  m esm o.  Eu  estava  surpresa com  o que via: naquele m om ento, eles pareciam  m esm o um  exército.

Não que estivessem  m archando em  form ação ou algo cio tipo, m as havia um a espécie de unidade na resposta. Com o se todos fizessem  parte de um  grande organism o. Com o sem pre, Fred e  eu  éram os  as  gritantes  exceções,  m as  eu  achava  que  apenas  Riley   tinha  urna  vaga  noção  da nossa  presença.  De  vez  em   quando,  ele  olhava  pelo  canto  do  olho  para  onde  estávam os,  quase com o  se quisesse ter certeza de que ainda podia sentir o talento de Fred. E Riley  não parecia se im portar por não nos j untarm os ao treinam ento. Por enquanto, pelo m enos.

— Quer dizer am anhã à noite, certo, chefe? — Raoul esclareceu.

— Certo — Riley  confirm ou com  um  sorrisinho estranho.

Ninguém   parecia  ter  notado  nada  de  diferente  na  resposta,  exceto  Fred.  Ele  m e  olhou com  um a sobrancelha erguida. Eu encolhi os om bros.

— Estão prontos para a recom pensa? — Riley  perguntou.

Seu pequeno exército rosnou em  resposta.

— Esta noite vocês terão um a am ostra de com o será nosso m undo quando a concorrência for elim inada. Venham  com igo!

Riley  ia na frente; Raoul e seu grupo o seguiam  de perto. O grupo de Kristie com eçou a em purrar e arranhar os da frente para ultrapassá-los.

— Não m e façam  m udar de ideia! — Riley  gritou das  árvores  adiante.  —  Posso  deixar todos com  sede. Não vou m e im portar!

Kristie  berrou  um a  ordem   e  seu  grupo  seguiu  indignado  atrás  do  de  Raoul.  Fred  e  eu esperam os até o  últim o  deles  desaparecer.  Então,  Fred  fez  com   o braço  um   daqueles  gestos  de primeiro  as  damas.  Não  senti  que  ele  tivesse  m edo  de  m e  dar  as  costas.  Estava  apenas  sendo

gentil. Com ecei a correr atrás do exército.

Os  outros  j á  estavam   bem   longe,  m as  era  fácil  farej á-los.  Fred  e  eu  corríam os  num silêncio cúm plice. Tentei im aginar o que ele estaria pensando. Talvez estivesse apenas com  sede.

Eu queim ava; então, provavelm ente, ele tam bém .

Alcançam os  os  outros  em   cerca  de  cinco  m inutos,  m as  nos  m antivem os  distantes.  O exército  se  m ovia  num   silêncio  espantoso.  Estavam   focados,  e  m ais... disciplinados.  Lam entei que Riley  não tivesse com eçado o treinam ento há m ais tem po. Agora era m ais fácil ficar perto do grupo.

Atravessam os  um a  estrada  de  duas  pistas  com pletam ente  vazia,  m ais  um   trecho  de floresta,  e  chegam os  a  um a  praia.  A  água  era  calm a,  e  com o  havíam os cam inhado  quase  o

tem po todo no sentido norte, aquele devia ser o estreito. Não passam os perto de nenhum a casa, e eu tinha certeza de que fora de propósito. Com  sede e tensos, bastaria pouco para aquela  m odesta organização term inar em  um  barulhento vale-tudo.

Nunca  havíam os  caçado  todos  j untos,  e  eu  tinha  certeza  absoluta  de  que  m esm o  agora essa não era um a boa ideia. Lem brei-m e de Kevin e do garoto  Hom em -Aranha  brigando  pela m ulher no carro naquela prim eira noite em  que falei com  Diego. Se Riley   não  tivesse  um   bom suprim ento de corpos a oferecer,  o  grupo  com eçaria  a  se  digladiar  para  ver  quem   conseguiria m ais sangue.

Riley  parou na beirada da água.

—  Não  se  acanhem   —  ele  nos  orientou.  —  Quero  todos  bem   alim entados  e  fortes,  no auge. Agora... vam os nos divertir!

Ele  m ergulhou  no  m ar.  Os  outros  estavam   anim ados  quando  subm ergiram   atrás  dele. Fred e eu  os  seguim os  m ais  próxim os  que  antes,  porque  não conseguíam os  farej á-los  na  água. Mas eu sentia que  Fred  hesitava,  pronto  para  fugir,  caso  aquilo  se  transform asse  em   algo  m ais que um  banquete tipo “com a quanto puder”. Aparentem ente, ele confiava em  Riley  tanto quanto eu.

Não  nadam os  por  m uito  tem po  e  em ergim os  quando  vim os  os  outros  retornando  à superfície. Fred e eu fom os os últim os a sair, e Riley  com eçou a falar assim  que nos viu pôr a cabeça  para  fora  da  água,  com o  se  esperasse  por  nós.  Ele  devia  ter  m ais  consciência  da presença de Fred que os outros.

—  Lá  está!  —  ele  disse,  apontando  para  urna  grande  balsa  que  navegava  para  o  sul, provavelm ente  fazendo  a  últim a  travessia  da  noite,  vindo  do  Canadá.  —  Esperem   um   m inuto.

Quando a energia cair, ela é toda de vocês.

Houve um  m urm úrio entusiástico. Alguém  riu.

Riley  partiu  com o  um   raio,  e,  segundos  depois,  nós  o  vim os  subir  pela  lateral  da  grande em barcação.  Ele seguiu  diretam ente  para  a  torre  de  com ando  no  topo  do  navio.  Im aginei  que planej asse silenciar o rádio.  Riley   podia  dizer  tudo  que  quisesse  sobre  os  tais  inim igos  serem   o m otivo  da  nossa  cautela,  m as  eu  tinha  certeza  de  que  havia  m ais  por  trás  de  tudo  aquilo.  Os

hum anos não deviam  saber da existência dos vam piros. Pelo m enos, não por m uito tem po — só os instantes que levam os para m atá-los.

Riley  estraçalhou um a grande j anela de vidro com  o pé para abrir cam inho e entrou na torre. Cinco segundos depois, as luzes se apagaram .

Percebi  que  Raoul  j á  havia  partido.  Provavelm ente  subm ergira  para  que  ninguém   o escutasse  nadando  atrás  de  Riley.  Todos  os  outros  tam bém   m ergulha ram ,  e  a  água  se  agitou com o se um  enorm e cardum e de tubarões atacasse.

Fred e eu nadávam os atrás deles, sem  m uita pressa. De  um   j eito  estranho,  era  com o  se fôssem os  duas  pessoas  casadas  há  m uito  tem po.  Nunca  conversávam os,  m as  ainda  assim fazíam os tudo j untos.

Chegam os  ao  barco  cerca  de  três  segundos  depois,  e j á  havia  m uitos  gritos  e  o  cheiro característico de sangue. O cheiro m e fez perceber exatam ente quanto eu estava sedenta, e essa é a últim a coisa de que tenho consciência. Meu cérebro se desligou com pletam ente.  Não  havia nada senão a dor excruciante em  m inha garganta e o sangue delicioso — sangue por  toda  parte — prom etendo aplacar aquela ardência.

Quando  tudo  acabou  e  não  havia  um   único  coração batendo  na  em barcação  inteira,  eu não sabia ao certo quantas pessoas eu m atara. Mais que o triplo de  qualquer  m arca  j á  atingida em  qualquer outra expedição de caça anterior, isso era evidente. Eu m e sentia quente e agitada. Havia bebido m uito m ais do que precisava para saciar com pletam ente a sede e estava satisfeita com o j am ais estivera. Quase todo o sangue no navio era lim po e saudável — os passageiros não eram   da  escória.  Eu  não  havia  m e  contido,  m as  estava entre  os  que  m enos  m ataram .  Raoul estava cercado  por  tantos  corpos  que  eles  form avam   um a  pequena m ontanha.  Sentado  sobre  a pilha de m ortos, ele ria alto.

E não era o único. O barco escuro era dom inado por ruídos de alegria e satisfação.

Kristie disse:

— Isso é fabuloso! Três vivas para Riley !

Alguém  de seu grupo puxou um  coro de urras que soava com o o canto de um  bando de bêbados felizes.

Jen e Kevin pularam  para o convés de volta da água.

— Pegam os todos, chefe — Jen gritou para Riley .

Algum as pessoas haviam  saltado do barco num a tentativa desesperada e inútil de fuga. Eu nem  notara.

Olhei  em   volta,  à  procura  de  Fred.  Levei  algum   tem po  para  encontrá-lo.  Finalm ente percebi que não conseguia olhar diretam ente para o canto escuro onde ficavam  as m áquinas de com ida e fui até lá. No início tive a sensação de que o balanço da balsa m e causava o enj oo, m as quando  m e  aproxim ei  o  suficiente  para superar  a  sensação,  vi  que  era  Fred  em   pé  ao  lado  de um a j anela. Ele sorriu para m im , depois olhou por cim a da m inha cabeça. Segui a direção de seu olhar e com preendi que ele observava Riley. Tive a im pres são de que a observação silenciosa j á se estendia por algum  tem po.

— Muito bem , crianças — Riley  m anifestou-se. — Já tiveram  um a am ostra da boa vida,

m as agora tem os trabalho a fazer!

Todos rosnaram  com  entusiasm o.

— Restaram  três coisas a lhes dize, e um a delas envolve um a pequena sobrem esa. Então, vam os afundar o barco e voltar para casa!

Rindo  e  rosnando,  o  exército  com eçou  a  trabalhar para  desm antelar  o  barco.  Fred  e  eu saltam os pela j anela e ficam os assistindo à dem olição a distância. Não levou m uito tem po ora a balsa  se  partir  ao  m eio com   um   estrondo  alto  de  e  tal  se  rom pendo.  A  parte  do  m eio  afundou prim eiro, a proa e a popa se erguendo até apontarem  para o céu. Afundaram  um a de cada vez, a

popa poucos, segundos antes da proa. O cardum e de tubarões vinha em  nossa direção. Fred e  eu

com eçam os a nadar para a praia.

Voltam os para casa cor rendo com  os outros, m as m antendo a nossa distância. Duas vezes Fred olhou para m im  com o se quisesse dizer algo, m as nas duas vezes pareceu m udar de ideia.

Em   casa,  Riley   esperou  o  clim a  de  com em oração  esfriar.  Mesm o  depois  de  algum as

horas,  ainda  estava difícil devolver a seriedade ao grupo. Pela prim eira vez  não  era  um a  briga que  ele  tentava  conter,  m as  sim   anim ação.  Se  as  prom essas  de  Riley   fossem   falsas, com o  eu pensava,  ele  teria  um   problem a  sério  quando  a  em boscada  term inasse.  Agora  que  todos  os vam piros  tinham   se  banqueteado  de  verdade,  não  voltariam   com   facilidade  à  vida  frugal  e contida de antes. Mas naquela noite, pelo m enos, Riley  era um  herói.

Finalm ente, algum  tem po depois de eu ter tido a sensação de que o sol j á surgia lá fora, todos  estavam   quietos  e  prestando  atenção.  Pelas  expressões,  era  de im aginar  que  estivessem

prontos para ouvir qualquer coisa que ele quisesse dizer.

Riley  estava parado na m etade da escada, sério.

— Três coisas — ele com eçou. — Prim eiro, precisam os ter certeza ele que pegam os o bando  certo.  Se encontrarm os  acidentalm ente  outro  clã  e  partirm os  para  o  ataque,  darem os  o alerta.  Querem os  o  inim igo  autoconfiante  e  despreparado.  Há  duas  coisas  que m arcam   esse bando,  e  é  m uito  difícil  deixar  de  notá-las.  Um a  é  que  são  diferentes  na  aparência:  têm   olhos am arelos.

Houve um  m urm úrio de confusão.

— Am arelos? — Raoul repetiu em  tom  de repulsa.

—  Há  m uitas  coisas  do  m undo  dos  vam piros  que vocês  ainda  não  viram .  Eu  disse  que esses vam piros  eram   velhos.  Seus  olhos  são  m ais  fracos  que  os  nossos,  am arelados pela  idade. Mais  um a  vantagem   a  nosso favor.  —  Ele  assentiu,  com o  se  quisesse  dizer um  a  zero.  —  Mas,

com o existem  outros vam piros antigos por aí, há m ais um  aspecto que nos aj udará a reconhecê-los... E é aí que entra a sobrem esa que m encionei antes. — Riley  sorriu e fez um a pausa breve para  criar  expectativa.  —  Essa  vai  ser  difícil  de  processar  —  ele  avisou.  —  Nem   eu  m esm o entendi bem , m as vi com  m eus próprios olhos. Esses vam piros velhos ficaram  tão mansos que  há

entre eles, com o m em bro do bando, um a hum ana de estim ação.

A revelação provocou um  profundo silêncio. Total incredulidade.

—  Eu  sei.  É  difícil  de  engolir.  Mas é  verdade.  Saberem os  im ediatam ente  que  são  eles

porque haverá um a garota hum ana com  o bando.

— Com o assim ...? — Kristie perguntou. — Está dizendo que eles carregam  as refeições por aí ou coisa parecida?

— Não. É sem pre a m esm a garota, só ela, e eles não pretendem  m atá-la. Não sei com o conseguem ,  nem   por  quê.  Talvez  gostem   de  ser  diferentes,  só   isso.  Talvez  queiram   exibir  seu autocontrole. Talvez pensem  que isso os faz parecer m ais fortes. Não faz sentido para m im . Mas

eu a vi. Mais que isso, senti o cheiro dessa hum ana.

Devagar e de um  j eito dram ático, Riley  levou a m ão ao bolso da j aqueta e tirou dele um saquinho plástico com  um  tecido verm elho dentro.

— Fiz um  trabalho de reconhecim ento nas últim as sem anas, estudei os dos olhos am arelos assim  que eles  se  aproxim aram   da  área.  —  Ele  fez  um a  pausa  para  lançar  um   olhar  paternal para  o  grupo.  —  Eu  cuido  das  m inhas  crianças.  Finalm ente,  quando  tive  certeza  de  que  eles vinham  em  nossa direção, peguei isto — ele brandiu o pacote —, para nos aj udar a rastreá-los. Quero que todos vocês sintam  esse cheiro.

Ele  entregou  o  pacote  a  Raoul,  que  abriu  o  saco  e  inspirou  profundam ente.  Ele  olhou assustado para Riley .

—  Eu  sei  —  Riley   respondeu.  —  Incrível,  não  é?  Raoul  passou  o  pacote  para  Kevin,  a testa franzida num a expressão pensativa.

— Um  a um , todos os vam piros sentiram  o cheiro do pacote e todos reagiram  arregalando os olhos, m as foi só isso. Eu estava tão curiosa que m e afastei de Fred, e quando senti um a certa

náusea  vi  que  estava  fora  do  perím etro  dele.  Continuei  até  parar  ao  lado  do  garoto  Hom em -Aranha,  que  parecia  ser  o  últim o  da  fila.  Ele  cheirou  o  pacote  quando  chegou  sua  vez  e  se preparou para devolvê-lo ao m enino que o havia passado, m as estendi a m ão e sibilei baixo. Ele m e olhou espantado, com o se nunca m e tivesse visto, e entregou a em balagem  transparente.

O  tecido  verm elho  parecia  ser  um a  blusa.  Enfiei  o  nariz  na  abertura,  com   os  olhos fixados nos vam piros perto de m im , só por precaução, e inalei.

Ah.  Agora  entendia  a  expressão  dos  outros  e  sabia  que  m eu  rosto  não  estava  m uito diferente. A hum ana que usara aquela cam isa tinha um  sangue m uito doce. Quando Riley  falara

em  sobremesa, não poderia ter escolhido palavra m elhor. Por outro lado, eu nunca estivera m ais

satisfeita.  Então,  apesar  de  reconhecer  o  forte  poder  de  atração  daquele  arom a,  não  sentia  na garganta  a  dor  excruciante.  Seria  fabuloso  poder  sentir  o  sabor  daquele  sangue,  m as,  naquele cauto m om ento, não sofria por não poder bebê-lo.

Tentei  im aginar  quanto  tem po  levaria  até  que  volt asse  a  sentir  sede.  Norm alm ente,

algum as horas depois de se alim entar j á podia sentir a dor voltando, e ela só piorava e piorava até —  depois  de  uns  dois  dias  —  ser  im possível  ignorá-la  m esm o  que  apenas  por  um   segundo.  A quantidade  excessiva  de  sangue  que  havia  acabado  de  beber  adiaria  esse  processo?  Eu  logo saberia.

Olhei em  volta para ter certeza de que ninguém  esperava pelo pacote, porque achava que Fred devia estar curioso tam bém . Riley  percebeu m eu olhar, sorriu quase im perceptivelm ente e inclinou a cabeça unia fração de centím etro na direção do canto onde Fred continuava calado. O que  m e  deixou  com   vontade  de  fazer  exatam ente  o  contrário,  m as  tudo  bem .  No  queria  que

Riley  desconfiasse de m im .

Voltei para perto de Fred, ignorando a náusea até  que  ela  desaparecesse,  e  parei  ao  seu lado. Entreguei o pacote, e ele parecia contente por eu ter pensado em  incluí-lo; sorrindo, cheirou a blusa. Depois de um  segundo, balançou a cabeça afirm ativam ente, pensativo. E m e devolveu o pacote  com   um   olhar significativo.  Na  próxim a  vez  que  estivéssem os  sozinhos,  pensei,  ele com entaria o que pareceu querer m e dizer.

Joguei  o  saco  de  volta  para  o  garoto  Hom em -Aranha,  que  reagiu  com o  se  ele  tivesse vindo de lugar nenhum , m as conseguiu pegá-lo antes que caísse no chão.

Todos com entavam  o cheiro. Riley  bateu palm as duas vezes.

— Muito  bem ,  essa  é  a  sobrem esa  de  que  falei antes.  A  garota  estará  com   os  dos  olhos am arelos. E quem  pegar prim eiro leva a sobrem esa. Sim ples assim .

Grunhidos de apreciação, grunhidos com petitivos.

Sim ples, sim , m as... errado. A intenção não era destruir o bando dos de olhos am arelos? A  palavra-chave  deveria  ser  “união”,  então  por  que  ele  agora  acenava  com   um   prêm io  tão cobiçado, um  troféu que só um  vam piro poderia ter? O único desfecho garantido daquele plano seria  um a  hum ana  m orta.  Eu  conseguiria  pensar  em   m eia  dúzia  de  m aneiras  m ais  produtivas para  m otivar  aquele  exército.  Quem   m atasse  m ais  dos  olhos  am arelos  ficaria  com   a  garota. Quem  m ostrasse m ais cooperação com  a equipe levaria a garota. Quem  cum prisse o plano m ais

à  risca.  Quem   m elhor  seguisse  as  ordens.  O  foco  deveria  ser  o  perigo,  e  ele  não  estava  na hum ana, definitivam ente.

Olhei em  volta e concluí que ali ninguém  m ais seguia a m esm a linha de pensam ento que eu. Raoul e Kristie se olhavam  com  verdadeiro furor. Ouvi Sara e Jen discutindo em  voz baixa a possibilidade de dividir o prêm io.

Bem , talvez Fred pensasse com o eu. A testa dele tam bém  estava franzida.

— E a últim a coisa — disse Riley. Pela prim eira  vez havia algum a relutância na voz dele. — Provavelm ente, isso vai ser ainda m ais difícil de com preender, por isso vou m ostrar a vocês. Não vou pedir que façam  nada que eu não vá fazer tam bém . Lem brem -se disso, garotos: estarei

com  vocês em  todos os passos do cam inho.

Os vam piros ficaram  quietos outra vez. Notei que Raoul  estava  com   o  saco  da  blusa  e  o segurava de um  j eito possessivo.

— Ainda há m uito que vocês precisam  aprender sobre ser um  vam piro — disse Riley. — Algum as coisas fazem  m ais sentido que outras. O que vou dizer agora não vai soar verdadeiro a princípio, m as eu j á experim entei e vou lhes m ostrar. — Ele refletiu por um  segundo. — Quatro vezes por ano, o sol brilha num  determ inado ângulo indireto. Durante esse dia único, quatro vezes ao ano, é seguro... é seguro sair durante o dia.

Nenhum  m ovim ento. Nenhum  som . Ninguém  respirava. Riley  falava para um  bando de estátuas.

— Um   desses  dias  especiais  está  com eçando  agora.  O  sol  que  hoj e  com eça  a  surgir  lá fora  não  vai  nos  fazer  m al  algum .  E  vam os  usar  essa  rara  exceção  para  surpreender  nossos inim igos.

Meus  pensam entos  se  em baralharam   e  tudo  ficou  de  cabeça  para  baixo.  Então,  Riley

sabia  que  podíam os  sair  ao  sol.  Ou  não  sabia,  e  nossa  criadora  contara  a  ele  essa  história  dos “quatro  dias  no  ano”.  Ou...  isso era  a  verdade  e  Diego  e  eu  havíam os  tido  a  sorte  de  sair  num desses  dias.  Mas  Diego  j á  tinha  estado  fora durante  o  dia  antes.  E  Riley   estava  transform ando tudo aquilo em  algo sazonal, um a espécie de solstício vam piresco, enquanto Diego e eu havíam os nos exposto ao sol quatro dias antes sem  sofrer nenhum a consequência.

Eu era capaz de entender que Riley  e nossa criadora quisessem  nos controlar com  o m edo

do sol. Fazia sentido. Mas por que dizer a verdade — num a versão tão lim itada — agora?

Podia  apostar  que  isso  tinha  a  ver  com   aqueles  m edonhos  m antos  escuros.  Ela provavelm ente  queria  se adiantar  ao  prazo  final.  Os  dos  m antos  escuros  não  tinham   prom etido deixá-la viva quando m atássem os todos os de olhos am arelos. Im aginei que ela iria desaparecer feito  um   raio  no  segundo  em   que  cum pris se  seu  obj etivo.  Matar  os  de  olhos  am arelos,  depois tirar férias prolongadas na Austrália ou em  algum  outro  lugar  do  outro  lado  do  m undo.  E  podia apostar  que  ela  não  nos  m andaria  convites.  Eu  precisava encontrar  Diego  depressa,  para  que tam bém   pudéssem os  fugir.  Na  direção  oposta  à  de  Riley   e  de  nossa criadora.  E  devia  avisar Fred. Decidi que faria isso assim  que tivéssem os um  m om ento a sós.

Havia  m anipulação  dem ais  naquele  breve  discurso,  e  eu  não  tinha  certeza  de  estar

entendendo tudo. Queria que Diego estivesse ali para analisarm os a situação j untos.

Se Riley  estava inventando aquela história dos  quatro  dias,  eu  entendia  por  quê.  Ele  não podia sim plesm ente dizer: Ei, menti para vocês o tempo todo, mas agora decidi dizer a verdade.

Queria que o seguíssem os para o cam po de batalha; não podia m inar a confiança que conseguira conquistar.

— É norm al que se apavorem  com  o que acabaram  de ouvir — Riley  disse às estátuas. — O  m otivo  pelo  qual  ainda  estão  vivos  é  terem   prestado  atenção quando  eu  disse  que  fossem

cuidadosos. Voltaram  para casa na hora, não com eteram  erros. Deixaram  o m edo alim entar sua esperteza e cautela. Não espero que deixem  de lado esse m edo inteligente com  facilidade.  Não espero que saiam  correndo por aquela porta só porque estou dizendo que podem  ir. Mas... —  Ele olhou em  volta. — Espero que m e sigam lá para fora.

Os  olhos  dele  se  desviaram   da  plateia  por  um   breve  instante,  detendo-se  m uito rapidam ente em  algo acim a da m inha cabeça.

— Observem -m e — ele nos disse. — Escutem -m e.  Confiem   em   m im .  E  quando  virem que  o  que  digo é  verdade,  acreditem   em   seus  olhos.  O  sol  desse  dia  tem   alguns  efeitos

interessantes  sobre  nossa  pele. Vocês  vão  ver.  E  não  vão  se  ferir.  Eu  não  faria  nada   que expusesse m inhas crianças a um  perigo desnecessário. Sabem  disso.

Ele com eçou a subir a escada.

— Riley , não podem os esperar... — Kristie com eçou.

— Prestem  atenção — Riley  a interrom peu, ainda subindo com  passos com edidos. — Isso nos dá um a grande vantagem . Os de olhos am arelos sabem  tudo sobre esse dia, m as não sabem que nós sabem os.

Enquanto falava, ele abriu a porta e passou do porão para a cozinha. Não havia luz lá em cim a,  m as  todos  recuaram ,  tentando  evitar  a  porta  aberta.  To dos,  m enos  eu.  A  voz  dele continuava se m ovendo na direção da porta da frente.

— A m aioria dos vam piros j ovens leva um  tem po para aceitar essa exceção, e com  bons m otivos. Aqueles que não são cuidadosos com  a luz do dia não duram  m uito.

Senti  os  olhos  de  Fred  em   m im .  Olhei  para  ele.  Ele  m e  encarava  com   certa  urgência, com o se quisesse fugir, m as não tivesse para onde ir.

— Tudo bem  — sussurrei quase sem  fazer barulho. — O sol não vai nos fazer m al algum .

Você confia nele?, perguntou Fred m ovendo os lábios silenciosam ente.

De jeito nenhum.

Fred levantou um a sobrancelha e relaxou um  pouco. Muito pouco.

Olhei  para  trás  de  nós.  O  que  Riley   estava  olhando? Nada  havia  m udado  —  só  algum as fotos de fam ília, fotos de gente m orta, um  pequeno espelho, e um  relógio cuco. Hum . Ele estava

verificando a hora? Talvez nossa criadora tivesse dado um  prazo a ele tam bém .

— Vam os lá, garotos, estou saindo — Riley  anun ciou. — Garanto que hoj e não precisam ter m edo.

A luz invadiu o porão quando ele abriu a porta, intensificada — com o só eu sabia — pelo efeito na pele de Riley . Eu podia ver os reflexos brilhantes dançando na parede.

Rosnando  e  sibilando,  o  bando  se  encolheu  e  recuou  para  o  canto  oposto  ao  de  Fred. Kristie estava no fundo e parecia que usava o próprio grupo com o escudo.

—  Acalm em -se,  todos!  —  Riley   gritou  para  nós.  —  Estou  bem .  Sem   dor,  sem queim adura. Venham  ver. Venham !

Ninguém   se  aproxim ou  da  porta.  Fred  estava  agachado  encostado  na  parede  atrás  de m im ,  olhando  para  a  luz  com   verdadeiro  pânico.  Acenei  discretam ente  para  cham ar  sua

atenção. Ele m e olhou e estranhou m inha calm a. Depois, devagar, se levantou e parou ao m eu lado. Eu sorri para encoraj á-lo.

Todos os outros esperavam  o fogo com eçar. Im aginei se teria parecido tão boba aos olhos de Diego.

— Sabem  — Riley  disse lá de cim a —, estou curioso  para  ver  quem   de  vocês  é  o  m ais coraj oso. Tenho urna boa ideia de qual será a prim eira pessoa a passar por essa porta, m as j á m e enganei antes.

Eu revirei os olhos; Riley , o sutil.

Mas é claro que funcionou. Raoul com eçou a se m exer  im ediatam ente,  aproxim ando-se da  porta  m uito  devagar.  Pela  prim eira  vez,  Kristie  não  tinha  pressa  de  com petir  com   ele  pela aprovação  de  Riley.  Raoul  estalou  os  dedos  para  Kevin,  e  ele  e  o  garoto  Hom em -Aranha  se m overam , relutantes, para acom panhá-lo.

—  Vocês  estão  m e  ouvindo.  Sabem   que  não  fritei.  Não  sej am   bobos!  Vocês  são vam piros. Aj am  com o tais.

 

Ainda  assim ,  Raoul  e  seus  com panheiros  não  passaram   do  pé  da  escada.  Nenhum   'dos outros se m exeu. Depois de alguns m inutos, Riley  voltou. Sob a luz indireta da porta da frente, ele ainda estava um  pouco cintilante,

  —  Olhem   para  m im   —  ele  disse  do  alto  da  escada.  —  Estou  bem .  É  sério!  Estou  com

vergonha de vocês. Venha, Raoul!

No  final,  Riley   teve  de  agarrar  Kevin  e  arrastá-lo  para  cim a  à  força  —  Raoul  saiu  do cam inho  assim  que  percebeu  o  que  Riley   pretendia.  Eu  vi  o  m om ento  em   que  eles  saíram , quando a luz se tornou m ais intensa com  o reflexo dos dois corpos.

— Diga a eles, Kevin — Riley  ordenou.

— Estou bem , Raoul! — ele gritou. — Uau! Estou todo... brilhante. Isso é m uito louco! — Ele ria.




— Muito bem , Kevin — Riley  o elogiou em  voz alta.

Foi o suficiente para Raoul tom ar a decisão. Rangendo os dentes, ele subiu a escada. Não foi depressa, m as logo tam bém  estava lá em  cim a, brilhando e rindo com  Kevin.

Mesm o  depois  disso,  o  processo  ainda  dem orou  m ais  do  que  eu  teria  previsto.  Ainda subim os um  a um . Riley  ficou im paciente. Agora ele usava m ais am eaças que incentivo.

Fred m e lançou um  olhar que perguntava: Você sabia disso?

Sim, respondi apenas m ovendo os lábios.

Ele  fez  um   gesto  afirm ativo  com   a  cabeça  e  com eçou  a  subir  a  escada.  Ainda  havia cerca  de  dez  pessoas, na  m aioria  o  pessoal  do  grupo  de  Kristie,  esprem idas j unto  à  parede.  Eu acom panhei Fred. Era m elhor sair no m eio do fluxo. E Riley  que entendesse isso com o quisesse.

Podíam os ver os vam piros brilhando com o globos de luz no j ardim  da casa, olhando para as próprias m ãos e uns para os outros em  êxtase. Fred se dirigiu à luz sem  dim inuir o passo, o que eu  achei  um   gesto  de  m uita  coragem ,  levando  em   conta  tudo  aquilo.  Kristie  era  o  m elhor exem plo de com o Riley  nos doutrinara bem . Apegava-se ao que sabia, independentem ente das

evidências diante dela.

Fred e eu continuam os um  pouco afastados dos outros. Ele se exam inou cuidadosam ente, depois  olhou  para  m im ,  depois  para  os  outros.  Percebi  que  Fred,  apesar  de  quieto,  era  m uito observador  e  quase  científico  na  m aneira  com o  exam inava  os  fatos.  Ele  estivera  avaliando  as palavras e os atos de Riley  o tem po todo. O que m ais deduzira?

Riley   precisou  arrastar  Kristie  escada  acim a,  e  seu grupo  com   ela.  Finalm ente,  todos estávam os expostos ao sol, a m aioria apreciando sua beleza. Riley  reuniu todo m undo para m ais um a aula prática, principalm ente,  pensei,  para  fazer  o  grupo  recuperar  o  foco.  Foi  preciso  um m inuto, m as todos com eçaram  a perceber que era isso o que ele queria, e foram  ficando  m ais

quietos e ferozes. Era possível ver que a ideia de  um a  luta  de  verdade  —  não  só  ter  perm issão, m as  ser encorajado  a  esquartej ar  e  incendiar  —  era  quase  tão  fascinante  quanto  caçar.

Agradava a pessoas com o Raoul, Jen e Sara.

Riley  se concentrou na estratégia que tentara passar aos garotos nos últim os dias — um a vez identificados os de olhos am arelos, nós nos dividiríam os em  dois grupos e os flanquearíam os. Raoul  os  atacaria  pela  frente,  enquanto  Kristie  investiria  pela  lateral.  O  plano  se  adequava  ao estilo dos dois, em bora eu não tivesse certeza de que eles seriam  capazes de seguir a estratégia no

calor da caçada.

Quando  Riley   convocou  todos  depois  de  urna  hora  de  treino,  Fred  com eçou im ediatam ente a andar de costas em  direção ao norte; Riley  pusera os outros de frente para o sul. Fiquei  perto  de  Fred,  em bora  não  fizesse  ideia  do  que  ele  estava  fazendo.  Fred  parou  quando estávam os  a  uns  noventa  m etros  de  distância,  à  som bra  das  árvores  na  beira  da  floresta. Ninguém   viu  que  nos  afastávam os.  Fred  olhava  para  Riley   com o  se  esperasse  para  ver  se  ele perceberia ou não nossa retirada.

Riley  com eçou a falar.

— Vam os partir agora. Vocês são fortes e estão preparados. E estão sedentos por isso, não estão? Podem  sentir a ardência. Estão prontos para a sobrem esa.

Ele estava certo. Todo aquele sangue não havia adia do a sede. Na verdade, eu não tinha certeza,  m as  achava  que  a  sensação  estivesse  voltando  m ais  depressa  e  m ais  intensa  que  de costum e. Superalim entação devia ser contraproducente em  alguns sentidos.

— Os  de  olhos  am arelos  se  aproxim am   lentam ente  pelo  sul  e  vêm   se  alim entando  pelo cam inho,  tentando  se  fortalecer  —  Riley   dizia.  — Ela  os  está  m onitorando,  por  isso  sei  onde

achá-los. Ela vai nos encontrar lá, com  Diego — ele lançou um  olhar significativo para onde eu estivera  até  pouco  antes,  e um a  ruga  surgiu  em   sua  testa  por  um a  fração  de  segundo,  sum indo em   seguida  —,  e  nós  os  atingirem os com o um  tsunam i. Vam os vencê-los facilm ente. E   depois vam os com em orar. — Ele sorriu. — Alguém , claro, vai com em orar m ais que os outros. Raoul, m e dê isso.

Riley   estendeu  a  m ão  de  m odo  im perativo.  Raoul  j ogou  relutantem ente  o  saco  com   a blusa. Era com o se ele estivesse tentando se apoderar da hum ana absorvendo seu cheiro.

— Cheirem  m ais um a vez, todos vocês. Vam os m anter o foco!

Manter o foco na garota? Ou no com bate?

Dessa  vez,  o  próprio  Riley   percorreu  o  grupo  levando  a  blusa,  quase  com o  se  quisesse garantir que todos ficassem  sedentos. E eu podia ver pela reação  dos  outros  que,  com o  eu,  eles

tam bém  sentiam  a sede voltar. O cheiro da blusa os fazia rosnar e m udar de expressão. Não era necessário nos fazer experim entá-lo de novo, não havíam os esquecido nada. Então, aquilo devia ser só um  teste. Pensar no cheiro da garota era suficiente para acum ular veneno em  m inha boca.

— Estam os j untos? — Riley  berrou

Todos gritaram  de volta.

— Vam os acabar com  eles, crianças!

Era com o o cardum e de tubarões outra vez, m as agora em  terra firm e.

Fred não se m oveu, e eu fiquei com  ele, em bora soubesse  que  estava  desperdiçando  um

tem po necessário. Se queria encontrar Diego e tirá-lo de cena antes  do  início  da  luta,  precisava ficar perto da linha de frente. Olhei para eles ansiosa. Eu ainda era m ais j ovem  que a m aioria... m ais rápida.

— Riley  não vai conseguir pensar em  m im  por cerca de vinte m inutos, m ais ou m enos — Fred m e disse, sua voz com um  e fam iliar, com o se j á tivéssem os  conversado  m ilhões  de  vezes. — Tenho m edido  o  tem po.  Mesm o  com   um a  boa  distância  entre  nós,  ele  vai  ficar  enj oado  se tentar se lem brar de m im .

— É m esm o? Isso é legal.

Fred sorriu.

—  Tenho  treinado,  observado  os  efeitos.  Agora  sou  capaz  de  m e  tornar  totalm ente invisível. Ninguém  consegue olhar para m im  se eu não quiser.

— Já percebi — respondi, antes de parar e deduzir: — Você não vai?

Fred balançou a cabeça.

— É claro que não. É óbvio que não nos disseram  o que precisam os saber. Não vou ser peão do Riley . Então, Fred j á percebera tudo sozinho.

— Eu planej ava escapar antes, m as resolvi falar  com   você  prim eiro,  e  não  tive  chance até agora.

— Eu  tam bém   queria  falar  com   você  —  respondi. —  Achei  que  devia  saber  que  Riley estava m entindo sobre o sol. Essa coisa dos quatro dias é um a bobagem . Acho que Shelly , Steve e os outros tam bém  perceberam . E há m uito m ais interesses por trás desse com bate do que ele nos contou. Há m ais de um  grupo de inim igos.

Eu falava depressa, sentindo com  terrível aflição o m ovim ento do sol, o tem po passando. Eu precisava encontrar Diego.

—  Não  estou  surpreso  —  disse  Fred  calm am ente.  —  E  eu  estou  fora.  Vou  explorar sozinho, ver o m undo. Ou ia sozinho, porque então pensei que talvez  você  quisesse  vir  tam bém . Vai estar segura com igo. Ninguém  poderá nos seguir.

Eu  hesitei  por  um   segundo.  A  ideia  de  segurança  era  quase  irresistível  naquele  exato m om ento.

— Preciso encontrar Diego — eu disse, balançando a cabeça.

Ele concordou pensativo.

— Entendo. Bem , se esta disposta a se responsabilizar por ele, pode trazê-lo. Parece que às vezes a vantagem  num érica pode ser bem  Ora.

— Sim  — concordei com  veem ência, lem brando com o  m e  sentira  vulnerável  na  arvore quando, tendo apenas Diego com igo, vi Os quatro m antos escuros se aproxim ando.

Ele ergueu um a sobrancelha, intrigado com  m eu tom .

—  Riley   esta  m entindo  sobre  pelo  m enos  m ais  um a  coisa  im portante  —  expliquei.  — Tenho  cui dado.  Não  podem os  deixar  que  os  hum anos  saibam   da  nossa  existência.  Existe  um grupo de vam piros esquisitos que detém  os bandos que se expõem  dem ais. Eu os vi, e você não ia

querer ser encontrado por eles. Fique escondido durante o dia, e cace com  inteligência, só isso. — Olhei ansiosa para o sul. — Preciso correr!

Fred processava m inhas revelações com  expressão solene.

—  Tudo  bem .  Venha  m e  procurar,  se  quiser.  Eu   gostaria  m uito  de  ouvir  m ais.  Vou esperar por você em  Vancouver por m ais um  dia. Conheço a cidade.  Vou deixar um  rastro no... —  ele  pensou  por  um   segundo  antes  de  se  decidir,  sorrindo  —  Riley   Park!  Você  vai  m e encontrar. Mas, depois de 24 horas, seguirei em  frente.

— Vou encontrar Diego, e depois irem os atrás de você.

— Boa sorte, Bree.

— Obrigada, Fred! Boa sorte para você tam bém . A gente se vê!

Eu j á estava correndo.

— Espero que sim  — ouvi a voz dele lá atrás.

Segui  o  rastro  dos  outros  num a  velocidade  alucinante,  voando  bem   pert°  do  chão, correndo  com o  nunca.  Para  m inha  sorte,  deviam   ter  parado  por  algum   m otivo  —  para  Riley berrar com  eles, eu im aginava porque os alcancei antes do que deveria. Ou, talvez, Riley  tivesse

se lem brado de Fred  e  parara  para  nos  procurar.  Eles  corriam   num   ritm o constante  quando  os alcancei, quase disciplinados, com o na noite anterior. Tentei m e m isturar ao gru po  sem   cham ar atenção, m as notei Riley  virar a cabeça para exam inar os que vinham  atrás. Seus olhos pararam em   m im ,  e  então  ele  com eçou  a  correr  m ais depressa.  Deve  ter  presum ido  que  Fred  estava com igo. Riley  nunca m ais veria Fred.

Menos de cinco m inutos depois, tudo m udou.

Raoul  sentiu  o  cheiro.  Com   um   grunhido  feroz,  ele  praticam ente  decolou.  Riley   nos inflam ara  de  tal  m aneira  que  um a  pequena  faísca  bastaria  para  provocar  um a  explosão.  Os

outros perto de Raoul tam bém  sentiram  o cheiro, e então todos perderam  o controle. A ladainha de Riley  sobre a hum ana havia se sobreposto a todas as outras instruções. Éram os caçadores, não um  exército. A equipe deixou de existir. Tudo se resum ia a um a corrida por sangue.

Mesm o  sabendo  que  havia  m uitas  m entiras  na  história,  eu  não  conseguia  resistir inteiram ente  ao  cheiro.  Correndo  atrás  do  grupo,  tive  de  cruzar  o  rastro.  Era  fresco.  Forte.  A hum ana estivera ali recentem ente, e seu cheiro era absurdam ente doce. Eu m e sentia forte  com todo  o  sangue  que  havia  bebido  na  noite  anterior,  m as  isso  não  tinha  im portância.  Estava  com sede. E a sede queim ava.

Corri atrás dos outros, tentando m anter os pensam entos claros. Era só o que eu podia fazer

para tentar m anter um  pouco do controle, continuar seguindo o bando. A pessoa m ais próxim a de m im  era Riley . Ele estava... se contendo, tam bém ?

Ele gritava ordens, basicam ente as m esm as coisas repetidas m uitas vezes.

— Kristie, sua posição! Mexa-se! Dividam -se! Kristie, Jen! Dividam-se!

Todo o plano de um a em boscada em  duas frentes desm oronava diante dos nossos olhos.

Riley   correu  até  o  grupo  principal  e  agarrou  Sara  pelos  om bros.  Ela  se  sobressaltou quando ele a em purrou para a esquerda.

— Sua posição! — ele gritava.

Agarrou o garoto louro cuj o nom e eu nunca soube e o em purrou para Sara, que não ficou nada  feliz  com   isso.  Kristie  voltou  a  si  por  tem po  suficiente  para  perceber  que  devia  estar  se m ovendo  de  m odo  estratégico.  Ela  olhou  para  Raoul  e  depois  com eçou  a  gritar  ordens  a  seu grupo.

— Por ali! Mais depressa! Vam os passar na frente deles correndo por um  atalho!

Vam os!

— Vou fazer a linha de frente com  Raoul! — Riley  gritou para ela, olhando para trás.

Eu hesitei, ainda correndo. Não queria fazer parte de nenhum a “linha de frente”, m as o grupo de Kristie j á com eçava a se desintegrar. Sara dava um a gravata no garoto louro. O som  da cabeça dele sendo arrancada do corpo m e fez decidir. Corri atrás de  Riley,  im aginando  se  Sara iria parar para incendiar o m enino que gostava de im itar o Hom em -Aranha.

Adiantei-m e até conseguir ver Riley  à m inha frente e o segui, m antendo certa distância, até  que  se  j untasse  ao  grupo  de  Raoul.  O  cheiro  tornava  difícil  m anter  m eus  pensam entos focados no que realm ente im portava.

— Raoul! — Riley  gritou.

Raoul rosnou, m as não se virou. Estava totalm ente dom inado pelo cheiro do sangue.

— Preciso aj udar Kristie! Encontro você lá! Não perca o foco!

Parei de repente, tom ada pela insegurança.

Raoul seguiu em  frente sem  dar nenhum a resposta ao que Riley  dissera. Riley , por sua vez, reduziu o ritm o da corrida para um  trote, depois para um a cam inhada. Eu devia ter saído dali, m as ele provavelm ente teria m e ouvido procurando um  esconderij o. Ele se virou sorrindo e m e viu.

— Bree. Pensei que estivesse com  Kristie. Eu não respondi.

—  Alguém   se  m achucou.  Kristie  precisa  m ais  de  m im   que  Raoul  —  ele  explicou apressado.

— Está... nos deixando?

O rosto de Riley  se m odificou. Era com o se eu pudesse ver em  sua expressão que os planos haviam  m udado. Seus olhos ficaram  m ais estreitos; de repente, pareciam  ansiosos.

— Estou preocupado, Bree. Eu disse que ela iria nos encontrar, nos aj udar, m as não

farej ei seu rastro. Algo está errado. Preciso encontrá-la.

— Mas não há nenhum a possibilidade de você conseguir encontrá-la antes que Raoul ataque os de olhos am arelos — argum entei.

— Preciso descobrir o que está acontecendo. — Ele parecia sinceram ente desesperado. — Preciso dela! O plano não era fazer isso sozinho!

— Mas os outros...

— Bree, eu tenho que encontrá-la! Agora! Vocês estão em  núm ero suficiente para derrotar os de olhos am arelos. Volto assim  que puder.

Ele parecia verdadeiram ente sincero. Hesitei, olhando para trás, para a trilha que havíam os percorrido. Fred j á devia estar no m eio do cam inho para Vancouver àquela altura. Riley  nem  perguntara por ele. Talvez o talento de Fred ainda estivesse fazendo efeito...

— Diego está à nossa frente, Bree — Riley  disse num  tom  urgente. — Ele vai participar do prim eiro ataque. Não sentiu o cheiro dele lá atrás? Não esteve perto o suficiente?

Eu balancei a cabeça, totalm ente confusa. Diego esteve ali?

— Ele deve estar com  Raoul agora. Se correr, poderá aj udá-lo a sair dessa vivo.

Nós nos encaram os por um  longo segundo, e depois olhei para o sul, para o cam inho que Raoul seguira.

— Boa m enina — Riley  disse. — Eu vou atrás dela e voltarem os para aj udar a lim par a

suj eira. Vocês vão ter que dar conta disso! Talvez j á tenha acabado quando você chegar lá.

Ele partiu num a direção perpendicular ao nosso cam inho original. Eu rangi os dentes ao ver quanto ele parecia certo do cam inho a tom ar. Mentindo até o fim !

Mas eu não tinha escolha. Voltei a correr com o louca para o sul. Precisava encontrar Diego. Arrastá-lo para longe de tudo aquilo, se fosse necessário. Alcançaríam os Fred. Ou partiríam os sozinhos. Precisávam os fugir. Eu contaria a Diego com o Riley  havia m entido. Ele

com preenderia que Riley  não tinha nenhum a intenção de nos aj udar na batalha que ele havia deflagrado. Não havia m ais m otivo para aj uda-lo.

Eu identifiquei o cheiro da hum ana e, depois, o de Raoul. Não farej ava Diego. Estava m e deslocando depressa dem ais? Ou era o cheiro da hum ana que m e dom inava? Metade da m inha m ente estava voltada para aquela caçada estranha e contraproducente — sim ,  encontraríam os  a garota, m as estaríam os prontos para lutar j untos quando isso acontecesse? Não, estaríam os, sim , nos digladiando por ela!

E foi então que ouvi a explosão de rosnados, gritos e guinchos em  algum  lugar adiante e soube  que  o  com bate  com eçara.  Era  tarde  dem ais  para  im pedir  que  Diego  se  envolvesse. Mesm o assim , corri m ais que antes. Talvez ainda pudesse salvá-lo.

Farej ei a fum aça trazida pelo vento — o cheiro doce e denso de vam piros queim ando. O som  da confusão ficou m ais alto. Talvez estivesse quase no fim . Eu encontraria Diego esperando, e o nosso bando vitorioso?

Corri por um a densa cortina de fum aça e em ergi do outro lado da floresta, fora dela, em um   cam po  verde  e  aberto.  Saltei  por  cim a  do  que  pareceu  um a pedra  e  percebi  que  era,  na verdade, um  tronco sem  cabeça.

Meus  olhos  varreram   o  cam po.  Havia  pedaços  de vam piros  por  todos  os  lados,  e  um a fogueira  gigantesca  cuj a  fum aça  roxa  se  erguia  no  céu  ensolarado.  Através  da  fum aça,  eu conseguia ver corpos brilhantes  se  m ovendo  rapidam ente,  enquanto  o  ruído  de  vam piros  sendo desm em brados, dilacerados, persistia.

Eu  procurava  os  cabelos  negros  e  encaracolados  de  Diego.  Ninguém   que  eu  conseguia distinguir  tinha  cabelos  tão  negros.  Havia  um   vam piro  enorm e  com   cabelos  castanhos,  quase pretos,  m as  era  grande dem ais,  e  quando  consegui  focar  a  visão  vi  que  ele  tinha  arrancado  a cabeça de Kevin e a estava atirando na fogueira enquanto saltava nas costas de outro adversário.

Seria  'Jen?  Havia  outro  de  cabelo  liso  e  preto,  m as  era  pequeno  dem ais  para  ser  Diego.  E  se deslocava tão depressa que eu nem  conseguia saber se era hom em  ou m ulher.

Olhei  em   volta  m ais  urna  vez,  rápido,  m e  sentindo  horrivelm ente  exposta.  Olhava  os rostos.  Não  havia  tantos  vam piros  ali,  m esm o  contando  os  que  j á  estavam   caídos.  Não  vi ninguém  do grupo de Kristie. Muitos j á deviam  ter sido queim ados. Muitos dos que ainda estavam em   pé  eram   desconhecidos.  Um   vam piro  louro  olhou  na  m inha  direção,  nossos  olhares  se encontraram  e seus olhos brilharam , eram  dourados ao sol.

Estávam os perdendo. Feio.

Com ecei a recuar na direção das árvores, não tão depressa, porque ainda procurava por

Diego. Ele não estava ali. Não havia nenhum  sinal de que houvesse estado em  algum  m om ento. Nenhum  traço de seu rastro, em bora eu pudesse distinguir o cheiro de m uitos m em bros da turm a de Raoul e de m uitos desconhecidos. Tam bém  m e obriguei a olhar os res tos de corpos. Nenhum deles pertencia a Diego. Eu teria reconhecido até m esm o um  dedo dele.

Virei-m e e corri para as árvores — de repente tive certeza de que a presença de Diego ali era só m ais um a das m entiras de Riley .

E  se  Diego  não  estava  ali,  então  j á  deveria  estar  m orto.  Cheguei  a  essa  conclusão  com tanta  facilidade  porque  provavelm ente  devia  pressentir  a  verdade  havia  algum  tem po.  Desde  o m om ento em  que Diego não seguira Riley  pela porta do porão. Ele j á tinha nos deixado.

Eu havia percorrido alguns m etros por entre as árvores quando um  golpe forte com o o de um a bola de dem olição m e atingiu nas costas e m e j ogou no chão. Um  braço passou por baixo do m eu queixo.

— Por favor! — solucei.

E queria dizer: Por favor, me mate depressa.

O braço hesitou. Eu não reagi, em bora m eus instintos m e induzissem  a m order, arranhar e dilacerar o inim igo. A parte m ais equilibrada em  m im  sabia que isso não funcionaria. Riley  havia m entido tam bém  sobre os vam piros m ais velhos e fracos — nunca tivem os  a  m enor  chance.  E m esm o que eu tivesse algum  m eio de vencer aquele vam piro, não teria conseguido  m e  m exer. Diego estava m orto, e esse fato evidente m inara m inha vontade de lutar.

De  repente  eu  estava  no  alto.  Fui  arrem essada  contra  um a  árvore  e  caí  no  chão.  Devia

tentar correr, m as Diego estava m orto. Eu não conseguia superar essa realidade.

O vam piro louro da clareira olhava intensam ente para m im , seu corpo pronto para atacar. Ele parecia m uito com petente, m uito m ais experiente que Riley. Mas não  investia  contra  m im . Não estava enlouquecido com o Raoul ou Kristie. Ele estava totalm ente sob controle.

— Por favor — repeti, querendo que ele acabasse com  aquilo de um a vez. — Não quero lutar.

Ele ainda se m antinha em  posição de alerta, preparado, m as a expressão m udara. Agora ele  m e  olhava  de  um   j eito  que  eu  não  entendia.  Era  um   rosto  que  parecia  conhecer  m uito,  e havia algo m ais. Solidariedade? Piedade, pelo m enos.

—  Nem   eu,  criança  —  ele  respondeu  com   a  voz  calm a,  bondosa.  —  Estam os  só  nos defendendo.

Havia  tanta  honestidade  naqueles  antigos  olhos  am arelos  que  eu  m e  perguntei  com o pudera  acreditar  nas  histórias  de  Riley.  Eu  m e  sentia...  culpada.  Talvez  aquele  bando  nunca tivesse planej ado nos atacar em  Seattle. Com o eu pudera confiar em  qualquer coisa do que m e disseram ?

— Nós não sabíam os — expliquei, envergonhada. — Riley  m entiu. Sinto m uito.

Ele ouviu por um  m om ento, e eu percebi que o cam po de batalha m ergulhara no silêncio. Havia acabado.

Se  eu  ainda  tivesse  algum a  dúvida  de  quem   fora  o  vencedor,  ela  teria  desaparecido quando,  um   segundo depois,  um a  vam pira  com   cabelos  castanhos  e  ondulados  e  de  olhos am arelos correu para perto dele.

— Carlisle? — ela perguntou num  tom  confuso, olhando para m im .

— Ela não quer lutar — o vam piro respondeu.

A m ulher tocou seu braço. Ele ainda estava tenso, em  posição de ataque.

— Ela está tão assustada, Carlisle. Não podem os...?

O  louro,  Carlisle,  olhou  para  a  vam pira  e  depois  aj eitou  um   pouco  o  corpo,  em bora  eu pudesse perceber que ele ainda perm anecia alerta, cauteloso.

—  Não  querem os  m achucá-la  —  a  m ulher  m e  disse.  A  voz  dela  era  suave, tranquilizadora. — Não queríam os lutar com  nenhum  de vocês.

— Sinto m uito — repeti, sussurrando.

Eu não conseguia esclarecer toda a confusão na m inha cabeça. Diego estava m orto, e isso

era o principal, o m ais devastador. Além  disso, a luta chegara ao fim , m eu bando perdera e m eus inim igos venceram . Mas o bando m orto fora form ado por m uitas pessoas que teriam  adorado m e ver  queim ar,  e  m eus inim igos falavam  com igo num  tom  bondoso, quando  não  tinham   nenhum m otivo para ser generosos. Mais ainda: eu m e sentia m ais segura com  aqueles dois estranhos do que j am ais m e sentira com  Raoul e Kristie. Estava aliviada por  Raoul  e  Kristie  estarem   m ortos.

Tudo era tão confuso!

— Criança — disse Carlisle —, vai se render a nós? Se não tentar nos ferir, prom etem os não lhe fazer nenhum  m al.

E eu acreditava nele.

— Sim  — sussurrei. — Sim , eu m e rendo. Não quero fazer m al a ninguém .

Ele estendeu a m ão num  gesto encoraj ador.

—  Venha,  criança.  Deixe  nossa  fam ília  se  reagru par  por  um   m om ento,  depois  vam os conversar.  Tem os  algum as  perguntas  para  você.  Se  responder  honestam ente,  não  terá  nada  a tem er.

Levantei-m e  devagar,  sem   fazer  m ovim entos  que  pudessem   ser  entendidos  com o am eaça.

— Carlisle? — cham ou um a voz m asculina.

Outro vam piro de olhos am arelos se j untou a nós. Toda  a  segurança  que  eu  sentira  com aqueles estranhos desapareceu assim  que o vi.

Ele  era  louro,  com o  o  prim eiro,  porém   m ais  alto  e  m ais  esguio.  Sua  pele  era com pletam ente coberta por cicatrizes, m ais abundantes nas costas e no queixo. Algum as m arcas m enores  no  braço  eram   m ais  recentes,  m as  as  outras  não  haviam   sido  causadas  por  aquele com bate. Ele havia estado em  m ais batalhas do que eu poderia im aginar, e nunca perdera. Seus olhos am arelados brilhavam  e a postura sugeria a violência contida de um  leão furioso.

Assim  que m e viu, ele se preparou para atacar.

— Jasper! — Carlisle o deteve.

Ele se conteve e olhou para Carlisle com  espanto.

— O que está acontecendo?

— Ela não quer lutar. Já se rendeu.

O vam piro coberto por cicatrizes franziu a testa, e de repente senti um a inesperada onda de frustração, em bora não soubesse com  o que estava tão frustrada.

—  Carlisle,  eu...  Ele  hesitou,  m as  continuou:  —  Lam ento,  m as  isso  é  im possível.  Não podem os  ter nenhum   desses  recém -criados  associados  a  nós  quando  os  Volturi  chegarem . Percebe o perigo em  que isso nos colocaria?

Não entendi m uito bem  o que ele dizia, m as captei o suficiente. Ele queria m e m atar.

— Jasper,  ela  é  só  um a  criança  —  a  m ulher  protestou.  —  Não  podem os  sim plesm ente assassiná-la a sangue-frio!

Era estranho ouvi-la falar com o se fôssem os gente, com o se assassinato fosse um a coisa ruim . Ou a se evitar.

— O que está em  j ogo aqui é nossa fam ília, Esm e. Não podem os deixar que eles pensem que violam os a lei.

A  m ulher,  Esm e,  se  colocou  entre  m im   e  o  vam piro  que  queria  m e  m atar.  Num   gesto incom preensível, ela m e virou as costas.

— Não. Não vou perm itir.

Carlisle m e olhou com  ansiedade. Percebi que ele gostava m uito daquela m ulher. Eu teria olhado do m esm o j eito para qualquer um  que estivesse atrás de Diego. Tentei parecer tão dócil quanto m e sentia.

—  Jasper,  acho  que  devem os  correr  o  risco  —  ele  disse  lentam ente.  —  Não  som os  os Volturi. Seguim os as regras deles, m as não m atam os sem  m otivo. Podem os explicar.

— Eles podem  pensar que produzim os nossos próprios recém -criados para nos defender.

—  Mas  não  produzim os.  E  m esm o  que  tivéssem os produzido,  não  há  nenhum a  violação em   fazer  isso  aqui,  som ente  em   Seattle.  Não  há  lei  contra  criar  vam piros,  desde  que  você  os controle.

— Isso é m uito perigoso.

Carlisle tocou o om bro de Jasper.

— Jasper, não podem os m atar essa criança.

Jasper  rosnou  para  o  hom em   de  olhos  bondosos,  e  de  repente  fiquei  furiosa.  Ele  não ousaria  atacar  aquele  vam piro  generoso  ou  a  m ulher  que  ele  am ava.  Em  seguida,  Jasper

suspirou, e eu senti que estava tudo bem . Minha raiva se foi.

— Não gosto disso — ele insistiu, m as estava m ais calm o. — Ao m enos deixem  que eu cuide dela. Vocês dois não saberiam  lidar com  um a criatura que esteve livre por tanto tem po.

— É claro — a m ulher respondeu. — Mas sej a gentil.

Jasper revirou os olhos.

— Precisam os voltar para perto dos outros. Alice disse que não tem os m uito tem po.

Carlisle  assentiu.  Ele  estendeu  a  m ão  para  Esm e  e  eles  passaram   por  Jasper  de  volta  à

clareira.

— Você  aí  —  Jasper  m e  disse,  o  rosto  novam en te  carrancudo.  —  Venha  conosco.  Não faça nenhum  m ovim ento brusco ou acabo com  você.

Senti raiva outra vez diante daquele olhar penetrante, e um a pequena parte de m im  teve vontade  de  rosnar  e  m ostrar  os  dentes,  m as  tive  a  sensação  de  que  esse  tipo  de  desculpa  era j ustam ente o que ele estava procurando.

Jasper parou com o se houvesse acabado de pensar em  algum a coisa.

— Feche os olhos — ele ordenou.

Eu hesitei. Ele havia decidido m e m atar, afinal?

— Feche os olhos!

Rangi os dentes e obedeci. Agora m e sentia duas vezes m ais indefesa que antes.

— Siga o som  da m inha voz e não abra os olhos. Se olhar, está perdida. Entendeu?

Fiz  que  sim   com   a  cabeça,  im aginando  o  que  ele  poderia  não  querer  que  eu  visse.  De certa form a, era um  alívio perceber que ele se im portava em  proteger um  segredo. Não haveria razão nenhum a para isso se planej asse m e m atar.

— Por aqui.

Eu  cam inhava  devagar  atrás  dele,  tornando  cuidado  para  não  lhe  aborrecer.  Ele  foi cuidadoso  ao  m e  conduzir;  pelo  m enos  não  m e  fez  bater  em   nenhum a  árvore.  Pude  perceber com o  os  ruídos  haviam   m udado  quando  chegam os  ao  espaço  aberto;  a  sensação  do  vento  era diferente tam bém , e o cheiro do m eu bando queim ando estava m ais forte. Eu podia sentir o calor do sol no m eu rosto, e a parte interna das m inhas pálpebras estava m ais clara e cintilante, porque eu brilhava.

Estávam os  indo  para  perto  do  crepitar  do  fogo,  tão perto  que  eu  podia  sentir  a  fum aça roçando  m inha  pele.  Eu  sabia  que  ele  poderia  ter  m e  m atado  a  qualquer  m om ento,  m as  a proxim idade do fogo ainda m e deixava nervosa.

— Sente-se aqui. De olhos fechados.

O  solo  estava  quente  por  causa  do  sol  e  do  fogo.  Eu  m e  m antinha  im óvel  e  tentava  m e concentrar em  parecer  inofensiva,  m as  podia  sentir  os  olhos  dele  em   m im ,  e  isso  m e  deixava inquieta. Em bora não estivesse zangada com  aqueles vam piros e acreditasse plenam ente que eles tivessem  apenas se defendido, sentia estranhas ondas de fúria dentro de m im . Ou vindo de fora,

com o se a batalha que acabara de ocorrer ali ainda ecoasse.

A raiva, contudo, não m e tornava estúpida, e eu estava m uito triste — infeliz até o fundo da m inha essência.  Miserável.  Diego  não  saía  da  m inha  cabeça,  e  eu  não  conseguia  deixar  de im aginar com o ele havia m orrido.

Tinha certeza de que ele não tinha contado nossos  segredos  a  Riley   espontaneam ente  — os segredos que haviam  sido o m otivo para que eu confiasse em   Riley   por  tem po  suficiente  até ser tarde dem ais. Na m inha m ente, conseguia ver o rosto de Riley  de novo  —  aquela  expresso fria,  suave,  quando  ele  am eaçou  punir  qualquer  uru  de  nós  que  não  se  com portasse.  Ouvi

novam ente a  descrição  detalhada  e  macabra  — quando  eu  os  levar até  ela, vou  segurá-los

enquanto  ela  ar-rama  suas  pernas  e  depois,  lentamente,  muito  lentam ente, queima  seus  dedos,

orelhas, lábios língua e todos os outrosapêndices supérfluos, um  a um .

Percebi então que tinha ouvido a descrição da m orte de Diego

Naquela noite, eu percebera com  certeza que algo havia m udado em  Riley. E esse algo foi ter m atado Diego, isso o endurecera. Só acreditava em  um a coisa de todas as que Riley  m e dissera:  ele  se  im portava  com   Diego  m ais  do  que  com   qualquer  um   de  nós.  Até  agora  gostava dele.  Mesm o  assim ,  assistira  enquanto  nossa  criadora  acabava  com   ele.  E,  sem   dúvida,  a aj udara. Matara Diego com  ela.

Fiquei  pensando  em   quanta  dor  seria  necessária  para  m e  convencer  a  trair  Diego. Im aginei  que  teria  de  ser  m uita.  E  tinha  certeza  de  que  Diego  tam bém   havia  sofrido terrivelm ente antes de m e trair.

Estava enj oada. Queria tirar da cabeça a im agem  de Diego gritando em  agonia, m as ela não ia em bora.

E então ouvi um  grito na clareira.

Minhas  pálpebras  trem eram ,  m as  Jasper  rosnou furiosam ente e eu apertei os olhos para m antê-los fechados. Não veria m esm o nada através da densa fum aça lilás.

Ouvi  gritos  e  um   uivar  estranho,  selvagem .  Era  alto,  e  eram   m uitos.  Eu  não  conseguia im aginar  com o  um   rosto  teria  de  se  contorcer  para  criar  aquele  som ,  e  não  saber  o  que  era

aquilo  tornou  o  ruído  ainda  m ais  assustador.  Os  vam piros  de  olhos  am arelos  eram  m uito diferentes do restante de nós. Ou diferentes de mim, acho, j á que era a única que restava. Riley  e

nossa criadora haviam  desaparecido.

Ouvi  alguns  nom es.  Jacob, Leah,  Sam.  Havia  m uitas vozes  diferentes,  m as  os  urros

continuavam . É claro que  Riley   tam bém   havia  m entido  para  nós  sobre  o  núm ero  de  vam piros

que havia ali.

O som  dos uivos foi dim inuindo até se tornar só um a voz, um  ganido agoniado que não era hum ano e  que  m e  fez  ranger  os  dentes.  Eu  podia  ver  o  rosto  de Diego  m uito  claro  em   m inha m ente, e o som  ecoava com o seus gritos.

Ouvi  Carlisle  falando  m ais  alto  que  as  outras  vozes  e  o  uivo.  Ele  im plorava  para  ver algum a coisa.

— Por favor, deixem -m e dar urna olhada. Por favor, deixem -m e aj udar.

Ninguém  discutia com  ele, m as, por algum a razão,  seu  tom   de  voz  dava  a  entender  que ele perdia a disputa.

E então o ouvi atingir um a nova nota m ais estridente; Carlisle disse “obrigado” com  um a voz em ocionada, e por trás do uivo identifiquei o som  de m uitos  m ovim entos,  m uitos  corpos  se m exendo. Passos pesados que se aproxim avam . Muitos passos.

Ouvi com  atenção e escutei algo inesperado e im possível. Em  m eio a respirações pesadas —  e  eu  nunca  ouvira  ninguém   no  m eu  bando  respirar  daquele  j eito  —  havia  vários  baques

surdos. Quase... corações batendo. Mas não eram  corações hum anos. Eu conhecia bem  esse som em   particular.  Respirei  fundo,  m as  o  vento  soprava  na  direção  oposta  e  só  consegui  farej ar  a fum aça.

Sem  nenhum  som  que m e prevenisse, algum a coisa m e tocou, segurando com  firm eza os dois lados da m inha cabeça.

Abri os olhos em  pânico e m e levantei, tentando m e livrar do que m e prendia, então m e deparei com  os olhos de Jasper a dois centím etros do m eu rosto.

— Pare com  isso — ele ordenou, m e j ogando de volta no chão.

Mal podia ouvi-lo e então percebi que as m ãos dele estavam   em   m inha  cabeça  tapando m eus ouvidos. Para m e im pedir de escutar.

— Feche os olhos — ele instruiu novam ente, provavelm ente num  tom  norm al, m as para m im  a voz soava abafada.

Tentei  ficar  calm a  e  fechei  os  olhos  outra  vez.  Ha via  coisas  que  eles  tam bém   não queriam  que eu escutasse. Esse era um  preço que eu podia pagar para continuar viva.

Por  um   segundo,  enxerguei  o  rosto  de  Fred  em   m inhas  pálpebras  cerradas.  Ele  dissera que esperaria por m im . Um  dia. Im aginei se cum priria a prom essa.

Queria poder contar a ele a verdade sobre os de olhos am arelos, e sobre tudo o m ais que parecia existir e que desconhecíam os. Era um  m undo inteiro sobre o qual não sabíam os nada.

Seria  interessante  explorá-lo.  Especialm ente  com  alguém  capaz de m e tornar invisível e garantir m inha segurança.

Mas  Diego  se  fora.  Não  iria  com igo  procurar  Fred.  Isso  tornava  o  exercício  de  tentar im aginar o futuro um  tanto desagradável.

Eu  ainda  conseguia  ouvir  parte  do  que  estava  acontecendo,  m as  só  os  uivos  e  algum as vozes. O que quer que fossem  aqueles baques surdos, agora eram  abafados  dem ais  para  que  eu pudesse analisá-los.

Com preendi as palavras quando, alguns m inutos m ais tarde, Carlisle disse:

— Você vai ter que... — A voz dele ficou m uito  baixa  por  um   segundo.  E  depois:  —  de agora em  diante. Aj udaríam os se pudéssem os, m as não podem os partir.

Escutei  um   grunhido,  m as  era  estranham ente  inofensivo.  Os  uivos  tornaram -se  ganidos

baixos que desapareceram  lentam ente, com o se estivessem  se afastando.

Por um  m inuto tudo ficou quieto. Ouvi algum as vozes baixas, as de Carlisle e Esm e entre elas, m as tam bém   outras  que  eu  não  conhecia.  Gostaria  de  poder  farej ar  algum a  coisa  —  não poder ver e conseguir ouvir tão pouco m e im pelia a procurar algum a outra inform ação  sensorial. Mas tudo que eu podia captar era o cheiro horrivelm ente doce da fum aça.

Havia um a voz, m ais alta e m ais clara que as outras,  que  eu  podia  escutar  com   relativa facilidade.

— Mais cinco m inutos — ela disse. Tive certeza de que era um a garota. — E Bella abrirá

os olhos em  trinta e sete segundos. Eu não duvido de que ela possa nos ouvir agora.

Tentei entender aquilo. Havia m ais alguém  de  olhos fechados, com o eu? Ou  ela  pensava que m eu nom e era Bella2 Eu não dissera m eu nom e a ninguém .  Novam ente,  m e  esforcei  para farej ar alguma coisa.

Mais m urm úrios. Tive a im pressão de que um a voz soava deslocada — eu não conseguia identificar nela nenhum a nuance. Mas não conseguia ter certeza com  as m ãos de Jasper cobrindo m inhas orelhas.

— Três m inutos — disse a voz alta e clara.

As m ãos de Jasper m e soltaram .

— É m elhor abrir os olhos agora — ele disse, j á alguns passos longe de m im .

A  m aneira  com o  ele  falou  m e  deixou  assustada.  Olhei  em   volta  depressa,  procurando pelo perigo que sua voz insinuava.

Boa parte do m eu cam po de visão estava obscurecida pela fum aça. Perto, Jasper tinha a testa  franzida.  Os  dentes  estavam   à  m ostra,  o  m axilar  contraído,  e  ele  m e  olhava  com   um a expressão  que  era  quase...  am edrontada.  Não  com o  se  tivesse  m edo  de  m im , m as  com o  se sentisse m edo por minha causa. Lem brei o que ele dissera antes, sobre eu representar para  eles

algum   perigo  relacionado  a  algo  que  cham avam   de  Volturi.  O  que  seria  um   Volturi?  Não conseguia im aginar o que seria capaz de assustar aquele vam piro perigoso, coberto de cicatrizes.

Atrás  de  Jasper,  quatro  vam piros  form avam   um a  fila  irregular,  de  costas  para  m im . Um a era Esm e. Com  ela havia um a m ulher alta e loura, outra pequenina, de cabelos escuros, e um   vam piro  de  cabelos  escuros  tão  grande  que  m e  dava  m edo  sim plesm ente  olhar  para  ele. Fora  aquele  que  eu  vira  m atar  Kevin.  Por  um   instante  im aginei-o  pegando  Raoul.  A  visão  foi

estranham ente prazerosa.

Havia  m ais  três  vam piros  atrás  do  grandalhão.  Eu  não  conseguia  ver  o  que  estavam fazendo  com   ele  na m inha  frente.  Carlisle  estava  aj oelhado  no  chão,  e  ao  lado  dele  havia  um vam piro  de  cabelos  cor  de  bronze. Um   corpo  estava  estendido,  m as  eu  pouco  podia  ver  dele, apenas um a calça j eans e botas m arrons e pequenas.  Era  um a  m ulher  ou  um   hom em   j ovem . Im aginei se estavam  pondo de volta os m em bros do vam piro.

Eram  oito de olhos am arelos no total, além  de todos aqueles uivos de antes, daqueles tipos estranhos  de  vam piros;  eu  havia  identificado  pelo  m enos  outras  oito  vozes.  Dezesseis,  talvez m ais. Mais que o dobro do que Riley  nos alertara.

Desej ei  ardentem ente  que  aqueles  vam piros  do  m anto  escuro  encontrassem   Riley   e  o fizessem  sofrer.

O vam piro no chão com eçou a se levantar devagar — eram  m ovim entos estranhos, quase com o se fosse um  hum ano desaj eitado.

A  brisa  m udou  de  direção,  soprando  a  fum aça  contra  m im   e  contra  Jasper.  Por  um

m om ento, tudo ficou  invisível,  exceto  ele.  Eu  não  estava  m ais  cega,  com o  quando  m antinha  os olhos fechados, m as de repente, por algum a razão, m e sentia m ais ansiosa. Era com o se pudesse absorver a ansiedade que irradiava cio vam piro m ais perto de m im .

O vento leve soprou novam ente, agora, na direção oposta, e eu pude ver e farej ar tudo.

Jasper  sibilou  para  m im   furiosam ente  e  m e  em purrou  para  trás,  obrigando-m e  a abandonar a posição em  que estava, agachada, e m e sentar no chão.

Era  ela.  A  hum ana  que  eu  estivera  caçando  m inutos  antes.  O  cheiro  no  qual  todo  m eu corpo  estivera  concentrado.  O  arom a  doce  e  úm ido  do  sangue  m ais delicioso  que  eu  j á  havia rastreado. Eu sentia a boca e a garganta queim ando.

Tentei  desesperadam ente  m e  agarrar  à  razão  —   pensar  que  Jasper  só  esperava  que  eu tentasse qualquer m ovim ento para m e m atar —, m as só um a parte  de  m im   era  capaz  disso.  A sensação era de que eu estava m uito perto de m e rasgar ao m eio na tentativa de continuar onde estava.

A hum ana — cham ada Bella — m e fitou com  os olhos castanhos atordoados. Olhar para ela tornou tudo ainda pior. Eu conseguia ver o sangue correndo sob sua pele fina. Tentei m e virar para outro lugar qualquer, m as m eus olhos eram  atraídos de volta Iara ela.

O de cabelos cor de bronze falou com  ela em  voz baixa.

—  Ela  se  rendeu.  É  um a  coisa  que  nunca  vi  na  vida.  Só  Carlisle  pensaria  nessa  oferta. Jasper não aprovou.

Carlisle devia ter explicado tudo ao grupo enquanto eu estava com  os ouvidos tapados.

O  vam piro  abraçava  a  hum ana,  e  ela  m antinha  as  m ãos  apoiadas  no  peito  dele.  Sua garganta estava a poucos centím etros da boca do vam piro, m as ela não parecia ter m edo dele. E ele não parecia estar caçando. Eu tinha tentado entender a ideia de um  bando com   um   hum ano de estim ação, m as aquilo não passava nem  perto de nada que eu pudesse ter im aginado.  Se  ela fosse um a vam pira, eu deduziria que eles form avam  um  casal.

— Jasper está bem ? — a hum ana sussurrou.

— Ele está bem . O veneno pinica — disse o vam piro.

— Ele foi m ordido? — ela perguntou, com o se estivesse chocada com  a ideia.

Quem  era aquela garota? Por que os vam piros a aceitavam  no bando? Por que ainda não a haviam  m atado?  Por  que  ela  parecia  tão  confortável  entre  eles,  com o  se  não  a  assustassem ? Ela parecia fazer parte  daquele  m undo,  m as  tam bém   não  com preendia  suas  realidades.  Jasper fora m ordido, claro. Ele havia acabado de enfrentar — e destruir — m eu bando inteiro.  Aquela garota ao m enos sabia o que éram os?

A ardência na m inha garganta era insuportável! Tentei  não  pensar  em   aplacá-la  com   o sangue da hum ana, m as o vento soprava o cheiro dela diretam ente para  o  m eu  nariz.  Era  tarde

dem ais para conseguir m e controlar — eu sentira o cheiro da presa que estava caçando, e nada poderia m udar isso agora.

—  Ele  tentava  estar  em   toda  parte  ao  m esm o  tem po  —  o  vam piro  de  cabelos  cor  de bronze contou à hum ana. — Tentando se certificar de que Alice não  tivesse  que  fazer  nada,  na verdade. — Ele sacudiu a cabeça e olhou para a garota pequena de cabelos pretos. — Alice não precisa da aj uda de ninguém .

A vam pira cham ada Alice fez um a careta para Jasper.

— Tolo superprotetor — ela disse com  um a voz clara de soprano.

Jasper  a  encarou  com   um   m eio  sorriso,  e  por  um   segundo  tive  a  im pressão  de  que  ele tinha esquecido que eu existia.

Era difícil segurar o im pulso de tirar proveito desse lapso e saltar sobre a garota hum ana. Levaria  m enos  de um   instante,  e  então  seu  sangue  quente  —  o  sangue  que  eu  podia  ouvir pulsando, bom beado por seu coração — aplacaria a m inha sede. Ela estava tão perto...

O vam piro de cabelos cor de bronze m e encarou com  um  olhar furioso de advertência, e eu  sabia  que  m orreria  se  tentasse  atacar  a  garota,  m as  a  agonia  na m inha  garganta  dava  a im pressão  de  que  tam bém   m orreria  se  não  tentasse.  A  dor  era  tão  intensa  que  gritei  de frustração.

Jasper  rosnou  para  m im ,  e  eu  tentava  não  m e  m exer,  m as  era  com o  se  o  cheiro  fosse um a  garra  gigantesca  que  m e  arrancava  do  chão.  Eu  nunca  havia  tentando  m e  abster  do alim ento  um a  vez  iniciada  um a  caçada.  Cravei  os  dedos  no  solo,  procurando  algo  em   que  m e segurar, m as não encontrei nada. Jasper ficou em  posição de ataque, e, m esm o sabendo que eu estava a dois segundos da m orte, não conseguia focar m eus pensam entos sedentos.

E então Carlisle apareceu e colocou a m ão no braço de Jasper. Ele m e olhou com  um a expressão bondosa, calm a.

— Você m udou de ideia, j ovem ? — ele m e per guntou. — Não querem os destruí-la, m as o farem os se não conseguir se controlar.

—  Com o  pode  suportar  isso?  —  eu  perguntei  num  tom   de  súplica.  Ele  não  se  sentia queim ando, tam bém ? — Eu a quero.

Olhei a garota, desej ando com  desespero que a distância entre nós desaparecesse. Meus dedos cavavam  inutilm ente a terra encravada de pedras.

—  Deve  suportar  —  Carlisle  disse  num   tom   solene.  —  Deve  exercitar  o  controle.  É possível e é a única coisa que a salvará agora.

Se ser capaz de tolerar a presença da hum ana com o faziam  aqueles estranhos vam piros era  m inha  única esperança  de  sobrevivência,  eu  j á  estava  condenada.  Não  suportava  o  fogo. Além  disso, tam bém  tinha opiniões conflitantes sobre sobrevivência. Eu não  queria  m orrer,  não queria  a  dor,  m as  qual  era  o  propósito?  Todos  os  outros  estavam   m ortos.  Diego  esta va  m orto havia dias.

Seu  nom e  bailava  nos  m eus  lábios.  Quase  o  pronunciei.  Em   vez  disso,  agarrei  a  cabeça

com  as duas m ãos e  tentei  pensar  em   algo  que  não  causasse  dor.  Algo  que  não  fosse  a  garota, nem  Diego. Não funcionou.

—  Não  devíam os  nos  afastar  dela?  —  a  hum ana  m urm urou,  atrapalhando  m inha concentração.

Meus olhos voltaram  a ela. Sua pele era m uito fina e m acia. Eu podia ver a veia pulsando em  seu pescoço.

—  Tem os  de  ficar  aqui  —  disse  o  vam piro  que  a  abraçava.  — Eles  estão  chegando  ao

norte da clareira agora.

Eles? Olhei para o norte, m as não havia nada além  de  fum aça.  Ele  se  referia  a  Riley   e m inha criadora? Senti urna nova onda de pânico, seguida por um  pequeno espasm o de esperança. Ela e Riley  não poderiam  enfrentar e vencer aqueles vam piros que j á haviam  m atado tantos dos nossos,  poderiam ?  Mesm o  que  os  outros,  os  que  uivavam ,  j á  tivessem   partido,  Jasper  parecia capaz de lidar sozinho com  os dois.

Ou ele se referia aos m isteriosos Volturi?

O  vento  soprou  o  cheiro  da  garota  hum ana  contra  m eu  rosto  novam ente,  e  m eus pensam entos se dispersaram . Olhei-a sem  disfarçar a sede.

A garota sustentou m eu olhar, m as sua expressão era m uito diferente do que deveria ser. Em bora eu pudesse sentir m eus lábios retraídos e os dentes expostos, em bora o esforço de conter

o  im pulso  de  atacá-la  m e fizesse  trem er,  ela  não  parecia  ter  m edo  de  m im .  Em   vez  disso,  sua expressão  sugeria  que  estava  fascinada.  Era  quase  com o  se  quisesse  falar  com igo  —  com o  se tivesse um a pergunta que esperava que eu respondesse.

Carlisle e Jasper com eçaram  a se afastar do fogo — e de m im  —, fechando fileiras com os  outros  e  a  hum ana.  Todos  olhavam   para  um   ponto  atrás  de  m im ,   além   da  fum aça,  sinal  de que,  qualquer  que  fosse  a  origem   de  seu  m edo,  estava  m ais  perto  de  m im   que  deles.  Eu  m e encolhi no m eio da fum aça, apesar das cham as próxim as. Devia tentar correr? Eles estariam   tão distraídos  que  eu  teria  a  chance  de  fugir?  E  para  onde  iria?  Procurar  Fred?  Seguir  sozinha?

Encontrar Riley  e fazê-lo pagar pelo que fizera com  Diego?

Hesitei, m uito atraída por essa últim a alternativa, e o m om ento passou. Ouvi m ovim entos ao  norte  e  soube  que  estava  encurralada  entre  os  de  olhos  am arelos  e  o  que  quer  que  se aproxim asse.

— Hm m m  — um a voz m onótona soou por trás da fum aça.

Essa  única  sílaba  m e  fez  ter  certeza  de  quem   era,  e  se  eu  não  estivesse  gelada  e paralisada com  um  terror incontrolável, j á teria corrido.

Eram  os dos m antos escuros. O que isso significava? Um a nova batalha com eçaria agora?

Eu  sabia  que os  vam piros  de  m anto  escuro  queriam   que  m inha  criadora  tivesse  sucesso  na destruição  dos  de  olhos am arelos.  Minha  criadora  falhara,  evidentem ente.  Isso  significava  que eles iam  m atá-la? Ou será que, em  vez disso, m atariam  Carlisle, Esm e e todos ali? Se eu pudesse escolher, sabia quem  destruiria, e não seriam  aqueles que agora m e m antinham  cativa.

Os  dos  m antos  escuros  deslizaram   por  entre  a  fum aça  e  pararam   diante  dos  de  olhos am arelos. Nenhum  deles olhava na m inha direção. Eu continuava com pletam ente im óvel.

Eram  só quatro deles, com o na vez anterior. Mas não fazia diferença o fato de haver sete dos  de  olhos am arelos.  Eu  sentia  que  eles  eram   tão  cautelosos  quanto  Riley   e  nossa  criadora haviam  sido ao tratar com  os de m anto escuro. Havia m ais neles do que eu podia  ver,  m as  eu, definitivam ente, podia sentir. Eram  eles os que aplicavam  as punições, e eles não perdiam .

— Bem -vinda, Jane — disse o de olho am arelo que abraçava a hum ana.

Eles se conheciam . Mas a voz do vam piro de cabelos cor de bronze não era am istosa — não  era  m ansa,  nem   ansiosa  para  agradar,  com o  havia  soado  a  de  Riley,  nem   furiosam ente aterrorizada com o a eia m inha criadora. A voz era sim plesm ente fria, educada e desprovida  de qualquer nota de surpresa. Os de m anto escuro eram  os Volturi, então?

A  pequena  vam pira  que  os  liderava  —  Jane,  aparentem ente  —  olhou  sem   pressa  para cada um  dos sete do outro bando e para a hum ana e depois, finalm ente, se virou para m im . Pude

ver  seu  rosto  pela  prim eira  vez.  Ela  era  m ais  j ovem   que  eu,  m as  m uito  m ais  antiga  tam bém , pensei.  Os  olhos  eram   verm elhos  com o  a  m ais  escura  e  aveludada  rosa.  Sabia  que  era  tarde dem ais  para  tentar  passar  despercebida,  por  isso  baixei  a  cabeça,  cobrindo-a  com   as  m ãos. Talvez se ficasse claro que eu não queria lutar, Jane m e tratasse com o Carlisle fizera. Mas eu não tinha m uita esperança.

— Não entendo — a voz m orta de Jane traía certo aborrecim ento.

— Ela se rendeu — explicou o de cabelos cor de bronze.

— Rendeu-se? —Jane disparou.

Levantei a cabeça apenas o suficiente para ver que os de m anto escuro se entreolhavam .

O vam piro de cabelos cor de bronze dissera que nunca vira ninguém  se render antes. Talvez eles tam bém  não.

— Carlisle lhe deu essa opção — disse então o vam piro.

Ele parecia ser o porta-voz dos de olhos am arelos, em bora Carlisle parecesse ser o líder.

— Não há opções para os que quebram  as regras — disse Jane com  sua voz sem  em oção.

Carlisle respondeu com  a voz branda.

Está em  suas m ãos. Com o a m enina se dispôs a parar de nos atacar, não vi necessidade de destruí-la. Ninguém  lhe ensinou nada.

Em bora suas palavras fossem  neutras, tive a im pressão  de  que  ele  quase  intercedia  por m im . Mas, com o ele m esm o dissera, m eu destino não dependia dele.

— Isso é irrelevante — Jane confirm ou.

— Com o quiser.

Jane  fitava  Carlisle  com   um a  expressão  que  era  um  m isto  de  dúvida  e  frustração.  Ela sacudiu a cabeça, e seu rosto se tornou novam ente um a m áscara indecifrável.

— Aro esperava que viéssem os m ais a oeste para ver você, Carlisle — ela disse. — Ele m anda lem branças.

— Eu agradeceria se transm itisse as m inhas a ele. Jane sorriu.

— Claro. — Depois olhou para m im  novam ente, os  lábios  ainda  distendidos  num   esboço de sorriso.  —  Parece  que  vocês  fizeram   o  trabalho  por  nós  hoj e...  A  m aior  parte  dele.  Só  por curiosidade profissional, quantos havia? Eles deixaram  urna bela esteira de destruição em  Seattle.

Ela  falava  de  trabalho  e  profissionalism o.  Eu  estava  certa,  então,  ao  pensar  que  era  sua

função punir. E se havia os que puniam , devia haver regras. Carlisle dissera isso antes: Seguimos

as regras, e tam bém : Não há lei contra criar vampiros, desde que você os controle. Riley  e  m inha

criadora haviam  ficado tem erosos, m as não exatam ente surpresos com  a chegada dos de m anto escuro, os Volturi. Eles sabiam  sobre as leis, e sabiam  que  as  estavam   desrespeitando.  Por  que não  nos  disseram ?  E  havia  m ais  Volturi  que  aqueles  quatro.  Alguém   cha m ado  Aro  e, provavelm ente, m uitos outros. Deviam  ser m uitos para todos sentirem  tanto m edo deles.

Carlisle respondeu à pergunta de Jane.

— Dezoito, incluindo esta.

Houve um  m urm úrio audível entre os quatro de m anto.

— Dezoito? — Jane repetiu num  tom  surpreso.

Nossa  criadora  não  dissera  a  ela  quantos  de  nós  havia  criado.  Jane  estava  realm ente

surpresa ou só fingia?

— Todos novos — continuou Carlisle. — Eram  inábeis.

Inábeis  e  desinform ados,  graças  a  Riley.  Eu  com e çava  a  ter  um a  ideia  de  com o  esses vam piros m ais velhos nos viam . Recém-criada, Jasper m e cham ara. Com o um  bebê.

— Todos? — Jane indagou, incisiva. — Então, quem  foi seu criador?

Com o  se  j á  não  tivessem   sido  apresentadas.  Aquela Jane  m entia  m ais  que  Riley,  e  era m uito m elhor nisso que ele.

— O nom e dela era Victoria — respondeu o de cabelos cor de bronze.

Com o  ele  sabia  disso,  se  nem  eu  sabia?  Lem brei  que  Riley   dissera  que  havia  um   entre

eles capaz de ler m entes. Era assim  que sabiam  de tudo? Ou essa fora m ais um a das m entiras de Riley ?

— Era? — perguntou Jane.

O de cabelo de bronze inclinou a cabeça para o leste com o se estivesse apontando. Ergui a cabeça e vi um a nuvem  densa de fum aça lilás pairando acim a da encosta de um a m ontanha.

Era.  Senti  um   prazer  sem elhante  ao  que  havia  experim entado  quando  im aginara  o

vam piro grandalhão dilacerando Raoul. Só que m uito, m uito m ais intenso.

— Essa Victoria... — Jane perguntou sem  pressa. — Eram  ela c m ais os dezoito aqui?

—  Sim   —  confirm ou  o  cabelo  de  bronze.  —  Tinha um   deles  com   ela.  Ele  não  era  tão j ovem  quanto esta aqui, m as não devia passar de um  ano m ais velho.

Riley. Meu prazer aum entou. Se — tudo bem ,  quando  —  eu  m orresse  naquele  dia,  pelo

m enos não deixaria essa ponta solta. Diego fora vingado. Eu quase sorri.

— Vinte — Jane sussurrou. Ou o núm ero era m aior do que ela esperava ou ela era um a atriz fabulosa. — Quem  lidou com  a criadora?

— Eu — o de cabelo de bronze respondeu num  tom  frio.

Quem  quer que fosse aquele vam piro, tendo ou não  um a  hum ana  de  estim ação,  ele  era

m eu am igo. Mesm o que m e m atasse no final, ainda seria eternam ente grata a ele.

Jane m e olhou, estreitando os olhos.

— Você aí — disse com  a voz severa. — Seu nom e.

Eu  estava  m orta  de  qualquer  j eito,  pelo  que  ela  dissera  pouco  antes.  Então,  por  que  dar àquela vam pira m entirosa o que ela queria? Eu a encarei, a cara fechada.

Jane sorriu para m im , o sorriso radiante e feliz de um a criança inocente, e de repente m e senti queim ar. Era com o se eu tivesse voltado no tem po até a pior  noite  da  m inha  vida.  O  fogo

ardia em  todas as  veias  do  m eu  corpo,  cobria  cada  centím etro  de  pele, devorava  a  m edula  de cada osso. Era com o estar bem   no  m eio  da  pira  funerária  do  m eu  bando,  cercada  de cham as. Não  havia  um a  única  célula  em   m eu  corpo  que  não  estivesse  queim ando  na  pior  agonia im aginável. Eu m al podia ouvir m eus próprios gritos, porque m eus ouvidos doíam  terrivelm ente.

— Seu nom e — Jane repetiu, e enquanto ela falava o fogo desapareceu. Sum iu, com o se eu o houvesse im aginado.

— Bree — respondi tão depressa quanto pude, ainda ofegando, em bora não sentisse m ais a dor.

Jane  sorriu  outra  vez,  e  o  fogo  voltou  a  arder  em   todos  os  lugares.  Quanta  dor  teria  de suportar  antes  de  m orrer?  Os  gritos  nem   pareciam   brotar  de  m im .  Por  que  alguém   não arrancava m inha cabeça? Carlisle era generoso o suficiente para isso, não era? Ou o tal leitor de m entes, quem  quer que fosse — ele não conseguiria entender tudo e fazer aquilo parar?

— Ela vai lhe contar o que quiser — disse o de cabelo de bronze. — Não precisava fazer

isso.

A  dor  desapareceu  outra  vez,  com o  se  Jane  a  controlasse  por  um   interruptor.  Eu  estava deitada no chão, o rosto colado na terra, arfando com o se o ar m e faltasse.

— Ah, eu sei — Jane disse anim ada. — Bree?

Estrem eci quando ela pronunciou m eu nom e, m as a dor não voltou.

— O que ele diz é verdade? Vocês eram  vinte? As palavras voaram  da m inha boca.

— Dezenove ou vinte, talvez m ais, eu não sei! Sara e aquele cuj o nom e não sei brigaram

no cam inho...

Esperei  a  dor  com o  punição  pela  falta  de  um a resposta  m elhor,  m as  em   vez  disso  Jane falou novam ente.

— E essa Victoria... Ela criou você?

— Não sei — adm iti apavorada. — Riley  nunca disse o nom e dela. Eu não a vi naquela noite... Estava escuro, e doía... — Eu trem i. — Ele não queria que pudéssem os pensar nela. Disse

que nossos pensam entos não estavam  seguros...

Jane olhou para o vam piro de cabelos cor de bronze, depois voltou a olhar para m im .

— Fale-m e de Riley  — ela disse. — Por que ele a trouxe aqui?

Recitei as m entiras de Riley  tão depressa quanto podia.

—  Riley   nos  disse  que  tínham os  que  destruir  os estranhos  de  olhos  am arelos  aqui.  Disse que seria fácil. Disse que a cidade era deles, e que eles viriam  nos pegar.  Disse  que  depois  que eles sum issem , todo o sangue seria nosso. E nos deu o cheiro dela. — Apontei para a hum ana. — Ele  disse  que  saberíam os  que tínham os  o  bando  certo  porque  ela  estaria  com   eles.  Disse  que quem  a pegasse prim eiro poderia tê-la.

—  Parece  que  Riley   estava  enganado  sobre  a  parte  fácil  —  Jane  disse  num   tom   m eio debochado.

Ela parecia satisfeita com  a m inha história. Num  lam pej o de percepção, com preendi que ela estava aliviada por Riley  não ter m e contado nem  aos outros sobre a visita à nossa criadora. Victoria. Essa era a história que ela queria que os de olhos am arelos soubessem   —  um a  história que não im plicava Jane  nem   os  Volturi  de  m anto  escuro.  Pois  bem ,  eu  podia  m anter  a  versão. Com  sorte, o leitor de m entes descobriria o que não fosse revelado com  palavras.

Não  podia  m e  vingar  fisicam ente  daquele  m onstro,  m as  podia  contar  aos  de  olhos am arelos tudo o que sabia usando m eus pensam entos. Era o que eu esperava.

Assenti,  concordando  com   a  piadinha  de  Jane,  e m e  sentei,  porque  queria  a  atenção  do leitor de m entes, quem  quer que ele fosse. Continuei com  a versão da história que qualquer outro m em bro do m eu bando poderia ter relatado. Fingi que era Kevin. Burro com o um  saco de pedras e totalm ente ignorante.

—  Não  sei  o  que  aconteceu.  —  Essa  parte  era  verdadeira.  A  confusão  no  cam po  de

batalha  ainda  era  um   m istério.  Eu  não  vira  ninguém   do  grupo  de  Kristie.  Os  vam piros m isteriosos  que  uivavam   tinham   acabado  com   eles?  Eu  guardaria  esse  segredo  para  os  de olhos  am arelos.  —  Nós  nos  separam os,  m as  os  outros  não  chegavam   nunca.  E  Riley   nos deixou,  não  voltou  para  aj udar,  com o  prom eteu.  E  depois  ficou  tudo  m uito  confuso  e  todos estavam  em  pedaços. — Trem i ao lem brar o tronco sobre o qual havia saltado.  —  Eu  fiquei com   m edo.  Queria  fugir.  —  Apontei  para  Carlisle.  —  Aquele  ali  disse  que  eles  não m achucariam  se eu parasse de lutar.

Eu não estava traindo Carlisle. Ele m esm o j á dissera isso a Jane.

—  Ah,  m as  ele  não  podia  lhe  oferecer  esse  presente,  m inha  j ovem   —  disse  Jane.  Ela parecia estar se divertindo. — A transgressão às regras tem  suas consequências.

Ainda fingindo que era Kevin, sim plesm ente olhei-a com o se fosse estúpida dem ais para entender.

Jane olhou para Carlisle.

— Tem  certeza de ter elim inado todos eles? A outra m etade que se dividiu?

Carlisle assentiu.

— Nós tam bém  nos dividim os.

Então foram os que uivavam  que pegaram  Kristie. Eu esperava que, fossem  o que fossem ,

eles tivessem  o poder de realm ente aterrorizar. Kristie m erecia.

— Não posso negar que estou im pressionada — Jane disse num  tom  sincero, e pensei que, provavelm ente, era verdade.

Jane  esperara  que  o  exército  de  Victoria  causasse  algum   estrago  ali,  e  nós  havíam os fracassado.

— Sim  — os três vam piros atrás de Jane concordaram  em  voz baixa.

— Nunca vi um  bando escapar intacto de um  ataque dessa m agnitude — Jane continuou. —  Sabe  o  que  estava  por  trás  disso?  Parece  um a  conduta  extrem ada,  considerando  o  m odo com o vocês vivem  aqui. E por que a garota era a chave?

Os olhos dela pousaram  na hum ana por um  m om ento.

—  Victoria  tinha  ressentim entos  com   relação  a  Bella  —  o  de  cabelos  cor  de  bronze

respondeu.

E  a  estratégia  finalm ente  fez  sentindo.  Riley   só queria  acabar  com   a  garota,  não  se im portava com  quantos de nós m orreríam os para isso. Jane riu com  alegria.

—  Essa  aí  —  ela  sorriu  para  a  hum ana  com o  sorrira  para  m im   —  parece  provocar reações estranham ente fortes em  nossa espécie.

Nada  aconteceu  com   a  garota.  Talvez  Jane  não  quisesse  feri-la.  Ou  talvez  seu  horrível talento só funcionasse com  vam piros.

— Poderia, por favor, não fazer isso? — o de cabelo cor de bronze perguntou num a voz controlada, m as furiosa.

Jane riu novam ente.

— Só estou verificando. Ao que parece, não causei dano algum .

Tentei m anter a expressão “kevinizada” e não entregar o que m e interessava. Então, Jane não  conseguia  causar  dor  à  garota  com o  fizera  com igo,  e  isso  não  era  algo  norm al  para  ela. Em bora  estivesse rindo, era visível que estava m uito irritada. Era por  isso  que  a  garota  hum ana era tolerada pelos de olhos am arelos? Mas, se ela era de algum a form a especial, por que eles não a transform avam  em  vam pira e pronto?

— Bem ,  parece  que  não  nos  resta  m uito  a  fazer  —  disse  Jane,  a  voz  retom ando  aquele

nota inexpressiva. — Singular. Não estam os acostum ados a ser desnecessários.  É  um a  pena  que tenham os perdido a luta. Parece que teríam os um a diversão para assistir.

— Sim  — respondeu o de cabelos cor de bronze. — E vocês chegaram  perto. É um a pena que não tenham  chegado m eia hora atrás. Talvez pudessem  cum prir seus obj etivos aqui.

Eu lutei contra um  sorriso. Então, o cabelo cor de bronze era o que podia ler pensam entos, e ele ouvira tudo que eu queria que ouvisse. Jane não conseguiria esconder nada.

Ela olhou para o vam piro leitor de m entes com  um a expressão indecifrável.

— Um a pena que as coisas tenham  sido assim , não é?

O leitor de m entes assentiu, e eu fiquei im aginando o que ele ouvia dos pensam entos de Jane.

Jane virou o rosto sem  expressão para m im . Não havia nada nos olhos dela, m as eu podia sentir  que  m eu  tem po  se  esgotara.  Ela  j á  obtivera  de  m im   o  que queria.  Não  sabia  que  eu tam bém   havia  transm itido  ao  leitor  de  m entes  tudo  o  que  podia.  E  protegido  os segredos  do bando dele tam bém . Eu devia isso a ele. Ele punira Riley  e Victoria por m im .

Olhei-o pelo canto do olho e pensei: Obrigada.

— Felix? — Jane cham ou sem  pressa.

— Espere — disse em  voz alta o que lia pensam entos.

Ele se virou para Carlisle e falou depressa:

— Podem os explicar as regras à j ovem . Ela não parece relutante em  aprender. Ela não sabe o que estava fazendo.

—  É  claro  —  Carlisle  respondeu  ansioso,  olhando  para  Jane.  —  Certam ente  estaríam os preparados para assum ir a responsabilidade por Bree.

Jane assum iu um a expressão cética, com o se não soubesse se eles estavam  brincando ou

não, m as, se estivessem brincando, eram  m ais divertidos do que ela havia im aginado.

Eu  estava  profundam ente  tocada.  Aqueles  vam piros  eram   estranhos,  e  estavam   se arriscando por m im . Eu j á sabia que não ia adiantar nada, m as m esm o assim ...

— Não abrim os exceções — Jane disse a eles num  tom  de prazer. — E não dam os um a segunda chance. É ruim  para nossa reputação.

Era  com o  se  ela  discutisse  sobre  outra  pessoa.  Eu  não  m e  im portava  que  estivesse  se

referindo a m e m atar. Sabia que os de olhos am arelos não podiam  im pedi-la. Ela era a polícia dos vam piros. E, em bora os tiras vam piros fossem  suj os — realm ente suj os —, pelo m enos os de olhos am arelos sabiam  disso agora.

— O que m e lem bra... — Jane continuou, os olhos se fixando novam ente na garota hum ana e o sorriso  se  tornando  m ais  largo.  —  Caius  vai  ficar muito  interessado  em   saber  que  ainda  é

hum ana, Bella. Talvez ele decida fazer um a visita.

Ainda  hum ana.  Então,  eles  iam   transform ar  a  garota.  Tentei  im aginar  o  que  estariam

esperando.

— A  data  está  m arcada  —  disse  a  vam pira  pequena  de  cabelos  escuros  e  voz  clara.  — Talvez nós os visitem os daqui a alguns m eses.

O  sorriso  de  Jane  desapareceu  com o  se  alguém   o  tivesse  apagado.  Ela  deu  de  om bros sem  olhar para a vam pira de cabelos escuros, e tive a sensação de que, por m ais que odiasse a

garota hum ana, odiava aquela vam pira dez vezes m ais.

Jane deu as costas para Carlisle com  a m esm a expressão vaga de antes.

— Foi um  prazer encontrá-lo, Carlisle... Pensei que Aro estivesse exagerando. Bem , até a próxim a vez...

Era  isso,  então.  Eu  ainda  não  sentia  m edo.  Só  lam entava  não  poder  contar  m ais  sobre

aquilo  tudo  a  Fred.  Ele  entraria  quase  totalm ente  às  cegas  naquele  m undo  cheio  de  regras perigosas, policiais suj os e bandos m isteriosos. Mas Fred era inteligente, cuidadoso e talentoso. O que poderiam  fazer com  ele, se nem  conseguiam  vê-lo? Talvez os de olhos am arelos   um   dia  O encontrassem . Sejam bons para ele, por favor, pensei para o leitor de m entes.

— Cuide disso, Felix — disse Jane indiferente, apontando para m im  com  um  m ovim ento de cabeça. — Quero ir para casa.

— Não olhe — sussurrou o leitor de m entes de cabelos cor de bronze.

Eu fechei os olhos.
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